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EDITORIAL
E

m várias ocasiões, neste mesmo espaço, de-
fendi a necessidade das medidas de combate 
à pandemia de covid-19 não serem uniformes 
a todo o território nacional, mas adaptadas às 
realidades de cada concelho. Teria assim sido 
possível, por exemplo, manter algumas ativi-
dades económicas a funcionar em municí-
pios com um número muito reduzido de ca-
sos, ao mesmo tempo que, noutros locais, com 
maior incidência de contágios, se fechavam 

restaurantes e se proibia a circulação de pessoas. Não foi esse o en-
tendimento do Governo, nem da Direção-Geral de Saúde que, desde 
março de 2020 insistiram em medidas gerais para todo o território 
Continental: tudo metido em casa, tudo encerrado, independente-
mente da maior ou menor incidência da pandemia. Iniciado no pas-
sado dia 5 de abril, com o regresso à escola dos alunos do 2.º e 3.º ci-
clos e com a reabertura dos restaurantes, embora apenas com serviço 
de esplanada, as próximas fases deste desconfinamento irão, pelo 
contrário, decorrer a vários ritmos, com o regresso à normalidade 
(ainda que condicionada) dependente da evolução da pandemia em 
cada concelho; melhor dizendo, do número de novos casos regista-
dos nos últimos 14 dias: com mais de 120 novas infeções por 100 mil 
habitantes acende-se uma “luz vermelha” que aciona uma espécie de 
“travão” a novas medidas de desconfinamento, como a reabertura 
plena dos restaurantes ou das salas de espetáculos. Governo e PSD 

estão de acordo naquilo que Rui Rio resume com clareza: “Aquilo 
que entendemos que deve ser feito é, em primeiro lugar, não conti-
nuar o desconfinamento global no país. Não o fazer naqueles conce-
lhos que estão com os indicadores de risco mais elevados e nos con-
celhos que têm fronteira com esses concelhos”. Ou seja, medidas 
diferentes, adaptadas à realidade concreta de cada município. Tudo 
certo? Não, tudo errado. É que essa “municipalização” do combate 
à pandemia é apenas aparente. No fundo, todo o país continua a ser 
tratado da mesma forma, independentemente da realidade concreta 
de cada território. Dois exemplos, ainda que ridículos. Um único 
novo caso de infeção em duas semanas coloca Barrancos na lista de 
risco. Em Alvito são precisos dois. Basta, portanto, que uma família 
residente num destes concelhos adoeça com covid-19 para “fechar” 
a economia. Terá isto qualquer sentido? Em Beja são necessários 40 
novos casos. Em Moura, 16. De qualquer forma, são sempre números 
ridículos, facilmente atingíveis em virtude da baixa densidade po-
pulacional. Como, e bem, refere João Nunes, presidente da Câmara 
de Barrancos, “tem de haver um indicador, tem que haver uma fór-
mula”, mas esta “deverá ser analisada profundamente quando se 
trata de concelhos” com poucos habitantes e onde também é mais fá-
cil assegurar o rastreio de contactos. Outro exemplo: entre 17 e 30 de 
março surgiram 65 novos casos no concelho de Moura [incidência de 
474 por 100 mil habitantes, uma das mais elevadas do país]. Mas 47 
pessoas recuperaram da doença. E isso já não tem qualquer peso da 
fórmula de cálculo utilizada para o desconfinamento. LUÍS GODINHO

EM DESTAQUE

3 PERGUNTAS A... 

Cálculos

Assinalou-se, dia 8 de abril ,  o Dia 
Internacional  das Pessoa Ciganas. 
Quais os principais objetivos desta 
comemoração?
Tomando por base a missão da EAPN 
de combater a pobreza e a exclusão so-
cial, estas datas simbólicas servem para 
se terem presentes os valores da solida-
riedade, da igualdade, do respeito pela 
diferença e pela diversidade, de forma 
a garantir uma cidadania mais igualitá-
ria e inclusiva, com “direitos e deveres” 
como fatores fundamentais.

JOÃO MARTINS
PRESIDENTE DO NÚCLEO DISTRITAL 
DE BEJA DA EAPN PORTUGAL/
REDE EUROPEIA ANTI-POBREZA

Um único novo caso de 
infeção em duas semanas 
coloca Barrancos na 
lista de risco. Em Alvito 
são precisos dois. Basta, 
portanto, que uma família 
residente num destes 
concelhos adoeça com 
covid-19 para “fechar” 
a economia. Terá isto 
qualquer sentido? 

“Vamos refletir sobre as práticas mais 
adequadas a uma agricultura sustentável. 
Isto aplica-se tanto à agricultura de 
regadio, como à de sequeiro que, do 
ponto de vista da sustentabilidade 
está muito ameaçada pelos fenómenos 
das alterações climáticas”. 
Rui Garrido, presidente da ACOS – Associação 
de Agricultores do Sul Páginas 4 e 5

FÁBIO 
GUERREIRO
PUBLICA
“OS FORAIS
DE ALJUSTREL”
Página 32

Como descreveria a atual situação da co-
munidade cigana, no distrito de Beja?
Existem diferentes realidades no distrito 
de Beja: concelhos e freguesias cuja in-
tervenção é mais adequada, com proces-
sos de integração, em que existe respeito 
mútuo entre a comunidade cigana e a so-
ciedade/comunidade, e outros concelhos 
em que o descontrole é enorme e cons-
tante, em que reina a anarquia, impera a 
pobreza, onde nem direitos nem deveres 
são devidamente acautelados.

O que considera ser necessário fazer, 
a curto/médio prazo, no sentido de se 
atingir uma mais conveniente integração 
da comunidade cigana, no território?
Trabalho em rede, combate à pobreza – 
por via de empoderamento, educação, 
integração no mercado de trabalho, ha-
bitação, justiça, cumprimento de re-
gras –, o que passa pelo conhecimento 
de ambas as partes (comunidade cigana 
e sociedade maioritária), onde importa 
acautelar, observar e garantir respeito 
mútuo, sem esquecer o cumprimento 
dos direitos e os deveres da Constituição 
da República Portuguesa.  JOSÉ SERRANO
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MÚSICA

campaniça
O Gajo apresenta “Subterrâneos”. Um som “ancestral” 

que nos remete para as geografias do Sul

Foi apresentado à 

viola campaniça 

durante um festival 

de punk rock, em 

Beja, mas já então 

andava de “antenas 

no ar” à procura 

de um determinado 

som. “Nunca tinha 

ouvido nada assim”, 

confessa Paulo 

Morais que sob o 

nome de O Gajo 

acabou de lançar 

“Subterrâneos”, o seu 

terceiro trabalho em 

vinil e CD. Nas suas 

mãos o cordofone do 

Baixo Alentejo leva-

nos para “geografias” 

que não nos são 

completamente 

estranhas, mas que 

se distinguem do 

reportório tradicional. 

Nesta gravação 

descobrimos 

uma panóplia de 

referências que 

podem passar pelo 

fado ou pela chula, por 

exemplo, mas o som 

é, indiscutivelmente, 

o da campaniça 

que nos transporta 

para o Sul e para um 

tempo “ancestral”. 

Algo que confirmou 

e o surpreendeu 

nas vezes em que 

visitou Mértola…
TEXTO ANÍBAL FERNANDES

Há um antes e um depois – ou 

vários – na vida de O Gajo. 

Antes e depois da Escola 

António Arroio; antes e depois da 

descoberta da viola campaniça. 

Nascido nos anos 70, em Lisboa, em 

casa dos pais a música, os livros ou 

a política não “faziam parte da ro-

tina”. Tinha “o amor necessário”, 

mas o resto só lhe seria revelado com 

a entrada na famosa escola artística 

da capital. “Na altura, com 15 anos, 

idade em que nos começamos a que-

rer afirmar como indivíduos, isso 

permitiu-me conhecer uma série de 

gente que me surpreendeu pela ati-

tude”, diz.
Foi aí que começou a ouvir música 

de vários géneros. “Havia as tribos: 

os metaleiros, os punks, os góticos e 

aquela escola tinha isso muito mar-

cado, tinha as variáveis todas”. As 

amizades que então criou são as que 

perduram, porque “foram marcan-

tes e ficam para a vida”. 

Se do ponto de vista cultural a passa-

gem pela António Arroio se revelou 

decisiva na criação de “um espírito 

crítico” que teve “grande impacto” na 

sua vida, por outro permitiu o surgi-

mento de uma consciência política. 

“Foi uma coisa que depois me inte-

ressou muito e que introduzi na mú-

sica. Se havia uma manifestação é 

claro que nos juntávamos todos e lá 

íamos, coisa que era impensável an-

tes de entrar para aquela escola, pois 

não tinha ideia do que se passava”.

O seu percurso musical manifestou-

-se durante duas décadas na área do 

punk como guitarrista e vocalista 

em bandas como Corrosão Caótica e 

Gazua. Até ao dia em que se cruzou 

com o som da campaniça outro mo-

mento de viragem.

Como é que acontece a descoberta 

da viola campaniça?

Foi durante um festival em Beja com 

a banda Gazua. O Paulo Colaço fez 

a primeira parte do concerto com 

um projeto chamado “Por Um Par 

de Meias Solas” e fiquei logo curioso 

com o nome. Pelo que percebi, ele co-

nhece muito bem a linguagem tradi-

cional, mas depois teve a ideia de ir 

fazendo uns temas com umas letras 

mais malucas, de outro género, e foi 

isso que me captou a atenção. Se ca-

lhar, se ele tivesse tocado um repertó-

rio tradicional eu não teria ficado tão 

entusiasmado e aquele momento não 

teria sido tão marcante. O som da 

viola era bonito, nunca tinha ouvido 

nada assim.

Mas, em concreto, o que suscitou o 

interesse?

Eu já andava de “antenas no ar” 

porque a ‘world music’ era um gé-

nero do qual me estava a aproximar. 

Sempre ouvi rock, mas também ouvia 

outras coisas. Frequentava o Festival 

de Músicas do Mundo, em Sines, e ha-

via uma vontade de poder fazer uma 

música que se encaixasse dentro desta 

ideia geográfica, não a alentejana es-

pecificamente, mas a portuguesa.

Daí até comprar uma campaniça…

Foram meia dúzia de dias. O meu 

compincha Marco Vieira estava na 

Escola de Música Tradicional, em 

Odemira, liguei-lhe quando cheguei 

a Lisboa e perguntei-lhe: sabes o que 

é uma campaniça? Ele disse que es-

tava à espera de três violas dessas que 

vinham de Felgueiras, do construtor 

António Faria Vieira e acabei por fi-

car com uma delas.

E o que o encantou neste 

instrumento?
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campaniça

“O que fiz foi imaginar alguém que vem para a 

cidade e vai incorporar novas linguagens no 

instrumento, que não deixa de ser alentejano 

com uma parte do seu sotaque original, mas 

com contacto com a realidade urbana”.

A utilização da viola cam-

paniça para a descoberta 

de outros sons, que não 

os tradicionais, não é, de todo, 

novidade. Paulo Colaço, pelas 

mãos de quem O Gajo descobriu 

o instrumento, há muito que lhe 

testa os limites. Foi num evento 

de bandas na Casa de Cultura de 

Beja que o encontro, entre am-

bos, aconteceu. Colaço, único 

protagonista do projeto “Por um 

Par de Meias Solas”, apresentou-

-se em palco com pedais de dis-

torção e outros efeitos a tocar 

composições originais, mas tam-

bém de monstros sagrados da 

música como, por exemplo, Jimi 

Hendrix, o que resultou numa 

espécie de rock alentejano. “Foi 

para mostrar à malta mais nova 

que a campaniça tem muitas po-

tencialidades”, explica o músico 

bejense ao “Diário do Alentejo”. 

Para ele, um dos fundadores dos 

Adiafa, a campaniça “é a avó das 

guitarras elétricas”.

Há cerca de uma década ligado 

ao ensino do Cante e da viola cam-

paniça a crianças entre os qua-

tro e os 10 anos, na escola Mário 

Beirão, Paulo Colaço “descobriu” 

o cordofone do Baixo Alentejo 

quando já só era tocado por uns 

poucos velhotes, mas, nessa al-

tura, era difícil o contacto direto 

com os artistas. Foi através do tra-

balho de José Alberto Sardinha e 

de outras gravações que lhe fo-

ram chegando que, por tentativa 

e erro, foi aprendendo os segredos 

da viola alentejana.

Com formação musical – em 

Beja, Évora e no Hot Club, em 

Lisboa – e enquanto professor, 

tem uma posição crítica em rela-

ção ao atual modo de ensino da 

música nas escolas. “Nestas ida-

des, o mais importante é estimu-

lar a curiosidade e mostrar muitos 

géneros musicais”, caso contrário 

os jovens “acabam por gostar ape-

nas daquilo que passa nas rádios e 

televisões”, que é uma parte muito 

pequena do que de bom se faz a ní-

vel mundial.
Só assim, no seu entender, se 

poderá criar novos públicos es-

clarecidos e libertos da lingua-

gem ‘mainstream’: “A preocu-

pação é dar a conhecer mais 

mundo, começando, obviamente, 

pelo nosso”. 
Este verão vai ser tempo de 

“mudar de tércio” e retomar o 

projeto original. Paulo Colaço 

prepara-se para reanimar as 

“meia solas” e pôr as pernas ao 

caminho, levando a viola cam-

paniça a viajar pelo mundo. 

Ficamos à espera.

PAULO COLAÇO 

O culpadoPEDRO MESTRE

MÚSICO E DIVULGADOR DA VIOLA CAMPANIÇA 

 
“Aquilo que O Gajo 

faz não é de todo 

descabido por-

que a campaniça 

é um instrumento 

por explorar. As so-

noridades que ele desenvolve trans-

portam-nos para outras culturas, 

nomeadamente a árabe, o que se en-

quadra nas nossas referências e tem 

tudo a ver com as violas de arame. Para 

nós, que somos da tradição, não é des-

cabido. A campaniça é um instrumento 

que canta, ele projeta-a para outras di-

mensões o que mostra que este instru-

mento é complexo e pode ir para além 

do tradicional”. 

VASCO DURÃO

PROMOTOR DO FESTIVAL GUITARRAS AO ALTO

“Falamos tanto 

do respeito pelas 

tradições que 

muitas vezes 

nos esquecemos 

de que a melhor 

forma de as respeitar é trazê-las 

para a contemporaneidade. É dar-

lhes um sentido de modernidade. É 

demonstrar que elas não têm de ficar 

presas a um território, nem limitadas 

a um estilo musical. Foi isso que O 

Gajo fez com a viola campaniça. Há 

um espírito intrinsecamente punk na 

forma como ele aborda o instrumento, 

tanto pela ousadia que teve na 

sua dessacralização, como pela 

nova personalidade e pelas muitas 

novas possibilidades que lhe está a 

proporcionar. Com uma intensidade e 

uma atitude que dá à viola campaniça 

mais fulgor e mais força para levar a 

alma do Alentejo a novos horizontes”.

JOSÉ EMÍDIO

MÚSICO, ADIAFA E OS VOCALISTAS 

“Começo por 

dar os parabéns 

ao “Gajo” pela 

ousadia de utilizar 

um instrumento 

tradicional, como 

a viola campaniça, e por tocar um 

estilo musical fora da “redoma” do 

tradicional, com uma atitude que na 

minha modesta opinião, não prejudica 

em nada a reputação do instrumento. 

Até acho que, quanto mais abordagens 

e formas de a tocar houver, mais 

o instrumento é promovido e, por 

conseguinte, chega a um maior 

número de pessoas. Eu próprio 

enquanto tocador de viola Campaniça, 

também a utilizo para a tocar fora do 

tradicional. Termino aqui a minha 

opinião com um desafio ao “Gajo” a 

aprender algumas modas tradicionais 

na expectativa, que o inspirem para 

o seu estilo musical muito próprio”. 

antes de Portugal ser Portugal. Estive 

em Mértola duas vezes no Festival 

Islâmico e foi lá, com o interesse que 

a câmara tem na herança islâmica, e 

com o que me mostraram, que per-

cebi e relacionei com coisas que não 

conhecia. Esta viola também faz 

parte dessa herança.

No entanto, passado este tempo, 

não houve a preocupação da sua 

parte em descobrir como é que o 

instrumento é tocado da sua forma 

tradicional.

Pois não. Não é a afinação tradicio-

nal. Na guitarra portuguesa, que es-

tive um ano a aprender a tocar a par-

tir do zero, sei tocar algumas coisas, 

mas não evolui muito; com a campa-

niça não queria passar por esse pro-

cesso de ir ao zero. O que fiz foi an-

dar à procura dos meus intervalos, 

de corda para corda. Foi um processo 

longo que não está terminado porque 

as espessuras não são as mais cor-

retas, umas ficam muito lassas, ou-

tras ficam muito tensas e não é fácil 

o equilíbrio pretendido. Estas vio-

las têm cordas em oitavas e em unís-

sono, mas eu utilizo as oitavas em 

todas. Tive que a trazer para o meu 

mundo. Nunca me preocupei muito 

em ir ao encontro da forma tradicio-

nal, porque não era esse o caminho 

que eu queria percorrer, até porque já 

há quem o faça e muito bem.

Mas conhece músicos que tocam a 

campaniça?

Conheço desde logo o Pedro Mestre 

que é uma referência e que tem vindo 

a promover esta viola e a linguagem 

mais tradicional e com quem já me 

cruzei em palco, em Castro Verde; o 

Paulo Colaço; o Marco Vieira; o Tó 

Zé Bexiga…

A sua escolha é diferente daquela 

que o Júlio Pereira fez quando recu-

perou o cavaquinho ou a braguesa 

e que, num primeiro momento, se 

baseou no repertório tradicional 

e aprimorou a técnica de tocar os 

instrumentos. 

Sim. Na verdade, não sendo eu do 

Alentejo, há uma coisa de que sem-

pre estive consciente: não pisar nin-

guém. Se fosse alentejano talvez me 

sentisse mais à vontade para reme-

xer, mas senti-me sempre um foras-

teiro que não queria invadir esse es-

paço. O que fiz foi imaginar alguém 

que vem para a cidade e vai incor-

porar novas linguagens no instru-

mento, que não deixa de ser alente-

jano com uma parte do seu sotaque 

original, mas com contacto com a 

realidade urbana.

Uma das coisas que marca a mú-

sica tradicional alentejana é a voz 

do Cante e nas modas ser acompa-

nhada pela campaniça. Nunca se 

sentiu tentado a utilizar a voz nos 

teus temas?

A voz foi algo de que fugi quando saí 

Eu já tinha tido aulas de guitarra por-

tuguesa, mas o braço minúsculo exi-

gia uma adaptação difícil e para to-

car bem ia demorar anos. Quando 

ouvi a campaniça deu-se o ‘click’: o 

som era metálico e dobrado, mas ti-

nha um braço decente (risos) e uma 

caixa boa, percebi que tinha corpo, 

uns bons graves e um braço que per-

mitia fazer os meus acordes. Logo a 

adaptação não seria tão complicada.

“Subterrâneos” é o terceiro 

trabalho a solo de o Gajo. 

Depois de em 2017 ter lan-

çado “longe do Chão” e, em 2019, o 

quádruplo “As quatro Estações do 

Gajo”, este trabalho surge com uma 

novidade: uma secção rítmica com-

posta pelo baterista e percussionista 

José Salgueiro e o contrabaixista 

Carlos Barreto. Ainda não foi desta 

que a voz cantada apareceu. Houve a 

intenção de convidar Lula Pena para 

participar, mas tal não se tornou pos-

sível. Não põe de parte a possibilidade 

de cruzar a sua música com o Cante, 

até porque “a viola é a mesma”, não 

fez alterações. “As afinações é que são 

diferentes, mas não acho que haja afi-

nações proibidas”, afirma o Gajo que, 

ainda antes de descobrir a viola cam-

paniça, tinha a vontade de rumar ao 

Sul e viver no Alentejo. Quem sabe se 

o instrumento que escolheu não é o 

caminho mais próximo para realizar 

esse desejo?

Neste CD existem temas que suge-

rem ritmos tradicionais portugue-

ses, como as chulas, do Minho, ou, 

na faixa “Capitão do Mar”, linhas me-

lódicas que nos lembram o fado…

Sim, tem mais espaço. Isso é uma 

coisa que a utilização do contra-

baixo me permitiu fazer neste disco, 

ter espaço e fazer linhas melódicas 

mais soltas, não ter que estar sem-

pre a encher.

O trio é uma novidade.

Completamente. Antes tinha tido 

convidados pontuais, mas a secção 

rítmica é uma novidade e descobri 

que a viola, se tiver essa base, tem ou-

tro papel e podem sair linhas às ve-

zes do fado, às vezes de outras coisas. 

Mas nada disto é consciente, é algo 

que eu não consigo explicar.

Falemos de referências…

O primeiro concerto que me fez que-

rer procurar algo do género foi o da 

Anusha Shankar, na Gulbenkian. E 

foi essa capacidade que a música tem 

de nos transportar para a sua geogra-

fia que me ficou. Pratiquei determi-

nado tipo de escalas para soar de uma 

determinada forma. Mas de cada vez 

que pego nesta viola e começo a brin-

car, o som leva-me para umas sonori-

dades exóticas, mediterrânicas, islâ-

micas, ancestrais. Pode não soar logo 

a Portugal – porque não é música tra-

dicional ou fado, quanto muito roça 

- mas pode ser qualquer coisa de 

das minhas bandas onde também 

cantava. Acho que sou mais um ins-

trumentista. Este projeto já integrou a 

voz – sob a forma de poesia – e neste 

disco ainda tentei trazer a Lula Pena, 

mas não consegui. Mas seria uma voz 

de que eu iria gostar, porque é muito 

particular. Vontade há, mas não me 

interessa qualquer voz. Eu não pro-

curo só a voz, procuro todo um ser hu-

mano que tenha uma determinada 

expressão, uma determinada men-

sagem. Mas estou sempre disponível 

para me cruzar com o Cante. Seria um 

desafio. O que sairia daí é que…

Já tem um percurso definido no 

quem diz respeito à viola cam-

paniça. Acabou de sair o CD 

“Subterrâneos”…

Que está à espera de ir para o palco 

para ver o que é que o público sente e 

se mexe com as pessoas. Espero po-

der ir em trio, como vai acontecer no 

Festival Soam as Guitarras, em Évora. 

Depois segue-se Setúbal e Carnaxide, 

em maio, no dia 15, que é o concerto 

de lançamento deste trabalho.

E o que vem aí em termos criativos?

Eu sou daquelas pessoas que têm “bi-

chos-carpinteiros”, que não conse-

gue estar quietas. Quando este disco 

ficou pronto e deixou de ser meu 

para ser de toda a gente, fiz um ‘re-

fresh’ e comecei logo a pensar no que 

seria interessante desenvolver num 

próximo trabalho, mesmo que de-

more dois anos a preparar. Não te-

nho pressa. Sei que vou gostar de 

juntar cordofones diferentes. A mi-

nha relação com a campaniça acon-

tece por coincidência, porque foi no 

Alentejo. Se tivesse tido esse encon-

tro em Braga ou Amarante, poderia 

ter sido a braguesa ou a amarantina. 

Estou muito satisfeito com a campa-

niça, mas, lá está, a minha geogra-

fia é Portugal. Tudo o que tenha a ver 

com explorar o nosso património. 

Mas ainda não sei que abordagem fa-

rei. Depende de muita coisa.

Há uma nova geração na região que 

está, agora, a tomar contacto com o 

instrumento. Acha que a campaniça 

tem futuro?

Podemos dar aulas a uma turma in-

teira e eles até ganharem o gosto por 

tocar o instrumento, mas, não que-

rendo ser negativo, para uma nova 

geração, a viola campaniça, com o 

potencial que tem e para os cativar, é 

importante trazer novidades. Numa 

das candidaturas a que concorri para 

a elaboração deste trabalho havia 

uma frase da Unesco que dizia que 

o património tem de ir sendo atua-

lizado. Isto porque as novas gera-

ções têm outra forma de olhar. Acho 

que seria importante ser um instru-

mento aberto. Para mim, quando 

me dizem que o instrumento se toca 

numa determinada posição e vejo 

aqueles miúdos de forma desconfor-

tável, acho que não é bom…
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IPSIS 
VERBIS

“As empresas agrícolas têm de se responsabilizar 
por criar as condições de realização destes testes 
[à covid-19], bem como de isolamento e de 
segurança aos trabalhadores”. 
Maria do Céu Antunes Mnistra da Agricultura

O ministro da Administração Interna, Eduardo Cabrita, deslocou-se a Barrancos e a Serpa, onde presidiu à 
inauguração dos novos postos da GNR. “Apesar do ano difícil de 2020 a obra não parou”, disse o ministro em 
resposta às críticas da Associação Sindical dos Profissionais da Polícia que tinha criticado a “baixa execução” 
da lei de programação de infraestruturas e equipamentos das forças de segurança. As novas instalações 
da GNR em Barrancos ficam no antigo quartel dos bombeiros voluntários, onde foram realizadas obras de 
reabilitação no valor de 360 mil euros. Em Serpa, a GNR está agora instalada numa antiga escola primária, 
onde se realizaram obras de 861 mil euros.

CARTAS AO DIRETOR

FOTO DA SEMANA

A OPERAÇÃO MARQUÊS
ILÍDIO RUIVO LISBOA

Nesta última sexta-feira, dia 9, entre as 
14:40 e as 18:00 horas, tal como muitíssi-
mos portugueses, escutei os resultados do 
juiz Ivo Rosa sobre a Operação Marquês. 
Não sendo conhecedor destas coisas do 
Direito, direi que fiquei surpreendido com 
os resultados finais entretanto divulgados. 
Quer dizer que dos 189 crimes anunciados 
somente 17 irão para um posterior julga-
mento, isto é, aproximadamente nove por 
cento, o significa que 172 crimes (ou seja 
91 por cento) não eram crimes, segundo o 
ponto de vista e análise do senhor juiz Ivo 
Rosa. Pergunto-me a mim mesmo: será 
que as centenas de pessoas que investiga-
ram estes possíveis crimes não sabem o que 

Semanada
TERÇA-FEIRA, 13
VIAGEM À TURQUIA 
EM JULGAMENTO
Começou o julgamento, no Tribunal 
de Beja, de dois arguidos acusados 
do crime de recebimento indevido 
de vantagem, acusados de terem 
participado e beneficiado de viagens 
pagas à Turquia numa ação de promoção 
de um novo ‘software’, que haveria 
de ser adquirido pela Câmara de 
Ferreira do Alentejo por cerca de 200 
mil euros. Nuno Mourinho, engenheiro 
informático naquela autarquia, e 
Manuel Amorim, sócio-gerente da 
empresa ANO-Sistemas de Informática, 
mantiveram-se em silêncio na primeira 
audiência. Já Aníbal Reis Costa, ouvido 
como testemunha, e à altura dos factos 
presidente da autarquia, confirmou o 
convite, mas disse que o tinha recusado 
porque “não se enquadrava na lógica de 
uma sessão técnica”. Revelou ainda que 
Nuno Mourinho não deu conhecimento 
da viagem à autarquia, “nem antes, nem 
depois” da mesma se ter realizado.

DOMINGO, 11
HOMEM RESGATADO 
POR HELICÓPTERO
Um helicóptero da Força Aérea e 
bombeiros resgataram um homem de 
25 anos, de nacionalidade estrangeira, 
ferido com gravidade, de uma zona 
de “difícil acesso” numa praia do 
concelho de Odemira. De acordo com 
o capitão do porto de Sines, Rui Filipe, 
o homem estava com um amigo, junto 
ao mar, na zona da praia da Carraca 
(freguesia de São Teotónio), quando foi 
“apanhado pela ondulação”, ficando 
em dificuldades, por não saber nadar, 
conseguindo sair para terra, numa zona 
de rochas e de difícil acesso. 

As “Cartas ao diretor” devem indicar nome e contactos 
do autor. Não devem exceder os 1 500 carateres e podem 
ser remetidas por email ou correio postal. O “Diário do 
Alentejo” reserva-se o direito de selecionar as cartas por 
razões de atualidade ou espaço e, sempre que ultrapas-
sem o tamanho estabelecido, de as condensar.

andam a fazer no nosso país, no que diz res-
peito a matérias de Direito? Como conclu-
são, se todo este pré-julgamento for aceite 
como verdadeiro, então não me admira 
mesmo nada que muitos destes arguidos se-
jam propostos para condecorações num dos 
próximos dias 10 de Junho, porque não há 
dúvida que não devem, de ânimo leve, ser 
postos em causa comportamentos exempla-
res de portugueses íntegros que sempre lu-
taram pelo bem-estar de todos os demais ci-
dadãos e que foram bastante incomodados 
e prejudicados por criaturas que em nada 
são comparáveis aos portugueses que pre-
tendiam prejudicar, principalmente no que 
se refere à sua condição moral. Daqui faço 
um apelo para que leitores do nosso “Diário 
do Alentejo”, usando dos seus sólidos co-
nhecimentos sobre estas matérias, venham 
esclarecer os pouco esclarecidos e humildes 

baixo-alentejanos, ávidos de tomar conhe-
cimento de assuntos tão complexos como 
este que, ao longo de muitos anos nos tem 
aguçado o apetite sobre as verdades da 
Operação Marquês.

EVIDÊNCIAS 
PREOCUPANTES
MANUEL VARGAS  ALJUSTREL

A justiça é um tema de permanente discus-
são, quase sempre ligado a casos de cor-
rupção ou à morosidade da mesma. E é 
neste contexto que merece prudência a lei-
tura da decisão instrutória da Operação 
Marquês onde o juiz Ivo Rosa arrasou a 
acusação do Ministério Público e pronun-
ciou somente cinco dos 28 arguidos e ne-
nhum por crimes de corrupção – que con-
siderou não provados ou prescritos. E tudo 
isto gera muita perplexidade e apreensão 
para a grande maioria dos portugueses, fa-
vorece a descrença na justiça e põe em causa 

a democracia. Assim sendo, importa que os 
políticos compreendam a realidade em que 
estamos mergulhados ao invés de pronun-
ciarem que ninguém está acima da lei e que 
vivemos num estado de direito em situações 
que são embaraçosas. Porque, como sabe-
mos, para se defender o bem comum há que 
combater o f lagelo da corrupção com leis 
que permitam sancionar os prevaricadores 
de forma exemplar. Mas, como é sensato, é 
preciso reformas profundas no sistema ju-
dicial. Caso contrário, no meu entender, 
constitui o terreno ideal para os inimigos 
da democracia e dá asas à criminalidade or-
ganizada para continuar a viver com o di-
nheiro dos contribuintes.
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“A sustentabilidade deve ser  
uma prioridade do setor agrícola”

OVIBEJA
Entrevista com Rui Garrido, presidente da ACOS e da comissão organizadora da Ovibeja
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“Percebemos que podemos re-
correr às potencialidades das 
novas tecnologias para fazer-
mos uma Ovibeja com carac-
terísticas muito semelhan-
tes à nossa feira de sempre. 
Não podíamos deixar pas-
sar mais um ano sem fazer a 
Ovibeja. Porque a nossa feira 
sempre soube inovar, supe-
rando os obstáculos”. A afir-
mação é de Rui Garrido, presi-
dente da ACOS- Associação de 
Agricultores do Sul e da comis-
são organizadora da Ovibeja, 
este ano subordinada ao tema 
da “Agricultura ConsCiência”.

Segundo Rui Garrido, o cer-
tame, apesar de se realizar 
‘online’, continuará apos-

tado em “debater a atividade agrí-
cola enquanto um setor sustentá-
vel e apoiado em dados científicos”. 
A ACOS refere que a adesão dos ex-
positores “superou as expectativas 
em torno de uma Ovibeja que, para 
além de continuar a afirmar-se 
como todo o Alentejo deste mundo, 
procura também este ano vencer 
as barreiras do espaço físico e es-
tar à distância de apenas um cli-
que de todos os visitantes, estejam 
estes em que parte do mundo esti-
verem”.

No ano passado devido às res-
trições causadas pela covid-19 a 
Ovibeja 2020 foi cancelada pela or-
ganização. Este ano, ainda com as 
restrições impostas pela pande-
mia a impedirem a realização física 
da Ovibeja, a ACOS optou por rea-
lizá-la de forma digital. Porque é 
que optaram por esta alternativa?
É exatamente essa a questão. Há 
um ano fomos forçados a cancelar 
a Ovibeja devido à pandemia, por 
razões de saúde pública. Não se sa-
bia muita coisa acerca do vírus, as 
pessoas tinham medo. Entretanto 
percebemos que podemos recor-
rer às potencialidades das novas 
tecnologias para fazermos uma 
Ovibeja com características muito 
semelhantes à nossa feira de sem-
pre. Não podíamos deixar pas-
sar mais um ano sem realizar a 
Ovibeja. Porque a nossa feira sem-
pre soube inovar, superando os 
obstáculos. A verdade é que a vida 
no campo não parou e os agriculto-
res continuam a produzir alimen-
tos que chegam todos os dias às 
nossas mesas. Mesmo as empresas, 

as marcas e as pessoas se reinven-
taram neste mundo em mudança. 
A Ovibeja, que é feita pela comu-
nidade, acompanha e reflete esta 
procura de novos caminhos. 

Mas como acertaram este formato?
Começámos a pensar como pode-
ríamos fazer para relembrar que 
a Ovibeja existe e tem uma voz 
ativa. Pensámos inicialmente fazer 
uns ‘webinars’, umas conferências 

dedicadas a alguns dos temas que 
mais nos preocupam, mas concluí-
mos que não podia ser só isso se 
queríamos a adesão das pessoas e 
que elas visitassem o ‘site’. E que-
ríamos que os nossos habituais 
expositores pudessem também 
participar. 

Quanto às conferências que temas 
vão ser abordados?
É tradição, durante a Ovibeja, a 

abordagem de temas que preocu-
pam não só a agricultura regio-
nal, mas também nacional. E assim 
será também nesta edição virtual. 
A necessidade urgente de debater 
questões inadiáveis e apresentá-
-las às instituições decisoras foi 
uma das razões que nos fez orga-
nizar esta edição da Ovibeja. Seja 
à distância, seja no terreno, é in-
discutível que é na Ovibeja que se 
tomam as decisões políticas mais 

importantes da agricultura do 
Alentejo. Quanto às conferências, 
há uma grande aposta nos temas 
que se revelam mais importantes 
no âmbito da agricultura nacional 
e do Alentejo, e que estão alinhados 
com o tema desta edição da feira 
“Agricultura ConsCiência”. Vamos 
falar da sustentabilidade dos sis-
temas agro-silvo-pastoris, da sus-
tentabilidade do setor do vinho e 
da sustentabilidade do olival e do 
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azeite, com dinâmicas cada vez 
maiores na nossa região. No caso 
do olival, vamos olhar sobretudo 
para o olival de sequeiro, o olival 
tradicional que neste momento 
tem grandes problemas para so-
breviver. Para isso convidámos um 
consultor espanhol, Juan Vilar, que 
conhece muito bem a nossa rea-
lidade. Estão agendados também 
‘webinars’ dedicados às culturas de 
sequeiro e à floresta, assim como o 
tema da Política Agrícola Comum 
no pós-2022. E regadio. Vamos re-
colher contributos de experiências 
europeias e vamos falar do enqua-
dramento e de diferentes visões so-
bre o regadio a partir de Alqueva. 

O lema desta 37ª Ovibeja - 
“Agricultura ConsCiência” - con-
tinua a ser o mesmo proposto 
para a Ovibeja de 2020 que não se 

“A AGRICULTURA 
É O SETOR ONDE A 
PANDEMIA TEM TIDO 
MENOS INFLUÊNCIA” 

Em termos gerais qual é a situação da 
atividade agrícola na região? Quais 
as consequências da pandemia?

Em termos gerais, apesar de 
tudo e tendo em conta aquilo que 
são aqui as produções da nossa 
zona, a agricultura é o setor 
onde a pandemia tem tido menos 
influência, digamos assim. No 
entanto, os agricultores e nós na 
ACOS, enquanto associação, temos 
tomado todas as precauções que 
nos são exigidas, nomeadamente 
nas produções que envolvem 
muita mão de obra, com regras 
mais apertadas, não contacto 
entre grupos, etc., mas as coisas 
têm corrido e a agricultura, 
que é a base da alimentação 
das pessoas, haja ou não 
pandemia, não pode parar.

chegou a realizar.
Sim. Vamos abordar o tema da 
“Agricultura ConsCiência” em 
várias vertentes. Uma agricul-
tura “consciência” é uma agri-
cultura sustentável, que hoje em 
dia deve ser uma prioridade, não 
só no setor agrícola, mas em to-
dos os setores da sociedade. 
Vamos ref letir sobre as práticas 
mais adequadas a uma agricul-
tura sustentável com recurso aos 
ensinamentos da ciência, às no-
vas tecnologias e ao desempenho 
dos agricultores na defesa e pro-
teção do seu posto de trabalho. 
Isto aplica-se tanto à agricultura 
de regadio, como à de sequeiro 
que, do ponto de vista da susten-
tabilidade está muito ameaçada 
pelos fenómenos das alterações 
climáticas, que vai ser abor-
dado numa exposição temática: 

Terra – agricultura e alterações 
climáticas.

Qual tem sido a adesão dos expo-
sitores e dos patrocinadores a esta 
Ovibeja virtual?
Os nossos patrocinadores aderi-
ram muito bem e tivemos uma 
adesão maior do que estávamos à 
espera por parte dos expositores. 
É certo que os custos são incompa-
ravelmente mais baixos, e a possi-
bilidade de terem uma plataforma 
para dinamizar as marcas no meio 
digital numa altura em que têm 
menos oportunidades comerciais 
fê-los aderir a este desafio. 

E, este ano, a Ovibeja não vai ter 
entradas pagas…
Este ano não haverá entradas pa-
gas… Pelo contrário, procurámos 
criar uma plataforma virtual em 
que o acesso fosse o mais simples 
possível. Não há inscrições, nem 
‘links’ de acesso para os visitantes. 
As pessoas vão ao ‘site’ da Ovibeja, 
entram, fazem a visita virtual e 
movem-se à sua vontade.

A única porta de entrada é o ‘site’ 
da Ovibeja.
É isso mesmo. De uma forma sim-
ples em www.ovibeja.pt podem vi-
sitar os diferentes espaços, que são 
muitos, assistir a eventos em di-
reto, desde as conferências ou ‘we-
binars’, até muitas outras iniciati-
vas que vão desde a gastronomia, 
à música, pequenos apontamentos 
de reportagem que vão ser disponi-
bilizados na TV Ovibeja. 

Tradicionalmente a Ovibeja tem 
sido importante por trazer à região 
um conjunto de políticos e perso-
nalidades com poder decisório nas 
mais variadas áreas da sociedade 
e a quem os agricultores e a popu-
lação da região colocam, de forma 
direta, os seus problemas. Este for-
mato digital vai dificultar esse con-
tacto. Está prevista a participação, 
por exemplo, nalgum momento 
desta 37.ª Ovibeja, de figuras de 
topo da hierarquia política?
Sim. Esta Ovibeja, embora neste 
formato, vai ter uma sessão de 
abertura onde contamos já com a 
participação do senhor Presidente 
da República, a quem vai caber o 
discurso de abertura. O secretá-
rio de Estado da Agricultura fará 
a abertura do colóquio sobre o 
olival e o azeite, enquanto a mi-
nistra da Agricultura procederá 
ao encerramento da sessão sobre 
o regadio. Para os nossos ‘webi-
nars’, que vão decorrer em direto 
da feira, temos confirmada a pre-
sença de responsáveis de organis-
mos públicos e da tutela que vão 
apresentar os seus pontos de vista 
mas, principalmente, ouvir o que 
os representantes dos agricultores 
têm para dizer.

Esta Ovibeja será, toda ela, ape-
nas digital ou haverá sessões 
presenciais?
Vamos tentar, e antevendo-se já al-
guma abertura, realizar algumas 
sessões presenciais, convidando 
umas tantas pessoas para participa-
rem diretamente nalgumas ativida-
des. As sessões que vão ser emitidas 
em direto terão lugar no auditório 
do Nerbe e poderemos convidar al-
gumas pessoas. Não muita gente. 
Talvez 30 ou 40 pessoas e não mais 
do que isso. Mas tudo isto depen-
derá do estado do confinamento, no 
concelho de Beja.

Há um pouco mais de um ano que 
o mundo vive esta situação de 
pandemia. Todos os setores eco-
nómicos e sociais foram atingidos. 
Como é que a agricultura, nomea-
damente a alentejana, tem vivido 
mais esta crise? No meio da crise 
generalizada é um setor que se 
tem mantido a produzir?
A agricultura tem sido afetada, 
como todos os outros setores, mas 
curiosamente, a crise está agora a 
sentir-se um pouco menos do que 
há um ano. 

Notam-se diferenças entre há um 
ano atrás e agora?
Há diferenças nalguns setores da 
nossa atividade. Por exemplo, o 
negócio do borrego é um exem-
plo do que estava a dizer. Há um 
ano os agricultores da nossa região 
viam não só o preço do borrego 
a cair, mas sobretudo não havia 
saída e não apareciam comprado-
res. Estava tudo fechado, turismo, 
restaurantes, etc.. Neste momento, 
e contrariamente àquilo que nós 

pensávamos, o preço do borrego 
aumentou para valores muito inte-
ressantes. A explicação é simples: 
mesmo neste período as exporta-
ções de borregos vivos para Israel 
têm aumentado muito, o que tem 
feito com que a procura não desça 
e o preço tenha estado a subir. Em 
outros setores, sobretudo os mais 
influenciados pelo canal Horeca 
[restauração e hotelaria], aí sim 
tem havido quebras, como no vi-
nho, ainda que isso se reflita mais 
nas gamas médias/altas, porque 
as pessoas em casa também con-
somem, mas vinhos mais baratos. 
Por isso, os produtores de vinho de 
maior qualidade estão a sentir difi-
culdades. Outro setor que atravessa 
uma crise é a das frutas e legumes, 
que está com problemas.

E o azeite?
O azeite, devido a outras circuns-
tâncias, teve no ano passado um 
preço muito baixo, que já vinha 
baixando devido à existência de 
grandes ‘stocks’, mas tem vindo a 
aumentar um pouco e conseguido 
resistir à crise. Ou seja há alguns 
setores que se equilibraram um 
pouco, outros ainda não.

No último ano, uma das ques-
tões recorrentes foi também a 
falta de reservas de água, depois 
de anos de fraca pluviosidade. 
No entanto, este inverno foi chu-
voso. Conseguiram-se recuperar 
as reservas de água no solo e nas 
barragens?
Choveu bastante nos últimos me-
ses, o que veio dar outra imagem 
ao nosso Alentejo e não só. Já se 
falava muito de seca, as barra-
gens estavam quase vazias, não 
só para o regadio, mas também 
ameaçando o abastecimento das 
populações. Agora, o Alqueva 
está quase cheio, o que significa 
que tem água para quatro anos 
de seca. As barragens da nossa 
região, estão, de um modo geral, 
acima dos 50 por cento, sendo 
que, os maiores problemas es-
tão na bacia do Sado. Os rega-
dios preexistentes, ao contrário 
dos últimos três ou quatro anos, 
têm neste momento água sufi-
ciente para a campanha, o que 
quer dizer, que não vão necessi-
tar de solicitar água à EDIA, que 
é mais cara. Mais uma vez se con-
firma que chovendo em quan-
tidades razoáveis, mesmo sem 
ser em excesso, o Alqueva enche 
com alguma facilidade. E mais 
reservas de água houvesse, mais 
água teríamos disponível, não só 
para a agricultura, mas também 
para abastecimento das popula-
ções. Agora que choveu, tende-
mos a esquecer-nos que, nos úl-
timos anos, algumas populações 
foram abastecidas de água por 
autotanques. 

“Mais uma vez se confirma que chovendo em quantidades 
razoáveis, mesmo sem ser em excesso, o Alqueva enche 
com alguma facilidade. E mais reservas de água houvesse, 
mais água teríamos disponível, não só para a agricultura, 
mas também para abastecimento das populações”.
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“Todo o Alentejo deste mundo” 
na Ovibeja em modo virtual
Presidente da República inaugura a feira na próxima quinta-feira

A 37.ª edição da Ovibeja vai 
mostrar “todo o Alentejo 
deste Mundo”, agora em ver-
são digital.  Sob o mote “agri-
cultora consciência”, a ini-
ciava decorre nas próximas 
quinta e sexta-feira, dias 22 e 
23 de abril.

TEXTO MARTA LOURO

Este ano, por causa da pande-
mia, vai ser possível visitar 
a 37.ª edição da Ovibeja sem 

sair de casa. Para isso basta ter 
acesso a um computador ou tele-
móvel com internet. “Vamos fazer 
uma feira virtual, aproveitando as 
novas tecnologias, e, portanto, va-
mos reproduzir o espaço do par-
que de feiras e exposições, com os 
vários pavilhões, onde vão estar os 
expositores. Vai ser uma Ovibeja 
virtual, mas em que o visitante de 
uma forma muito simples entra 
no ‘site’ da feira, não tem de pa-
gar nada e visita os vários ‘stands’. 
Pode, inclusive, se assim o enten-
der, efetuar compras”, explica Rui 
Garrido, presidente a Associação 
de Agricultores do Sul (ACOS), 
entidade promotora da iniciativa. 
“Esta é a Ovibeja possível. No ano 
passado como todos sabem, can-
celámos feira, tendo em conta que 
estávamos com poucos meses de 
pandemia. Toda a gente tinha re-
ceio e não se sabia o que aí vinha”.

Este ano a opção foi outra: 
realizar a feira, ainda que de 
forma condicionada. “Decidimos 
reproduzir digitalmente o nosso 
espaço habitual de exposições, 
pavilhão por pavilhão, desde a 
entrada da feira, até ao pavilhão 
institucional, pavilhão do gado, 
dos sabores, do artesanato, etc., 
abarcando todas as áreas. Nestes 
pavilhões vamos ter, como habi-
tualmente, os expositores”. 

Segundo Rui Garrido, cada 
empresa escolheu o tipo de 
‘stand’ preferido e o visitante 
pode “percorrer virtualmente es-
ses pavilhões, como o faria de 
forma física, entrar neles, sair, 
mover-se conforme achar me-
lhor. A plataforma permite isso 
tudo e, também, fazer negócios 
com os expositores a mostra-
rem e a venderem os seus produ-
tos, através de ‘links’ próprios”.  
A iniciativa vai contar com 140 
expositores. “Foram superadas 
as nossas expectativas: nunca 

D.
R.

PROVAS DO CONCURSO INTERNACIONAL 
DE AZEITE ADIADAS 

O Concurso Internacional de Azeites Virgem Extra que todos os anos 
se realiza durante a Ovibeja está, mais uma vez, classificado como 
um dos melhores concursos de azeite do mundo. A edição do ano 
passado foi cancelada. A deste ano deveria realizar-se por esta altura 
mas foi adiada devido á pandemia de covid-19. Assim, as provas de 
classificação dos azeites a concurso, que se deveriam realizar entre 
hoje, dia 16, e o próximo domingo, dia 18, foram adiadas para depois 
do dia 3 de maio. Mariana Matos, secretária geral da Casa do Azeite 
e coorganizadora do 10º Concurso Internacional de Azeites Virgem 
Extra, dá conta de que “apesar de todas as contingências” provocadas 
pela covid-19, “foram recebidas 138 amostras de azeite de nove países 
diferentes”, como sendo, Portugal, Espanha, Tunísia, Croácia, Itália, 
Grécia, França e Brasil. “Curiosamente, este ano recebemos amostras 
de países de onde nunca tinham vindo, nomeadamente do Brasil e 
de outros dois ou três países que nunca tinham concorrido e que 
concorrem agora pela primeira vez”, acrescenta Rui Garrido. A data e 
o formato da cerimónia de entrega dos prémios, que estava previsto 
acontecer no decorrer da Ovibeja, serão anunciados em breve.

pensámos vender tanto espaço. É 
sinal de que as pessoas se querem 
juntar a nós”. 

De acordo com o presidente 
da ACOS, esta será a primeira 
“grande feira” a decorrer nestes 
moldes. “Tanto quanto sabemos, 
a iniciativa vai servir de exem-
plo para futuros acontecimentos 

deste género. Já aconteceram, no 
país, outras iniciativas muito pe-
quenas, que não tiveram o im-
pacto e dimensão que vamos dar 
à Ovibeja”. 

Além dos ‘stands’ haverá as 
habituais conferências e mui-
tas transmissões em direto para 
a Internet, “de modo a que esta 

feira virtual mantenha as ca-
racterísticas de uma feira agrí-
cola que leva o campo e a agri-
cultura até às pessoas”. Um 
dos momentos altos será o de-
nominado Ovicante, um con-
certo ‘unplugged’ de Cante alen-
tejano que juntará as vozes de 
Buba e Eduardo Espinho, Luís 
Trigacheiro, João Maria Baião e 
Miguel Costa, Ana Sofia Varela, 
Jorge Benvinda e Jorge Serafim.

MARCELO INAUGURA A grande feira do 
Sul será inaugurada por Marcelo 
Rebelo de Sousa, presidente da 
República e a sessão de encerra-
mento estará a cargo de Maria 
do Céu Antunes, Ministra da 
Agricultura. O programa propõe, 
no dia 22 de abril, uma reflexão em 
torno do tema “Sustentabilidade 
dos Sistemas Agro-Silvo-Pastoris” 
culminando com a apresentação 
do Centro de Competências sobre 
Pastoreio Extensivo. No mesmo 
dia, vai realizar-se uma mesa re-
donda sobre a “Sustentabilidade 
do Setor Vitivinícola do Alentejo” 
e um colóquio sobre “Olivicultura 
e Azeite”.

No dia seguinte, decorrerá um 
‘webinar’ sobre “Investimentos 
no setor agrícola no âmbito da 

nova PAC” contando com par-
ticipação da gestora do Plano de 
Desenvolvimento Regional 2020 
e um representante da Comissão 
Europeia. Está também previsto 
um debate sobre “A Utilização 
e Gestão de Perímetros de 
Rega Públicos – Experiências 
Europeias”, com oradores de três 
países: Portugal, Itália e Espanha. 
O último ‘webinar’ vai abordar a 
“Gestão do Regadio no períme-
tro do Empreendimento de Fins 
Múltiplos de Alqueva”. Esta refle-
xão vai contar com a participação 
de representantes de várias enti-
dades públicas e privadas ligadas 
ao regadio e será encerrado pela 
ministra da Agricultura.

Nesta edição de 2021, a 
Associação de Agricultores 
do Sul entende que o mais im-
portante “é relembrar e man-
ter a Ovibeja viva”. Para já, Rui 
Garrido diz “não saber” quanto 
é que a feira vai custar, mas ga-
rante que será seguramente mais 
barata do que as edições normais. 
Em “tempos normais custaria 
cerca de 800 mil euros”, mas, os 
moldes com que se realiza deste 
ano, “não têm nada a ver com 
esses valores. É incomparavel-
mente mais barata”.

ACOS  Entidade organizadora decidiu reproduzir digitalmente o espaço habitual de exposições, pavilhão por pavilhão
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Quatro municípios acima 
da “linha vermelha”
Testagem em massa à covid-19 de trabalhadores 
agrícolas iniciou-se em Odemira

Segundo dados da Direção-Geral 
da Saúde, na passada quarta-
-feira, Barrancos, Beja, Moura e 
Odemira estavam com um risco 
de incidência cumulativa de co-
vid-19 acima do limiar de 120 
casos por 100 mil habitantes, 
a linha vermelha traçada pelo 
Governo que pode impedir a con-
tinuação do processo de descon-
finamento. Entretanto, começou 
em Odemira a testagem massiva 
a trabalhadores agrícolas.

O concelho de Moura era, no 
distrito de Beja, aquele onde 
a taxa de incidência cumula-

tiva de covid-19 era maior: 459. Mas, 
em números absolutos contavam-se 
apenas cerca de três dezenas de ca-
sos. “Neste momento temos 33 casos 
ativos. As cadeias de transmissão es-
tão identificadas e isoladas e estamos 
a trabalhar na rápida identificação 
de novos casos de forma a acelerar 
os inquéritos epidemiológicos e res-
petiva testagem e isolamento”, diz ao 
“Diário do Alentejo” Álvaro Azedo, 
presidente da Câmara de Moura.

Segundo o autarca a razão para 
a subida de casos “prende-se com a 
presença da variante britânica no 
concelho”, que originou “uma rápida 
propagação, especialmente entre 
crianças, situação que até aqui não 
era comum”. Posto perante a hipó-
tese de o concelho não poder seguir 
com o plano de desconfinamento 
anunciado pelo Governo, Álvaro 
Azedo manifestou um “sentimento 

NERBE
Encontra-se aberta a fase de 
candidaturas para empresas 
que se pretendam instalar 
no ninho de empresas do 
Nerbe/Aebal – Associação 
Empresarial do Baixo Alentejo 
e Litoral, em Beja. O Nerbe 
explica que todas as empresas 
interessadas que se encontrem 
em fase de constituição ou 
arranque deverão formalizar 
as suas candidaturas, em 
formulário próprio, junto 
dos serviços da associação, 
representando esta medida 
“uma aposta forte no capital 
empreendedor” da região.

ALJUSTREL
A 20.ª edição da Feira do Campo 
Alentejano, em Aljustrel, que 
costuma decorrer em junho, foi 
adiada para setembro, desde 
que se encontrem reunidas 
condições de “segurança” 
face à pandemia de covid-19. A 
Câmara de Aljustrel explicou 
que “decidiu reprogramar o 
certame”, previsivelmente 
para o primeiro fim de semana 
de setembro. O município 
referiu esperar que, nessa 
data, “se encontrem reunidas 
as condições” para que a 
feira “possa ser celebrada 
condignamente e em 
segurança”.

CIMBAL
A Comunidade Intermunicipal 
do Baixo Alentejo (Cimbal) vai 
avançar com a criação de uma 
Rede Intermunicipal de Cultura 
e Turismo do Baixo Alentejo, 
que terá como objetivo 
principal a dinamização 
de duas candidaturas 
aprovadas no Alentejo 2020, 
nomeadamente, “Programação 
Cultural em Rede no Baixo 
Alentejo” e “Património 
Cultural Imaterial do Baixo 
Alentejo”. O novo projeto 
pretende ainda “criar melhores 
condições de atratividade 
turística para o território” e 
“apoiar os setores da cultura e 
do turismo”.

CUBA
A Câmara de Cuba deu início à 
obra na Rua da Amoreira, uma 
intervenção que “está planeada 
há mais de 20 anos com o 
objetivo de criar condições 
adequadas à implementação 
de esplanadas pelos 
estabelecimentos de bebidas 
que ali se situam”, refere a 
autarquia, acrescentando 
que se prevê a conclusão 
dos trabalhos até final deste 
mês. Segundo a mesma fonte, 
o espaço será reabilitado 
para “recuperar a dinâmica 
comercial que aquela área 
conheceu noutros tempos”.

PCP quer
“bazuca”  
para valorizar
aeroporto 
de Beja

O PCP criticou a “total au-
sência de vontade política” 
para a “utilização” do ae-

roporto de Beja e recomendou ao 
Governo que mobilize “os recur-
sos financeiros necessários” para 
valorizar a infraestrutura, nomea-
damente do Plano de Recuperação 
e Resiliência, a chamada “bazuca” 
europeia. “O Aeroporto de Beja 
não deve ser visto como um pro-
blema, mas sim como parte da so-
lução. O investimento, de alguns 
milhões de euros, já foi feito e, 
desde que criem as condições ne-
cessárias, o projeto tem ‘pernas 
para andar’”, defendeu João Dias, 
deputado do PCP eleito por Beja.

João Dias e os outros nove de-
putados do grupo parlamentar do 
PCP subscrevem um projeto de 
resolução sobre a necessidade de 
aproveitamento do Aeroporto de 
Beja “nas suas diversas dimen-
sões e potencialidades”, já entre-
gue na Assembleia da República. 
No documento, recomendam 
ao Governo que “valorize o 
Aeroporto de Beja no âmbito do 
sistema aeroportuário nacional, 
aproveitando todos os seus recur-
sos e potencialidades” e que “mo-
bilize os recursos financeiros ne-
cessários” para o conseguir.

Segundo o PCP, estas ver-
bas podem ser provenientes do 
aproveitamento do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR), 
do novo Quadro Financeiro 
Plurianual ou através da utiliza-
ção de verbas do Orçamento do 
Estado.

O projeto de resolução sugere 
também ao executivo do PS a cria-
ção de “uma intermodalidade de 
serviços e transportes” que conju-
gue “as valências rodoviária, fer-
roviária e aérea”, contemplando a 
modernização e eletrificação da 
ferrovia e a conclusão da constru-
ção do Itinerário Principal (IP) 8.

De acordo com os deputa-
dos, “o desaproveitamento do 
Aeroporto de Beja tem dado azo a 
manobras demagógicas e de ata-
que ao projeto ou de silêncio cúm-
plice, que escondem sempre os 
responsáveis por não se usufruir” 
do equipamento.

O aeroporto alentejano “tem 
condições excecionais”, mas “o 
que na verdade impede” que seja 
aproveitado “é a total ausên-
cia de vontade política para a sua 
utilização”. 

de injustiça”, uma vez que o concelho 
“tem trabalhado bastante no com-
bate à pandemia” e existe uma “ar-
ticulação entre as partes e que é para 
nós um motivo de orgulho. O traba-
lho que as várias entidades têm de-
senvolvido neste último ano tem sido 
extraordinário”.  

Perante as consequências que 
uma travagem deste género teria o 
autarca referiu o impacto negativo 
junto dos empresários, que têm en-
frentado “um ano muito penoso”. 
“Não os iremos abandonar, e conti-
nuamos a trabalhar ao lado de cada 
um deles. Vamos reunir com todos 
os proprietários de cafés, pastelarias 
e restaurantes do concelho para, de 
forma conjunta, podermos ajudar a 
mitigar a propagação do vírus”.

Odemira apresentava, segundo 
a DGS, 340 casos cumulativos por 
100 mil habitantes. Em concreto, na 
quarta-feira, o Serviço Municipal de 
Proteção Civil relatou 125 casos ati-
vos de covid-19. O município anun-
ciou, entretanto, que até ao próximo 
dia 23 de abril irá ter lugar uma ope-
ração de testagem “alargada a toda 
a população e empresas”. Os tes-
tes serão realizados, de forma gra-
tuita, por marcação prévia, no cen-
tro de testagem instalado no edifício 
do Mercado Municipal, em Odemira. 

Barrancos, com 428 casos  por 
100 mil habitantes e Beja, com 173 
(33 casos ativos), são os outros dois 
territórios do Baixo Alentejo que apa-
recem referenciados na lista da DGS. 
No fim de semana, Paulo Arsénio, 

presidente da Câmara de Beja, admi-
tia que estes números poderiam im-
pedir o concelho de avançar no des-
confinamento, mas mostrava-se 
esperançado que os números pudes-
sem ter uma evolução positiva tendo 
em conta “os resultados dos últimos 
dias que têm sido animadores, com 
menos contágios” e que ainda não es-
tavam refletidos nas contas da DGS. 

TESTES NA AGRICULTURA A ministra da 
Agricultura anunciou que o Governo 
pretende “replicar” a testagem mas-
siva dos trabalhadores à covid-19, em 
curso em Odemira, “noutras regiões” 
do país nas diversas campanhas agrí-
colas, incluindo a vindima. Realçando 
“a grande operação que foi montada”, 
no início desta semana, com recurso a 
unidades móveis, que se deslocaram 
a várias empresas hortofrutícolas do 
concelho de Odemira, Maria do Céu 
Antunes, lembrou que cabe aos traba-
lhadores e empresas garantirem “con-
dições” para quebrar cadeias de trans-
missão do novo coronavírus. 

A governante defendeu que os 
trabalhadores têm o “dever” de “fa-
zer estes testes”, assim como às em-
presas cabe a responsabilidade de 
“proporcionarem, não só que estes 
testes sejam realizados, como tam-
bém garantirem condições” para 
que os doentes possam ficar em iso-
lamento. “Sabemos que muitas ve-
zes não existem condições de isola-
mento nas habitações precárias onde 
vivem” estes trabalhadores, reconhe-
ceu Maria do Céu Antunes.
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Q
No último dia do mês de março, segundo os dados do Boletim de 
Armazenamento nas Albufeiras de Portugal Continental, Alqueva tinha 
atingido 90,7 por cento da sua capacidade máxima. “Mesmo que não 
chova mais nada no Alentejo, se este recurso for bem gerido, haverá 
água suficiente para os próximos cinco anos”, diz Francisco Palma o 
presidente da Associação de Agricultores do Baixo Alentejo. 

Há 20 anos, que foi esta-
belecido pela Comissão 
para a A plicação e o 
D e s e n v o l v i m e n t o  d a 
Convenção de Albufeira 
(CADC) “que todas as capta-
ções que beneficiam do efeito 
regularização da barragem de 
Alqueva devem pagar” a tarifa 
que está definida. No entanto, 
passados estes anos, con-
tinua a ser retirada água de 
Alqueva, sem que seja paga 
qualquer contribuição. 

TEXTO MARTA LOURO

Do lado espanhol estão in-
ventariados 36 pontos 
de captação de água, o 

que significa que anualmente 
podem ser retirado pelos agri-
cultores espanhóis até 42 mi-
lhões de metros cúbicos de água. 
“Existem captações do lado es-
panhol que não estão a pagar a 
tarifa que os agricultores por-
tugueses têm de suportar”, con-
firma Pedro Salema, presidente 
do conselho de administração 
da Empresa de Desenvolvimento 
e Infraestruturas do Alqueva 
(EDIA). “Isso implica algum 
prejuízo, mas, neste caso, mais 
do que um prejuízo temos uma 
questão de justiça muito rele-
vante, porque podemos ter agri-
cultores muito perto, que só por 
estarem do lado português estão 
a pagar [a água], enquanto os es-
panhóis não estão”. 

Pedro Salema explica que “os 
volumes captados estão den-
tro do previsto”, sendo que o vo-
lume médio captado nos últi-
mos 13 anos “varia entre os 17 
e os 28 milhões de metros cúbi-
cos”. Através destes valores é pos-
sível verificar que Espanha “não 
está a captar mais água do que 
aquela que tínhamos acordado”, 
aliás, está “perfeitamente dentro 
do volume anual máximo autori-
zado” que é de 48 milhões de me-
tros cúbicos.

O presidente da Federação 
Nacional de Regantes (Fenareg), 
José Núncio, entende que “este é 
um problema que tem de ser re-
solvido a nível nacional”. Em seu 
entender, “é uma injustiça muito 
grande os agricultores do lado 
português estarem a pagar as 

Agricultores espanhóis não pagam 
água de Alqueva há 20 anos 
Desde 2001 que os agricultores espanhóis estão a utilizar a 
água de Alqueva sem qualquer custo associado

contribuições, e os espanhóis não”.
Mas, prossegue, “não estamos 

a falar só “da água que é bom-
beada do Alqueva”, como tam-
bém das bombagens que existem 
no rio Guadiana a jusante da bar-
ragem de Chança, “caudais e vo-
lumes significativos e que são 
bombeados graças à albufeira do 
Alqueva”. Esta “é uma questão 
que cabe ao Governo tentar resol-
ver, pois estamos a falar de dis-
cussões entre dois países sobre 
direitos de águas”, explica José 
Núncio, relembrando que “não 
são só os agricultores que não 
pagam água. As populações [do 
lado espanhol] também não estão 
a pagar”. 

Vice-presidente da Associação 
de Beneficiários e Proprietários 
de Alqueva e presidente da 
Associação de Agricultores do 
Baixo Alentejo, Francisco Palma 
lamenta a “falta de fiscalização” 
sobre a água retirada do lado es-
panhol de Alqueva. “A EDIA não 
tem meios nem jurisdição sobre 
o que se passa no lado espanhol. 
Esse é um problema que existe e 
que está identificado, desde logo 

através do aumento da área de re-
gadio naquelas zonas”.

“Muitas vezes estamos preo-
cupados com a distribuição e o 
uso da água de Alqueva por parte 
dos agricultores e não olhamos 
para o que se está a passar com o 
armazenamento, onde ninguém 
vigia se as captações que estão a 
ser feitas estão a cumprir aquilo 
que foi decidido nos acordos de 
bacia celebrados entre Portugal e 
Espanha”, acrescenta.

Francisco Palma recorda 
que Alqueva não disponibiliza 
só água para a agricultura, mas 
também para a indústria e para 
as populações. “É um recurso que 
tem um significado e uma impor-
tância enorme para o desenvol-
vimento económico e social do 
Alentejo e que não está a ser sal-
vaguardado pelo Estado, que se 
demitiu da sua função de vigiar 
as fronteiras, porque não exis-
tem só as fronteiras terrestres. É 
preciso defender os recursos que 
são portugueses que devem estar 
ao serviço da região e que não es-
tão a ser defendidos nem preser-
vados”, conclui.

REGANTES QUEREM REGULAMENTAR 
CAPTAÇÕES DIRETAS
O Governo diz querer garantir o acesso equitativo à água do Guadiana 
por parte de portugueses e espanhóis e admite a construção da 
barragem da Foupana, no Algarve, como complemento ao transvase 
da zona do Pomarão para o sota-vento algarvio.  Gonçalo Real, 
diretor-geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural, durante o 
15.º Congresso da Água, realizado no final de março, mostrou-se em 
consonância com as posições tornadas públicas pelos agricultores 
do Baixo Alentejo e defendeu o acesso equitativo à água do grande 
rio do Sul da península Ibérica por parte de regantes portugueses 
e espanhóis.  A Federação Nacional de Regantes de Portugal 
(Fenareg), em comunicado, defende ser “urgente regulamentar as 
captações diretas em Alqueva a partir de Espanha”. Para associação 
representativa dos regantes portugueses “atualmente existe um 
vazio legal, e é necessário garantir que os regantes espanhóis 
pagam um preço pelo uso da água, à semelhança dos regantes 
portugueses em situação de precários”.  Desde 2008 que os espanhóis 
“provisoriamente” procedem à captação de água em Boca-Chança, 
localizada junto ao Pomarão. Durante o congresso, Gonçalo Real 
admitiu ainda a construção de uma barragem na ribeira da Foupana, 
no Algarve, sendo que “a precipitação ocorrida entre outubro de 
2020 e fevereiro de 2021 teria sido suficiente para completar 51 por 
cento da capacidade total” desta albufeira.  A Fenareg considera 
“que este é o momento de decidir e avançar com a execução destes 
projetos, essenciais para a segurança hídrica futura no nosso país, 
criando novos armazenamentos de água, modernizando o regadio e 
resolvendo a situação dos precários dos perímetros de rega”. AF

D.
R.
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Grandes empresas agrícolas  
no Alqueva são cada vez maiores
Área total média das explorações quase duplicou nos últimos 10 anos

Q
A Câmara de Odemira iniciou neste mês um novo processo de orçamento 
participativo (OP), totalmente desmaterializado e com o valor global 
de 300 mil euros para as propostas de âmbito municipal, de natureza 
material e imaterial. Segundo nota de imprensa da autarquia odemirense, 
o processo do OP inicia com a fase de apresentação de propostas, a 
decorrer até ao dia 30 de junho. 

PUB

Em dez anos o número de be-
neficiários dos blocos de rega 
do Empreendimento de Fins 
Múltiplos do Alqueva (EFMA) 
aumentou cerca de quatro ve-
zes, dos originais 489 para 1892. 
Já a área média das explorações 
quase duplicou passando de 33 
para 65 hectares, número que 
está em linha com os dados reve-
lados pelo Recenseamento Geral 
Agrícola efetuado pelo Instituto 
Nacional de Estatística (INE).

TEXTO ANÍBAL FERNANDES

O Recenseamento Gera l 
Agrícola, divulgado pelo 
INE, deu conta de uma re-

dução do número de explorações 
na região de 13,3 por cento. No en-

tanto, segundo dados compilados 
pela Empresa de Desenvolvimento 
e Infraestruturas do Alqueva 
(EDIA), no perímetro de rega de 
que é gestora, assistiu-se a um au-
mento assinalável.

A explicação para esta aparente 
contradição tem a ver, segundo a 
EDIA, “tal como seria expectável”, 
com o “constante aumento de adesão 
ao regadio e também - nos primeiros 
anos - da entrada em funcionamento 
dos últimos blocos de rega infraes-
truturados em Alqueva”.

Mas há uma realidade “escon-
dida” nestes números já que existe 
uma grande quantidade de explora-
ções agrícolas com número de iden-
tificação fiscal (NIF) próprio, “mas 
pertencentes aos mesmos grupos 
empresariais”.

No que respeita à dimensão mé-
dia das áreas inscritas exploradas 
(por NIF), “a dimensão média subiu 
de 33 hectares por beneficiário em 
2011, para 65 hectares em 2021”, uma 
subida para quase o dobro. A EDIA 
constata que, em Alqueva, “tem exis-
tido um processo de alguma concen-
tração empresarial, quer por com-
pras, quer por arrendamentos”, mas, 
“mais uma vez, se alguns grupos em-
presariais não tivessem criado um 
conjunto vasto de empresas a operar, 
estes números seriam muito mais 
expressivos”.

Esta tendência verificada na 
área do Empreendimento de Fins 
Múltiplos de Alqueva (EFMA), per-
centualmente, é muito superior à 
realidade da região Alentejo, onde o 
aumento apontado pelo INE é de 28,5 

por cento, mas a dimensão média 
das explorações (68,9 hectares) está 
em linha com o restante território.

Por escalões, nas explorações en-
tre 0 e 5, 5 e 20 e 20 e 50 hectares, os 
valores médios das áreas “têm-se 
mantido constantes”; já no escalão 
de 50 a 200 hectares a dimensão su-
biu de 95 para 105 hectares e nas ex-
plorações acima dos 200 hectares “o 
aumento é bastante mais expressivo, 
passando de uma média de 314 para 
415 hectares”. Segundo a EDIA, este 
movimento resulta “da dinâmica de 
compras e arrendamentos de pro-
priedades de grande dimensão e al-
gumas de média dimensão”.

EMPARCELAMENTO A empresa gestora 
do empreendimento de Alqueva 
tem levado a cabo algumas ações de 

“tentativa de emparcelamento ru-
ral natural nas parcelas de pequena 
dimensão”. Em alguns casos tem 
tido sucesso, mas “considerando a 
área dominada por áreas deste es-
calão, que ascendem a 20 mil hec-
tares do total do EFMA, este pro-
cesso acaba por não se traduzir em 
aumentos visíveis nos escalões mais 
baixos”. Ainda segundo a EDIA, a 
“concentração em áreas de pequena 
dimensão teria a vantagem de um 
aumento de competitividade des-
sas mesmas explorações agrícolas, 
quer por redução de custos, quer 
por aumento da eficiência na uti-
lização dos recursos”. A nova ar-
rumação do EFMA resulta do “do-
mínio da exploração de grandes 
empresas, nomeadamente na área 
do olival e amendoal”. 
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Q
A comissão de utentes dos serviços públicos do concelho de Alcácer do Sal 
marcou para as 18:00 horas desta sexta-feira, dia 16, uma “ação de luta” em 
defesa da reabertura das extensões de saúde neste concelho e do reforço do 
número de médicos e de enfermeiros. É ainda exigida a “colocação urgente” de 
uma ambulância de suporte imediato de vida no centro de Saúde de Alcácer do 
Sal, local onde se decorrerá o protesto desta tarde.

“Grândola tem problemas de fundo,  
da responsabilidade direta do Governo”
Entrevista a António Figueira Mendes, presidente da Câmara Municipal de Grândola

O presidente da Câmara 
Municipal de Grândola, 
António Figueira Mendes, 
faz o balanço do atual man-
dato, referindo a concretiza-
ção de “dezenas de investi-
mentos estruturantes, em todo 
o concelho”. Contudo, o au-
tarca sublinha a existência de 
persistentes “problemas de 
fundo”, nomeadamente ao ní-
vel da Saúde e da Educação, 
“da responsabilidade direta do 
Governo”.

TEXTO  JOSÉ SERRANO

O que se modificou no conce-
lho de Grândola, desde a pre-
sidência camarária que iniciou 
em 2017?
Importa referir que este é o se-
gundo mandato deste executivo. 
No mandato 2013/2017 houve um 
trabalho, rigoroso, de recupera-
ção financeira da autarquia, fun-
damental para, no presente man-
dato, conseguirmos aproveitar o 
quadro comunitário e concreti-
zar dezenas de investimentos es-
truturantes, em todo o concelho. 
Para além das dezenas de obras, já 
concretizadas ou em andamento, 
nas mais diversas áreas – infraes-
truturas de saneamento básico, 
estradas e arruamentos, espa-
ços públicos, equipamentos mu-
nicipais, recuperação de edifícios 
–, importa destacar o reforço dos 
serviços operacionais da câmara, 
com meios humanos e materiais 
– passando a ter mais capacidade 
de resposta; a forte aposta na di-
namização da Zona Industrial 
Ligeira e na captação de empre-
sas; a aposta na educação e for-
mação – salientando-se a realiza-
ção de cursos em parceria com o 
Instituto Politécnico de Setúbal; 
o reforço do trabalho na área da 
proteção civil, defesa do ambiente, 
proteção animal, cultura e patri-
mónio, desporto, juventude, de-
senvolvimento social, turismo… É 
inquestionável a grande dinâmica 
que a câmara tem demonstrado, 
em todas as áreas de intervenção.

Quais as “obras” que considera 
serem, até à data, as mais em-
blemáticas deste seu mandato?
Conseguimos concretizar, num 
curto espaço de tempo, diversas 
obras estruturantes, de grande 
envergadura, que já ascendem 

Conseguimos concretizar, 
num curto espaço de 
tempo, diversas obras 
estruturantes, de grande 
envergadura, que já 
ascendem a 20 milhões 
de euros de investimento 
total, e que eram há 
muito necessárias”.

ao Lousal e às Sobreiras Altas, 
a construção da estrada de liga-
ção da Zona Industrial Ligeira 
(ZIL) ao IC1, da Casa Mostra de 
Produtos Endógenos, dos Centros 
Comunitários da Aldeia do Pico e 
de Água Derramada, entre outras. 
Investimentos que estão a contri-
buir, de forma significativa, para a 
melhoria da qualidade de vida da 
população, coesão social, desen-
volvimento económico e criação 
de postos de trabalho. 

Que objetivos, por si ambicio-
nados para este mandato, po-
derão ficar por cumprir?
Há sempre trabalho para fa-
zer, mas posso afirmar, com se-
gurança, que já superámos lar-
gamente os objetivos a que nos 
tínhamos proposto para este man-
dato autárquico.

Com as próximas eleições au-
tárquicas marcadas para setem-
bro/outubro, qual a sua princi-
pal prioridade nesta “reta final” 
de mandato?
Continuamos focados no com-
bate à pandemia, em estreita ar-
ticulação com as autoridades 
de saúde, e na concretização do 

plano e orçamento que aprová-
mos para este ano. Temos em 
curso um conjunto alargado de 
obras, que queremos que avan-
cem o mais possível, nomeada-
mente a requalificação da Avenida 
Jorge Nunes – que tem a 1.ª fase 
quase concluída, o acesso prin-
cipal à ZIL e o reforço do abaste-
cimento de água a Melides (que 
se encontram em fase final), os 
passadiços de acesso às praias da 
Aberta Nova e de Melides (que de-
verão estar concluídos a tempo da 
época balnear) e a requalificação 
dos Antigos Paços do Concelho e 
da Casa Frayões Metello – que se 
encontra a avançar a bom ritmo. 
Para além destas, muitas outras 
irão avançar ainda este mandato, 
como a construção de infraes-
truturas nos loteamentos L1 e L3 
do Carvalhal, as beneficiações 
das estradas do Viso, Palhotas e 
de ligação da Aldeia da Justa aos 
Cadoços, novos espaços lúdicos e 
de lazer nos Cadoços e no Bairro 
do Arneiro, a requalificação do 
Cine Granadeiro – Auditório 
Municipal, a requalificação da 
zona envolvente ao Parque de 
Feiras/Bairro da Esperança/
Parque Desportivo, entre outras.

Na sua perspetiva, quais os 
principais problemas com que 
o concelho de Grândola se 
debate?
Há alguns problemas de fundo, 
da responsabilidade direta do 
Governo, que persistem há vá-
rios anos: a fraca resposta ao nível 
dos serviços de saúde – com des-
taque para o centro de saúde de 
Grândola, que está reduzido a ser-
viços mínimos – e as muito más 
condições da escola secundária e 
da escola profissional são exemplo 
disso. Apesar da insistência da au-
tarquia, ainda não foi possível re-
solver estas situações.

Quais os principais desafios 
que o presidente da Câmara de 
Grândola, que será eleito para o 
quadriénio 2021/2025, terá pela 
frente?
O desafio principal será dar con-
tinuidade ao grande desenvol-
vimento que o concelho tem 
assistido nos últimos anos, conti-
nuando a melhorar a qualidade de 
vida da população. Haverá, com 
certeza, muitos e diversos desa-
fios, mas, pelo que referi, o cami-
nho futuro está trilhado. Há que 
continuar pelo caminho certo!

a 20 milhões de euros de inves-
timento total, e que eram há 
muito necessárias. Destaco a re-
qualificação da Escola EB1 de 
Grândola e de diversas escolas ru-
rais, do Jardim 1.º de Maio, da an-
tiga Igreja de São Pedro – que é 
agora um núcleo museológico, da 
Biblioteca e Arquivo, da Olaria de 
Melides, das estradas de acesso 

D.
R.
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ANA “dirige” aeroporto de Beja  
para indústria aeronáutica
Empresa diz que infraestrutura é “um fator adicional de competitividade”  
e que deve ser encarada “como uma oportunidade de desenvolvimento”

Q
Decorreram durante as últimas semanas as assinaturas de protocolos 
de colaboração entre a Câmara de Cuba e as associações do concelho. 
Os acordos firmados terão a vigência de um ano (até ao final de 2021) e 
representam a concessão de um apoio total de cerca de 205 mil euros. A par 
da atribuição das verbas foi ainda concedida às associações a isenção no 
pagamento das taxas de utilização dos equipamentos municipais.

D.
R.

A ANA – Aeroportos de Portugal, 
responsável pela gestão do aero-
porto de Beja, classifica o inves-
timento da Mesa como um “bom 
exemplo do resultado da estraté-
gia de desenvolvimento seguida 
e o reconhecimento das poten-
cialidades” da infraestrutura do 
Baixo Alentejo “na vertente in-
dustrial, gerando postos de tra-
balho na região”.

A ANA afirma que “dirigiu o 
posicionamento” do aero-
porto para a captação de ou-

tras atividades aeronáuticas, “com 
elevada relevância no setor, como as 
atividades de natureza industrial, 
nomeadamente a manutenção de 
aeronaves”, e também o estaciona-
mento de média-longa duração. “O 
aeroporto de Beja tem realizado ati-
vidade diversa, principalmente nas 
áreas do estacionamento de média-
-longa duração e da manutenção de 
aeronaves”, dedicando-se também 
ao segmento de aviação privada, aos 
voos ‘charter’ e a voos de carga.

Ao mesmo tempo, a ANA subli-
nha que “mantém o aeroporto de 
Beja preparado para receber o trans-
porte de passageiros” e que está a tra-
balhar “ativamente para o desen-
volvimento” desta vertente. “A ANA 
reafirma o seu empenho no desen-
volvimento do aeroporto de Beja”, 
que “é, decididamente, um fator adi-
cional de competitividade e deve ser 
encarado como uma oportunidade 
de desenvolvimento”.

Inaugurado há 10 anos, o ae-
roporto de Beja está mais consoli-
dado na vertente industrial, assente 
na manutenção e estacionamento 
de aeronaves, segundo o município 
e empresários locais, que reclamam 
tempo para “voos mais altos” da in-
fraestrutura. “O aeroporto já come-
çou a ser utilizado para uma das va-
lências identificadas” pelo grupo de 
estudos que definiu o potencial da 
infraestrutura, diz o presidente da 
Câmara de Beja, Paulo Arsénio, alu-
dindo à componente industrial.

A aposta tem sido “a manutenção 
de aeronaves, com a criação expec-
tável de 150 postos de trabalho”, dos 
quais “cerca de 50 já criados e com 
um investimento de 30 milhões de 
euros executado”, aponta, referindo-
-se à empresa de manutenção aero-
náutica Mesa, do grupo Hi Fly, e ao 
seu novo hangar, a operar desde o 

MESA PODE TRIPLICAR NÚMERO 
DE FUNCIONÁRIOS

A empresa de manutenção aeronáutica Mesa, que possui um hangar e 
quer construir um centro logístico no aeroporto de Beja, prevê passar 
dos atuais 40 para “cerca de 100/120” trabalhadores na infraestrutura, 
em dois anos. Em esclarecimentos prestados à agência Lusa através 
de correio eletrónico, o presidente da Mesa, Paulo Mirpuri, destacou 
o novo hangar de manutenção de aeronaves da empresa, do grupo Hi 
Fly, inaugurado em 12 de janeiro deste ano, após um investimento de 
30 milhões de euros. A juntar a este projeto, já em plena atividade, 
a empresa tem previsto investir mais 10 milhões de euros num 
centro logístico na zona do aeroporto. “Assim, a Mesa dá um passo 
substancial em frente, fica dotada de mais capacidade técnica e 
este projeto implica também o alargamento dos seus quadros”. 
Atualmente, passadas “apenas algumas semanas desde o início da 
atividade” do novo hangar, “já estão a trabalhar” no aeroporto “cerca 
de 40 pessoas, entre técnicos de manutenção e quadros de apoio”, 
sendo que, deste total, “30 são da região de Beja”, um número que a 
Mesa espera “subir substancialmente” no futuro. “Com o tempo, com 
novas atividades de formação, com o desenvolvimento da atividade, 
a chegada de novos equipamentos e ferramentas, acreditamos 
que, num horizonte de 24 meses, será possível alargar o horário de 
funcionamento do hangar”, referiu Paulo Mirpuri. A Mesa nasceu 
para prestar “serviços de manutenção de linha à Hi Fly”, ou seja, os 
“necessários no dia-a-dia da operação de um avião”, como inspeções 
antes do voo, pós-voo, trocas de motores, inspeções ao interior do motor 
ou reconfigurações do interior, mas, “a partir de determinada altura”, 
ganhou a ambição de efetuar “ações de manutenção de base”, as que 
efetua agora no novo hangar também no aeroporto do Baixo Alentejo.

início do ano. Para o autarca, esta “é 
uma prova de que o aeroporto é útil 
e faz sentido no território”, onde “cria 
emprego qualificado”. E, acrescenta, 
“lateralmente, pode ter uma atrati-
vidade que ainda não conseguiu de-
senvolver em pleno, mas que está a 
começar a desenvolver, ao fim de 10 
anos” de existência.

“São empregos remunerados 
acima da média e altamente qualifi-
cados, que fixam pessoas no território 
e passam a ser contribuintes líquidos. 
E até podem desenvolver-se pequenas 
indústrias laterais. Agora, isto demora 
algum tempo, não é da noite para o 
dia”, argumenta Paulo Arsénio.

Para o presidente da Associação 
Empresarial do Baixo Alentejo 
e Litoral (Nerbe-Aebal), Filipe 
Pombeiro, “não se fazem balanços 
de aeroportos a 10 anos”. São equipa-
mentos que precisam de tempo para 
se afirmarem. Filipe Pombeiro acre-
dita que a carga também pode ser 
“bastante importante” no aeroporto, 
“à medida que a região ganhar mais 
capacidade exportadora”, podendo 
apostar nos produtos do Alqueva, “al-
tamente transacionáveis”. A valência 
que lhe parece estar “mais atrasada”, 
e que a região tem vindo a reivindicar 

há anos e da qual não abdica, é a ligada 
ao transporte de passageiros.

“Houve umas incursões no iní-
cio”, nos primeiros anos, com voos 
entre Beja e Londres ou entre Beja e 
a Alemanha, que acabaram por não 
vingar, mas “em 2018 houve outras 
experiências que me pareceram po-
sitivas, com voos ‘charter’ para as 
ilhas Baleares (Espanha), no verão”, 
recorda. E é “essa aposta que o aero-
porto terá que ir fazendo”, no seu en-
tender: “Poderá não se justificar ha-
ver voos regulares o ano inteiro, mas 
no verão a região pode perfeitamente 
ter voos regulares”.

Crítico das expectativas iniciais 
criadas em torno do aeroporto, “so-
brevalorizadas” pelo então Governo 
de José Sócrates, o presidente da 
Aebal considera que, partindo dessa 
premissa, “o balanço fica aquém 
dessas mesmas expectativas”. Mas, 
olhando para a realidade, “é um ba-
lanço positivo” e o aeroporto “não 
será um equívoco e fará o seu cami-
nho - com tempo”. Após um investi-
mento de 33 milhões de euros, o ae-
roporto, fruto do aproveitamento 
civil da Base Aérea n.º 11, come-
çou a operar em 13 de abril de 2011, 
quando se realizou o voo inaugural.
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OPINIÃO

O
s últimos anos têm sido pródigos 
na conceção e realização de obras 
de autoras nacionais ou lusodescen-
dentes residentes no estrangeiro de-
dicadas às mundividências femini-
nas no contexto migratório, umas 
das dimensões da emigração portu-

guesa que por via destes contributos literários co-
meça a ser mais conhecida e estudada. Um desses 
contributos literários, intitulado “Menina e Moça 
me Levaram”, acabou recentemente de dar à es-
tampa através do trabalho proficiente da profes-
sora Aida Baptista, que nos últimos anos de do-
cência desempenhou o cargo de leitora de Língua e 
Cultura Portuguesas no Estrangeiro, ao serviço do 
Instituto de Cultura e Língua Portuguesa (ICALP) 
e do Instituto Camões (IC).

Colaboradora da imprensa de língua portu-
guesa no mundo, onde publica regularmente ar-
tigos ligados ao fenómeno migratório, e autora 
dos livros “Passaporte Inconformado” e “Chão da 
Renúncia”, Aida Baptista é a responsável pela orga-
nização de uma obra que demanda o seu título no 
evocativo de saudade que dá início ao prólogo do li-
vro “Saudades”, mais conhecido por “História de 
Menina e Moça”, de Bernardim Ribeiro.

Assente num conjunto de histórias, contadas na 
primeira pessoa, de mulheres das mais diversas ori-
gens, profissões e faixas etárias, que, levadas por es-
colhas alheias (salvo raras exceções), passaram por 
processos migratórios em diferentes contextos geo-
gráficos, a obra “Menina e Moça me Levaram”, com 
chancela da Editora Alma Letra, conta ainda com 
prefácio de Manuela Aguiar, antiga secretária de 
Estado da Emigração.

O lançamento da coletânea, que nas palavras da 
prefaciadora encontra-se “cheia de ensinamentos, 
e experiências, comovente, intimista poética, pito-
resca, factual, escrita a muitas mãos, muitos desti-
nos. Com elas viajamos pelas memórias, por pai-
sagens de alma e sentimentos, por roteiros que 
cruzaram todos os continentes e mares”, integra-
-se nas comemorações dos 25 anos de vida ativa da 
Associação Mulher Migrante (AMM). 

Uma associação de estudo, cooperação e solida-
riedade cuja principal missão passa pela análise da 
problemática das migrações femininas; pela coo-
peração com as mulheres profissionais e dirigen-
tes de associações das comunidades portugueses 
no mundo e com imigrantes que vivem em territó-
rio nacional; pelo combate ativo contra ideias e mo-
vimentos xenófobos; e pelo apoio à integração das 
mulheres na sociedade de acolhimento e defesa dos 
seus direitos de participação social, económica e 
política.

Nesse sentido, a coletânea “Menina e Moça me 
Levaram”, enquanto repositório de um conjunto di-
verso de experiências e narrativas vivenciadas por 
mulheres assume-se como um relevante contributo 
no alumiamento da componente feminina no fe-
nómeno migratório, que vai ao encontro do anelo 
da “dama da literatura brasileira” Lygia Fagundes 
Telles: “Sempre fomos o que os homens disseram 
que nós éramos. Agora somos nós que vamos dizer 
o que somos”.

“Menina  
e Moça  

me Levaram”
 

DANIEL BASTOS PROFESSOR

Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez.
Senhor, falta cumprir-se Portugal!  
[Pessoa, Fernando. (1934). “O Infante”, in: “Mensagem”].

C
umprem-se este ano 47 anos da Revolução das 
Liberdades ou, dito de forma mais simples, da 
Revolução de 25 de Abril de 1974… aquela mag-
nífica e romântica Revolução dos Cravos, da 
Liberdade e da Democracia.

Naquele ano desse abril especialmente florido, 
cumpriam-se, também, 40 anos da apresentação 

da “Mensagem” de Fernando Pessoa, poema de onde extraí os 
dois versos com que iniciei este texto. Permitindo-me a alguma 
“ousadia” e um “certo grau de liberdade interpretativa”, entendi 
que poderia fazer – e partilhar aqui - um muito breve parale-
lismo entre o sentido metafórico desse magnífico poema, onde 
um ousado “Infante” se configurou como um verdadeiro timo-
neiro da inovação e do espírito universalista dos portugueses, 
aliás, com todas as vicissitudes afins a um povo simples e de ori-
gens igualmente universais.

Através de uma dimensão estética especialmente bem con-
seguida, o nosso poeta parece ter antecipado o sentimento 
do que haveria de estar associado, também, à Revolução de 
25 de Abril, traduzindo-o metaforicamente pela expressão 
“Cumpriu-se o Mar”, a qual parece traduzir, de forma sublime, 
a dignificação do nosso melhor património histórico, ou seja, 
a ousadia, os saberes, as competências ou mesmo a resiliên-
cia e a capacidade de superação das agruras da vida dos nossos 
antepassados. 

Fernando Pessoa acrescenta, sabiamente, a ideia de “… e o 
Império se desfez”, remate estético que, não fosse a minha aver-
são a qualquer processo básico de adivinhação sem sentido ra-
cional ou de crédito científico, até se poderia interpretar como a 
inevitável “previsão” do fim de uma fratricida guerra colonial 
ou do nascimento de novos países soberanos, onde um regime 
caduco e autoritário viria a capitular. 

Na verdade, no escrito de Pessoa, esse “Império” mais pa-
rece indiciar que aquela resiliência e saberes antes referidos [no 
“cumprimento dos Mares”] se viria a contextualizar, 40 anos 
mais tarde, na coragem e determinação de uns jovens “capitães” 
que, dando cumprimento ao sentimento generalizado do povo 

português em “desfazer outro Império” (este, de muito má me-
mória!) e permitir a renovação da esperança personalista, hu-
manista e universalista dos portugueses, também permitiram 
que se abraçassem tantas outras gentes, agora livres e soberanas 
nas suas próprias regiões.

De resto, esta maravilhosa circunstância civilizacional tem 
merecido internacionalmente o maior reconhecimento por 
quem ama ou aspira a uma vida em liberdade e no respeito pe-
las identidades pessoais e coletivas.

Fernando Pessoa parece querer sugerir que, frente à ideia 
de “e o Império se desfez”, se chegará à ideia de “e a Liberdade 
se conquistará!”: - Eis a Revolução de 25 de Abril de 1974”, 
aqui igualmente identificada pela expressão “Revolução das 
Liberdades”, a qual não poderia ter melhores fundamentos. O 
uso da palavra “liberdade” no plural [“liberdades”] é mesmo 
deliberado, pois a liberdade decorre da ideia de pluralidade, 
de inclusão, de diversidade (qual heterónimos do poeta!) e da 
harmonia de muitos singulares… ou melhor… da singulari-
dade das liberdades individuais, entendidas estas como concei-
tos completos, onde as identidades individuais se conjugam, de 
forma harmónica, com a diversidade.

Mais não fosse pela recordação desse romântico movimento 
de Abril de 1974, creio ser devido este “agradecimento” ao sen-
tido estético de Fernando Pessoa. 

A conjugação do fim de uma sangrenta guerra fratricida e a 
conquista da liberdade (dos portugueses e dos povos hoje livres 
de um sistema político colonizador) e o anular a configuração 
de um regime autoritário, administrado por gente sem escrú-
pulos é igualmente um resultado desse “cumprir o Mar”, onde 
as nossas gentes foram solidários grumetes.

Todavia, Fernando Pessoa deixa-nos um muito importante 
alerta: - “Senhor, falta cumprir-se Portugal!”. Assim, para que 
Portugal se “cumpra” mesmo, importa recordar – em perma-
nência - que a vida em liberdade exige “comportamentos” em 
defesa da nossa liberdade. 

A democracia representativa, que tão equivocada parece es-
tar, deverá estar diretamente relacionada com a democracia 
participativa… e esse é o desafio!

Viva a Revolução das Liberdades, a Revolução de 25 de Abril 
de 1974, a Revolução dos Cravos, da Liberdade e da Democracia! 
Cumpramos Portugal.

Fernando Pessoa  
e a Revolução das Liberdades!

 
MANUEL MARIA BARROSO TÉCNICO SUPERIOR

D.
R.
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Regressei 
a Portugal. 

Posso  
evitar a dupla 

tributação?
TÂNIA ÂNGELO SOLICITADORA

C
om o regresso a Portugal, em definitivo, e com 
os rendimentos auferidos no estrangeiro, são al-
gumas as dúvidas que assistem aos cidadãos, o 
que consequentemente acaba por não lhes des-
pertar a inquietação de lutar pelos seus direitos.

Por rendimentos obtidos no estrangeiro, 
aqui, cingimo-nos apenas às pensões, ou seja, 

aos rendimentos da categoria H. Neste sentido, o cidadão 
pode evitar a dupla tributação internacional, beneficiando 
do método de isenção, resultante do regime fiscal conce-
dido para o residente não habitual. De notar que este regime 
é também aplicado a profissionais não residentes que este-
jam qualificados em atividades de elevado valor acrescen-
tado, e/ou da propriedade intelectual ou ‘know-how’. Além 
disso, concede ao cidadão o direito de ser tributado como re-
sidente não habitual pelo período de 10 anos consecutivos, 
sendo este prazo improrrogável.

Entenda-se que reúne condições para beneficiar desse 
regime o cidadão que, para efeitos fiscais, seja considerado 
residente em território português no ano em que pretenda 
usufruir da tributação como residente não habitual, bem 
como aquele que não tenha sido considerado residente em 
território português em qualquer dos cinco anos anteriores 
àquele relativamente ao qual pretenda usufruir da tributa-
ção como residente não habitual. 

Importa também que os rendimentos sejam tributados 
no outro Estado contratante, desde que em conformidade 
com a convenção para eliminar a dupla tributação celebrada 
por Portugal com esse Estado, bem ainda que não sejam 
considerados obtidos em território português, de acordo 
com o estabelecido no código do imposto sobre o rendi-
mento das pessoas singulares. 

Estando o cidadão em condições de formalizar o pedido 
de inscrição como residente não habitual deverá, primaria-
mente, efetuar o registo como residente em território portu-
guês, o que deverá ser formalizado preferencialmente pelo 
portal do serviço de Finanças. Seguidamente, é então possí-
vel apresentar o pedido de residente não habitual em suporte 
papel, mediante requerimento, ou em formato eletrónico, 
no referido portal.

É importante realçar que o pedido formulado poderá ser 
deferido ou indeferido, sendo que, neste último caso, assiste 
ao titular a possibilidade de exercer o seu direito de audição, 
apresentando, para o efeito, tudo o que tiver por conducente 
ao comprovativo de que reúne todos os requisitos necessá-
rios para a obtenção do referido título. De notar que, em caso 
de se manter a mesma posição, ainda é possível recorrer de 
tal decisão.

Por outro lado, e após ser concedido o estatuto de re-
sidente não habitual e o regime de isenção, o titular pode 
ainda optar pelo regime do crédito de imposto por dupla tri-
butação internacional. Para um acompanhamento especia-
lizado, em termos legais e burocráticos, saiba que pode sem-
pre contar com o apoio de um solicitador.

* Artigo publicado no âmbito de uma parceria en-
tre o “Diário do Alentejo” e a Ordem dos Solicitadores e dos 
Agentes de Execução

Jorge Coelho 
e a política como 

ela deve ser
JOSÉ NICOLAU GONÇALVES  

CHEFE DE GABINETE DO PRESIDENTE DA CÂMARA DE OURIQUE

I
nvocar Jorge Coelho é falar da política como ela deve 
ser, próxima, focada, consequente e com alma. Tive a 
oportunidade, transformada em privilégio, de traba-
lhar com Jorge Coelho no Ministério do Equipamento 
Social e no Partido Socialista, portanto na dimensão 
de serviço público e na esfera partidária.

Foram tempos de compromisso, pela intensidade, 
e de aprendizagem permanente em como se pode fazer po-
lítica agregando vontades, mobilizando as pessoas e man-
tendo pontes com quem pensa diferente de nós.

O país está muito diferente, mas há marcas de sempre da 
personalidade e da ação do Jorge que farão sempre parte das 
melhores práticas das relações humanas e do serviço público.

A humildade, a proximidade, a capacidade de envol-
ver as pessoas para a mobilização e o sentido de sintonia 
com a realidade esteve sempre presente, mantendo-se até 
à sua partida.

O Jorge nunca esqueceu as raízes, no interior, sempre 
teve bem presente a necessidade das respostas do Estado e 
da sociedade irem mais além do que os discursos na valo-
rização do potencial do interior e do mundo rural. Não se 
limitou a dizer, fê-lo enquanto governante e fê-lo como ci-
dadão ao criar uma queijaria em Mangualde que criou em-
prego e lhe permitiu pagar melhor aos pastores que assegu-
ram a matéria-prima para o queijo da serra.

O Jorge nunca esqueceu que o foco da ação pública está 
nas pessoas e nos territórios, por isso lançou as lojas do ci-
dadão em que o cidadão é colocado pelos serviços públicos 
no centro da organização.

O Jorge foi muito mais do que o político que assumiu as 
responsabilidades políticas da queda da ponte de Entre-os-
Rios, através da demissão do cargo que exercia. Foi um fa-
zedor, uma energia positiva, preocupada com as pessoas em 
concreto e com as grandes questões que afetam a sociedade 
portuguesa, como a pobreza, em especial a pobreza infan-
til. Também por isso deu o exemplo em Mangualde, na sua 
fábrica, dando mais rendimentos às famílias que trabalha-
vam na produção dos queijos.

Vivemos um tempo difícil, de desencanto, ódio e polé-
micas estéreis. Um tempo em que agregar, tolerar e concre-
tizar, com proximidade, mobilização e desprendimento se 
torna cada vez mais necessário para contrariar quem pre-
tende implodir o sistema democrático ou contestar sem 
apresentar alternativa equilibrada. 

Mais do que nunca precisamos de responder ao essen-
cial, com o foco nas pessoas e nos territórios, com proximi-
dade às realidades, a saber do que se fala e com sentido de 
senso e consequência. É este registo que faz toda a diferença 
e quantas vezes no partido como no ministério vi essa reali-
dade tocante, transformadora e consequente acontecer pela 
palavra e pela ação do Jorge Coelho.

Serão precisas muitas pessoas para completar todo o 
concentrado de energia positiva, de humanismo e de hu-
mildade do Jorge Coelho. Por mim, continuarei humilde-
mente a contribuir para esse legado, privilegiado que fui 
da sua amizade.

Estatuto editorial do “Diário do Alentejo”

1.  O “Diário do Alentejo” é um jornal semanário regionalista, de 
informação geral, que pretende através do texto e da imagem dar 
cobertura aos acontecimentos mais relevantes da região, e que sem se 
remeter a posições de neutralidade proporciona espaço ao pluralismo 
político e de ideias, e aos valores da democracia e da liberdade.  

2.  O “Diário do Alentejo” é um jornal semanário independente 
cuja linha editorial é submetida a critérios de total rigor e 
seriedade, recusando quaisquer influências ideológicas ou dos 
poderes político, económico e religioso. 
3.  O “Diário do Alentejo” produz um jornalismo transparente, 
abrangendo os mais variados campos da sociedade portuguesa 
em geral e da alentejana em particular, com exigência e qualidade, 

através de um trabalho eficaz, criativo e interativo, com o objetivo 
de bem informar e esclarecer um público plural.
4.  O “Diário do Alentejo” não estabelece quaisquer hierarquias 
para as notícias e pretende contribuir para o debate e a reflexão 
sobre as grandes questões da região e do País, pelo que cria 
espaços apropriados para expressão de opiniões e não estabelece 
barreiras a qualquer corrente de comunicação.

5.  O “Diário do Alentejo” considera que os factos e as opiniões 
devem ser separadas com evidência: os primeiros são intocáveis 
e as segundas são livres.
6.  O “Diário do Alentejo” determina como únicos limites para 
a sua intervenção aqueles que são determinados pela lei, pela 
deontologia jornalística e ética profissional e por tudo aquilo que 
diga respeito à vida privada de todos os cidadãos.

HÁ 50 ANOS
CARLOS LOPES PEREIRA

“VENHA A PONTE, PRESIDENTE,  
QUE O RIO VIRÁ DEPOIS!”
Manuel Geraldo, alentejano, democrata, jornalista, bom 
contador de estórias, criativo, que durante anos publicou 
a coluna “Policiário” nas páginas do “Diário do Alentejo”, 
escrevia já em 1971 alguns textos de opinião.
Na edição de 22 de abril, dissertava sobre Baleizão. E contava 
um episódio, provavelmente imaginado, mas cheio de graça:
“(…) Baleizão, uma aldeia dividida não só entre os muitos 
deserdados e os pouco favorecidos, como ainda e sempre 
entre os aldeões de baixo e os aldeões de cima. Aldeia de Baixo 
e Aldeia de Cima, duas fracções numa só terra, numa única 
aldeia, tão diminuta na sua extensão territorial, tão minguada de 
riquezas, para a maioria dos fetos nela gerados.
E foi neste Baleizão, baleizoeiro, que em determinada data ainda 
não longínqua na escala catapultadora dos tempos, Aldeia de 
Baixo inaugurou uma ponte. Uma ponte sobre um charco, um 
charco feito ribeiro em épocas invernosas.
Perante este facto consumado, Aldeia de Cima, mordida de 
complexo! e revoltada contra a desigualdade flagrante de 
tratamento, enviou uma representação de protesto à sede da 
junta de freguesia local para falar com o presidente. 
Este, após ter escutado atentamente as reivindicações dos 
aldeões de cima, justificou, decisivo: 
– Homens de Aldeia de Cima, como quereis vós uma ponte 
se nas vossas terras não existe charco, ou ribeiro, ou rio que 
justifique tal empreendimento?
Contudo, os conféns de Aldeia de Cima, não convencidos com o 
veredicto, ripostaram, impulsivos: 
– Venha a ponte, presidente, que o rio virá depois!
São assim estes baleizoeiros, alentejanos de voz cantante, 
os quais apesar das suas rixas regionais, são amigos do 
seu amigo, hospitaleiros para os que vêm de fora, gratos 
para aqueles que lhes são honestos e leais – não foram eles 
quem, num gesto de solidariedade e gratidão para com um 
médico imensamente humano e marcado por forte espírito 
missionário, lhe ceifaram gratuita e alegremente uma enorme 
courela coberta de trigo? (…)”   
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MÚSICA

campaniça
O Gajo apresenta “Subterrâneos”. Um som “ancestral” 
que nos remete para as geografias do Sul

Foi apresentado à 

viola campaniça 

durante um festival 

de punk rock, em 

Beja, mas já então 

andava de “antenas 

no ar” à procura 

de um determinado 

som. “Nunca tinha 

ouvido nada assim”, 

confessa Paulo 

Morais que sob o 

nome de O Gajo 

acabou de lançar 

“Subterrâneos”, o seu 

terceiro trabalho em 

vinil e CD. Nas suas 

mãos o cordofone do 

Baixo Alentejo leva-

nos para “geografias” 

que não nos são 

completamente 

estranhas, mas que 

se distinguem do 

reportório tradicional. 

Nesta gravação 

descobrimos 

uma panóplia de 

referências que 

podem passar pelo 

fado ou pela chula, por 

exemplo, mas o som 

é, indiscutivelmente, 

o da campaniça 

que nos transporta 

para o Sul e para um 

tempo “ancestral”. 

Algo que confirmou 

e o surpreendeu 

nas vezes em que 

visitou Mértola…

TEXTO ANÍBAL FERNANDES

Há um antes e um depois – ou 
vários – na vida de O Gajo. 
Antes e depois da Escola 

António Arroio; antes e depois da 
descoberta da viola campaniça. 
Nascido nos anos 70, em Lisboa, em 
casa dos pais a música, os livros ou 
a política não “faziam parte da ro-
tina”. Tinha “o amor necessário”, 
mas o resto só lhe seria revelado com 
a entrada na famosa escola artística 
da capital. “Na altura, com 15 anos, 
idade em que nos começamos a que-
rer afirmar como indivíduos, isso 
permitiu-me conhecer uma série de 
gente que me surpreendeu pela ati-
tude”, diz.
Foi aí que começou a ouvir música 
de vários géneros. “Havia as tribos: 
os metaleiros, os punks, os góticos e 
aquela escola tinha isso muito mar-
cado, tinha as variáveis todas”. As 
amizades que então criou são as que 
perduram, porque “foram marcan-
tes e ficam para a vida”. 
Se do ponto de vista cultural a passa-
gem pela António Arroio se revelou 
decisiva na criação de “um espírito 
crítico” que teve “grande impacto” na 
sua vida, por outro permitiu o surgi-
mento de uma consciência política. 
“Foi uma coisa que depois me inte-
ressou muito e que introduzi na mú-
sica. Se havia uma manifestação é 
claro que nos juntávamos todos e lá 
íamos, coisa que era impensável an-
tes de entrar para aquela escola, pois 
não tinha ideia do que se passava”.
O seu percurso musical manifestou-
-se durante duas décadas na área do 
punk como guitarrista e vocalista 
em bandas como Corrosão Caótica e 
Gazua. Até ao dia em que se cruzou 
com o som da campaniça outro mo-
mento de viragem.

Como é que acontece a descoberta 
da viola campaniça?
Foi durante um festival em Beja com 
a banda Gazua. O Paulo Colaço fez 
a primeira parte do concerto com 
um projeto chamado “Por Um Par 
de Meias Solas” e fiquei logo curioso 
com o nome. Pelo que percebi, ele co-
nhece muito bem a linguagem tradi-
cional, mas depois teve a ideia de ir 
fazendo uns temas com umas letras 

mais malucas, de outro género, e foi 
isso que me captou a atenção. Se ca-
lhar, se ele tivesse tocado um repertó-
rio tradicional eu não teria ficado tão 
entusiasmado e aquele momento não 
teria sido tão marcante. O som da 
viola era bonito, nunca tinha ouvido 
nada assim.

Mas, em concreto, o que suscitou o 
interesse?
Eu já andava de “antenas no ar” 

porque a ‘world music’ era um gé-
nero do qual me estava a aproximar. 
Sempre ouvi rock, mas também ouvia 
outras coisas. Frequentava o Festival 
de Músicas do Mundo, em Sines, e ha-
via uma vontade de poder fazer uma 
música que se encaixasse dentro desta 
ideia geográfica, não a alentejana es-
pecificamente, mas a portuguesa.

Daí até comprar uma campaniça…
Foram meia dúzia de dias. O meu 

compincha Marco Vieira estava na 
Escola de Música Tradicional, em 
Odemira, liguei-lhe quando cheguei 
a Lisboa e perguntei-lhe: sabes o que 
é uma campaniça? Ele disse que es-
tava à espera de três violas dessas que 
vinham de Felgueiras, do construtor 
António Faria Vieira e acabei por fi-
car com uma delas.

E o que o encantou neste 
instrumento?



16 abril 2021 | Diário do Alentejo | 17

campaniça

“O que fiz foi imaginar alguém que vem para a 
cidade e vai incorporar novas linguagens no 
instrumento, que não deixa de ser alentejano 
com uma parte do seu sotaque original, mas 
com contacto com a realidade urbana”.

A utilização da viola cam-
paniça para a descoberta 
de outros sons, que não 

os tradicionais, não é, de todo, 
novidade. Paulo Colaço, pelas 
mãos de quem O Gajo descobriu 
o instrumento, há muito que lhe 
testa os limites. Foi num evento 
de bandas na Casa de Cultura de 
Beja que o encontro, entre am-
bos, aconteceu. Colaço, único 
protagonista do projeto “Por um 
Par de Meias Solas”, apresentou-
-se em palco com pedais de dis-
torção e outros efeitos a tocar 
composições originais, mas tam-
bém de monstros sagrados da 
música como, por exemplo, Jimi 
Hendrix, o que resultou numa 
espécie de rock alentejano. “Foi 
para mostrar à malta mais nova 
que a campaniça tem muitas po-
tencialidades”, explica o músico 
bejense ao “Diário do Alentejo”. 
Para ele, um dos fundadores dos 
Adiafa, a campaniça “é a avó das 
guitarras elétricas”.

Há cerca de uma década ligado 
ao ensino do Cante e da viola cam-
paniça a crianças entre os qua-
tro e os 10 anos, na escola Mário 
Beirão, Paulo Colaço “descobriu” 
o cordofone do Baixo Alentejo 
quando já só era tocado por uns 
poucos velhotes, mas, nessa al-
tura, era difícil o contacto direto 
com os artistas. Foi através do tra-
balho de José Alberto Sardinha e 
de outras gravações que lhe fo-
ram chegando que, por tentativa 
e erro, foi aprendendo os segredos 
da viola alentejana.

Com formação musical – em 
Beja, Évora e no Hot Club, em 
Lisboa – e enquanto professor, 
tem uma posição crítica em rela-
ção ao atual modo de ensino da 
música nas escolas. “Nestas ida-
des, o mais importante é estimu-
lar a curiosidade e mostrar muitos 
géneros musicais”, caso contrário 
os jovens “acabam por gostar ape-
nas daquilo que passa nas rádios e 
televisões”, que é uma parte muito 
pequena do que de bom se faz a ní-
vel mundial.

Só assim, no seu entender, se 
poderá criar novos públicos es-
clarecidos e libertos da lingua-
gem ‘mainstream’: “A preocu-
pação é dar a conhecer mais 
mundo, começando, obviamente, 
pelo nosso”. 

Este verão vai ser tempo de 
“mudar de tércio” e retomar o 
projeto original. Paulo Colaço 
prepara-se para reanimar as 
“meia solas” e pôr as pernas ao 
caminho, levando a viola cam-
paniça a viajar pelo mundo. 
Ficamos à espera.

PAULO COLAÇO 

O culpado
PEDRO MESTRE
MÚSICO E DIVULGADOR DA VIOLA CAMPANIÇA 
 

“Aquilo que O Gajo 
faz não é de todo 
descabido por-
que a campaniça 
é um instrumento 
por explorar. As so-

noridades que ele desenvolve trans-
portam-nos para outras culturas, 
nomeadamente a árabe, o que se en-
quadra nas nossas referências e tem 
tudo a ver com as violas de arame. Para 
nós, que somos da tradição, não é des-
cabido. A campaniça é um instrumento 
que canta, ele projeta-a para outras di-
mensões o que mostra que este instru-
mento é complexo e pode ir para além 
do tradicional”. 

VASCO DURÃO
PROMOTOR DO FESTIVAL GUITARRAS AO ALTO

“Falamos tanto 
do respeito pelas 
tradições que 
muitas vezes 
nos esquecemos 
de que a melhor 

forma de as respeitar é trazê-las 
para a contemporaneidade. É dar-
lhes um sentido de modernidade. É 
demonstrar que elas não têm de ficar 
presas a um território, nem limitadas 
a um estilo musical. Foi isso que O 
Gajo fez com a viola campaniça. Há 
um espírito intrinsecamente punk na 
forma como ele aborda o instrumento, 
tanto pela ousadia que teve na 
sua dessacralização, como pela 
nova personalidade e pelas muitas 
novas possibilidades que lhe está a 
proporcionar. Com uma intensidade e 
uma atitude que dá à viola campaniça 
mais fulgor e mais força para levar a 
alma do Alentejo a novos horizontes”.

JOSÉ EMÍDIO
MÚSICO, ADIAFA E OS VOCALISTAS 

“Começo por 
dar os parabéns 
ao “Gajo” pela 
ousadia de utilizar 
um instrumento 
tradicional, como 

a viola campaniça, e por tocar um 
estilo musical fora da “redoma” do 
tradicional, com uma atitude que na 
minha modesta opinião, não prejudica 
em nada a reputação do instrumento. 
Até acho que, quanto mais abordagens 
e formas de a tocar houver, mais 
o instrumento é promovido e, por 
conseguinte, chega a um maior 
número de pessoas. Eu próprio 
enquanto tocador de viola Campaniça, 
também a utilizo para a tocar fora do 
tradicional. Termino aqui a minha 
opinião com um desafio ao “Gajo” a 
aprender algumas modas tradicionais 
na expectativa, que o inspirem para 
o seu estilo musical muito próprio”. 

antes de Portugal ser Portugal. Estive 
em Mértola duas vezes no Festival 
Islâmico e foi lá, com o interesse que 
a câmara tem na herança islâmica, e 
com o que me mostraram, que per-
cebi e relacionei com coisas que não 
conhecia. Esta viola também faz 
parte dessa herança.

No entanto, passado este tempo, 
não houve a preocupação da sua 
parte em descobrir como é que o 
instrumento é tocado da sua forma 
tradicional.
Pois não. Não é a afinação tradicio-
nal. Na guitarra portuguesa, que es-
tive um ano a aprender a tocar a par-
tir do zero, sei tocar algumas coisas, 
mas não evolui muito; com a campa-
niça não queria passar por esse pro-
cesso de ir ao zero. O que fiz foi an-
dar à procura dos meus intervalos, 
de corda para corda. Foi um processo 
longo que não está terminado porque 
as espessuras não são as mais cor-
retas, umas ficam muito lassas, ou-
tras ficam muito tensas e não é fácil 
o equilíbrio pretendido. Estas vio-
las têm cordas em oitavas e em unís-
sono, mas eu utilizo as oitavas em 
todas. Tive que a trazer para o meu 
mundo. Nunca me preocupei muito 
em ir ao encontro da forma tradicio-
nal, porque não era esse o caminho 
que eu queria percorrer, até porque já 
há quem o faça e muito bem.

Mas conhece músicos que tocam a 
campaniça?
Conheço desde logo o Pedro Mestre 
que é uma referência e que tem vindo 
a promover esta viola e a linguagem 
mais tradicional e com quem já me 
cruzei em palco, em Castro Verde; o 
Paulo Colaço; o Marco Vieira; o Tó 
Zé Bexiga…

A sua escolha é diferente daquela 
que o Júlio Pereira fez quando recu-
perou o cavaquinho ou a braguesa 
e que, num primeiro momento, se 
baseou no repertório tradicional 
e aprimorou a técnica de tocar os 
instrumentos. 
Sim. Na verdade, não sendo eu do 
Alentejo, há uma coisa de que sem-
pre estive consciente: não pisar nin-
guém. Se fosse alentejano talvez me 
sentisse mais à vontade para reme-
xer, mas senti-me sempre um foras-
teiro que não queria invadir esse es-
paço. O que fiz foi imaginar alguém 
que vem para a cidade e vai incor-
porar novas linguagens no instru-
mento, que não deixa de ser alente-
jano com uma parte do seu sotaque 
original, mas com contacto com a 
realidade urbana.

Uma das coisas que marca a mú-
sica tradicional alentejana é a voz 
do Cante e nas modas ser acompa-
nhada pela campaniça. Nunca se 
sentiu tentado a utilizar a voz nos 
teus temas?
A voz foi algo de que fugi quando saí 

Eu já tinha tido aulas de guitarra por-
tuguesa, mas o braço minúsculo exi-
gia uma adaptação difícil e para to-
car bem ia demorar anos. Quando 
ouvi a campaniça deu-se o ‘click’: o 
som era metálico e dobrado, mas ti-
nha um braço decente (risos) e uma 
caixa boa, percebi que tinha corpo, 
uns bons graves e um braço que per-
mitia fazer os meus acordes. Logo a 
adaptação não seria tão complicada.

“Subterrâneos” é o terceiro 
trabalho a solo de o Gajo. 
Depois de em 2017 ter lan-

çado “longe do Chão” e, em 2019, o 
quádruplo “As quatro Estações do 
Gajo”, este trabalho surge com uma 
novidade: uma secção rítmica com-
posta pelo baterista e percussionista 
José Salgueiro e o contrabaixista 
Carlos Barreto. Ainda não foi desta 
que a voz cantada apareceu. Houve a 
intenção de convidar Lula Pena para 
participar, mas tal não se tornou pos-
sível. Não põe de parte a possibilidade 
de cruzar a sua música com o Cante, 
até porque “a viola é a mesma”, não 
fez alterações. “As afinações é que são 
diferentes, mas não acho que haja afi-
nações proibidas”, afirma o Gajo que, 
ainda antes de descobrir a viola cam-
paniça, tinha a vontade de rumar ao 
Sul e viver no Alentejo. Quem sabe se 
o instrumento que escolheu não é o 
caminho mais próximo para realizar 
esse desejo?

Neste CD existem temas que suge-
rem ritmos tradicionais portugue-
ses, como as chulas, do Minho, ou, 
na faixa “Capitão do Mar”, linhas me-
lódicas que nos lembram o fado…
Sim, tem mais espaço. Isso é uma 
coisa que a utilização do contra-
baixo me permitiu fazer neste disco, 
ter espaço e fazer linhas melódicas 
mais soltas, não ter que estar sem-
pre a encher.

O trio é uma novidade.
Completamente. Antes tinha tido 
convidados pontuais, mas a secção 
rítmica é uma novidade e descobri 
que a viola, se tiver essa base, tem ou-
tro papel e podem sair linhas às ve-
zes do fado, às vezes de outras coisas. 
Mas nada disto é consciente, é algo 
que eu não consigo explicar.

Falemos de referências…
O primeiro concerto que me fez que-
rer procurar algo do género foi o da 
Anusha Shankar, na Gulbenkian. E 
foi essa capacidade que a música tem 
de nos transportar para a sua geogra-
fia que me ficou. Pratiquei determi-
nado tipo de escalas para soar de uma 
determinada forma. Mas de cada vez 
que pego nesta viola e começo a brin-
car, o som leva-me para umas sonori-
dades exóticas, mediterrânicas, islâ-
micas, ancestrais. Pode não soar logo 
a Portugal – porque não é música tra-
dicional ou fado, quanto muito roça 
- mas pode ser qualquer coisa de 

das minhas bandas onde também 
cantava. Acho que sou mais um ins-
trumentista. Este projeto já integrou a 
voz – sob a forma de poesia – e neste 
disco ainda tentei trazer a Lula Pena, 
mas não consegui. Mas seria uma voz 
de que eu iria gostar, porque é muito 
particular. Vontade há, mas não me 
interessa qualquer voz. Eu não pro-
curo só a voz, procuro todo um ser hu-
mano que tenha uma determinada 
expressão, uma determinada men-
sagem. Mas estou sempre disponível 
para me cruzar com o Cante. Seria um 
desafio. O que sairia daí é que…

Já tem um percurso definido no 
quem diz respeito à viola cam-
paniça. Acabou de sair o CD 
“Subterrâneos”…
Que está à espera de ir para o palco 
para ver o que é que o público sente e 
se mexe com as pessoas. Espero po-
der ir em trio, como vai acontecer no 
Festival Soam as Guitarras, em Évora. 
Depois segue-se Setúbal e Carnaxide, 
em maio, no dia 15, que é o concerto 
de lançamento deste trabalho.

E o que vem aí em termos criativos?
Eu sou daquelas pessoas que têm “bi-
chos-carpinteiros”, que não conse-
gue estar quietas. Quando este disco 
ficou pronto e deixou de ser meu 
para ser de toda a gente, fiz um ‘re-
fresh’ e comecei logo a pensar no que 
seria interessante desenvolver num 
próximo trabalho, mesmo que de-
more dois anos a preparar. Não te-
nho pressa. Sei que vou gostar de 
juntar cordofones diferentes. A mi-
nha relação com a campaniça acon-
tece por coincidência, porque foi no 
Alentejo. Se tivesse tido esse encon-
tro em Braga ou Amarante, poderia 
ter sido a braguesa ou a amarantina. 
Estou muito satisfeito com a campa-
niça, mas, lá está, a minha geogra-
fia é Portugal. Tudo o que tenha a ver 
com explorar o nosso património. 
Mas ainda não sei que abordagem fa-
rei. Depende de muita coisa.

Há uma nova geração na região que 
está, agora, a tomar contacto com o 
instrumento. Acha que a campaniça 
tem futuro?
Podemos dar aulas a uma turma in-
teira e eles até ganharem o gosto por 
tocar o instrumento, mas, não que-
rendo ser negativo, para uma nova 
geração, a viola campaniça, com o 
potencial que tem e para os cativar, é 
importante trazer novidades. Numa 
das candidaturas a que concorri para 
a elaboração deste trabalho havia 
uma frase da Unesco que dizia que 
o património tem de ir sendo atua-
lizado. Isto porque as novas gera-
ções têm outra forma de olhar. Acho 
que seria importante ser um instru-
mento aberto. Para mim, quando 
me dizem que o instrumento se toca 
numa determinada posição e vejo 
aqueles miúdos de forma desconfor-
tável, acho que não é bom…
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DESPORTO
Lusitano de Évora foi a terceira equipa alentejana a cair para os distritais

O REMATE FINAL...
Terminou a primeira fase do 
Campeonato de Por tugal. 
Na última jornada caiu mais 
um emblema alentejano 
para os campeonatos regio-
nais: o Lusitano de Évora. 
Seguramente, o clube da re-
gião que mais investiu, não 
só na manutenção, mas até na 
eventual promoção à III Liga.

TEXTO E FOTO  FIRMINO PAIXÃO

O Lusitano Ginásio Clube, 
gerido há pelo menos 
duas épocas por uma 

Sociedade Anónima Desportiva 
(SAD), constituída por capitais 
estrangeiros, tudo fez para dei-
xar para trás o Campeonato de 
Portugal e iniciar um percurso 
que, progressivamente, proje-
tasse o clube para outros pa-
tamares do futebol português. 
Falhou! O Lusitano foi a quarta 
equipa despromovida na Série 
H do Campeonato de Portugal, 
acompanhando o Aljustrelense, o 
Moura e os Armacenenses (estes 
desclassificados) no regresso aos 
campeonatos das respetivas asso-
ciações distritais. 

A descida dos lusitanistas, face 
aos recursos envolvidos e aos ati-
vos com que se reforçaram, acaba 
por ter o mérito (?) de relativi-
zar o insucesso do Aljustrelense e 
do Moura, clubes com orçamen-
tos incomparavelmente meno-
res ao dos eborenses. Mas é pena 
que uma região que é, geografica-
mente, um terço do território na-
cional, não consiga segurar mais 
representantes nos campeonatos 
nacionais de futebol (e de outras 
modalidades). 

O distrito de Portalegre não ti-
nha nenhum clube nesta prova, 
o de Évora tinha o Juventude e o 
Lusitano, permaneceram os ju-
ventudistas, mais ao sul, em Beja, 
desceram os dois clubes deste 
distrito, Aljustrelense e Moura. 
Enfim, é o que temos… Não o 
que merecemos! Contudo, con-
vém recordar que o Lusitano e 
o Aljustrelense entraram nesta 
prova com uma “manutenção ad-
ministrativa” na época 2019/20, 
porquanto, quando as provas fo-
ram interrompidas devido à 
pandemia, já ocupavam luga-
res de, mais do que provável, 
despromoção. 

Ao inverso, o Moura e o 
Juventude, eram líderes dos res-
petivos campeonatos distritais e 
foram indicados para disputa-
rem esta edição do nacional de 
seniores, num ano em que ela 

sofreu uma profunda remode-
lação, com um inédito alarga-
mento a 96 clubes, antecâmara 
da futura III Liga. 

Este é um preâmbulo sobre o 
qual importa refletir, para se ava-
liar se os conjuntos se apetrecha-
ram devidamente para enfren-
tarem uma época que, além de 
transitória e dos riscos que por 
esse facto lhe estavam associa-
dos, também foi, e de que ma-
neira, afetada pela pandemia do 
coronavírus. 

Vamos agora em frente para 
escalpelizarmos o impacto desta 
derradeira jornada da prova 
na classificação da Série H. Há 
uma semana atrás avisamos que 
existia um leque de cinco equi-
pas que tanto poderiam apurar-
-se para o acesso à III Liga (era 
o Moncarapachense que ocupava 
o lugar e ali se manteve), como 
uma delas poderia cair para o sé-
timo posto (era o Pinhalnovense 
que o ocupava) e ser despromo-
vido. O que aconteceu, então? 
Primeiro, o Moncarapachense 
empatou em casa com o Amora, 
ganhando um ponto que o dis-
tanciou do Esperança Lagos (des-
cansou), do Juventude (empatou), 
do Lusitano (empatou), e que o 
manteve em igualdade com o 

Pinhalnovense, mas com vanta-
gem dos algarvios nos jogos dis-
putados entre si. 

S e g u n d o  f a c t o ,  o 
Pinhalnovense precisava de 
vencer em Moura (goleou por 
2-6) para garantir a manuten-
ção, desde que o Lusitano de 
Évora não ganhasse (empatou 
em Olhão). O Juventude, que jo-
gou em casa com o Louletano, 
não conseguiu mais do que um 
empate, mas conquistou o ponto 
que bastava para ultrapassar o 
Esperança de Lagos (que folgou) 
e, remate final, o Lusitano aca-
bou por não sobreviver a esta 
combinação de resultados numa 
jornada verdadeiramente demo-
lidora, com estes quatro jogos a 
terem início (e reatamento) rigo-
roso, no mesmo minuto, e trans-
missão televisiva partilhada atra-
vés do Canal 11 da Federação 
Portuguesa de Futebol. 

Esclareça-se que o Esperança 
de Lagos e o Lusitano de Évora 
concluíram a prova, ambos com 
os mesmos 23 pontos mas, nos 
resultados entre si, a vantagem 
pendeu para os lacobrigenses, 
que venceram no Algarve (1-0) e 
empataram em Évora (2-2). Mas 
falta uma partida, que é aquela 
que levou o Mineiro Aljustrelense 

para o Estádio do Bonfim para jo-
gar com o Vitória de Setúbal, jus-
tos vencedores, invictos da Série 
H. Os sadinos, que já tinham as-
segurado o primeiro lugar na jor-
nada anterior, vencerem natu-
ralmente, por duas bolas a zero, 
tentos que reforçaram a sua con-
dição de equipa mais realizadora 
da série (45 golos em 20 jogos). 

Seguem para a segunda fase 
da prova, que se inicia no final 
de abril, as cinco equipas me-
lhores classificadas das oito sé-
ries, sendo que os oito clubes 
que terminaram no primeiro lu-
gar disputarão a fase de subida 
à II Liga (em duas séries de qua-
tro equipas). O primeiro classifi-
cado de cada série sobe de esca-
lão e apura-se para a terceira fase 
(apuramento de campeão); os 
restantes clubes apuram-se para 
a III Liga. Os restantes 32 clube 
competirão na fase de acesso à III 
Liga (oito séries com quatro equi-
pas). Os dois primeiros classifica-
dos de cada série apuram-se para 
a III Liga, os restantes mantêm-se 
no Campeonato de Portugal.

Uma referência ao Fontinhas, 
treinado por Francisco Agatão, 
que assegurou a manutenção 
no Campeonato de Portugal, fa-
lhando a qualificação para a fase 

de acesso à II Liga por desvanta-
gem no índice de golos marcados 
e sofridos, relativamente às equi-
pas com quem terminou empata-
dos em pontos no caso, os tam-
bém açorianos, do Praiense e o 
Real, de Massamá. 

Resultados da 22.ª Jornada: 
Juventude de Évora-Louletano, 
1-1; Moncarapachense-Amora, 
0 - 0 ;  Moura-Pinha lnovense, 
2-6; Olhanense-Lusitano de 
Évora, 1-1; Vitória de Setúbal-
Aljustrelense, 2-0. Folgou o 
Esperança de Lagos. 

Classificação: 1.º Vitória de 
Setúbal, 50 pontos. 2.º Amora, 44. 
3.º Olhanense, 35. 4.º Louletano, 
34. 5.º Moncarapachense, 25. 6.º 
Pinhalnovense, 25. 7.º Juventude 
de Évora, 24. 8.º Esperança de 
Lagos, 23. 9.º Lusitano de Évora, 
23. 10.º Aljustrelense, 14. 11.º 
Moura, 4. Apurado para a fase de 
subida à II Liga: Vitória de Setúbal. 
Apurados para a fase de acesso 
à III Liga: Amora-Olhanense, 
Louletano, Moncarapachense. 
Manutenção no Campeonato 
de Portugal: Pinhalnovense, 
Juventude de Évora, Esperança 
de Lagos. Despromovidos às com-
petições regionais: Lusitano de 
Évora, Mineiro Aljustrelense, 
Moura Atlético Clube.
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Q
A primeira etapa do Campeonato Nacional de Canoagem de Mar 2021 irá 
realizar-se no dia 29 de maio, com partida da praia Vasco da Gama, em 
Sines, e chegada à praia da Franquia, em Vila Nova Milfontes. Trata-se de 
uma organização partilhada entre a Federação Portuguesa de Canoagem, 
Clube Náutico do Litoral Alentejano, Clube Náutico de Milfontes e Clube 
Fluvial Odemirense.

Luís Jacob, presidente do Moura e as condicionantes da época desportiva

UMA ÉPOCA DOLOROSA
As derrotas ou as vitórias não se 
podem sobrepor à dignidade das 
pessoas. É esta a mensagem do 
empresário Luís Jacob, presi-
dente do Moura Atlético Clube, 
no final de uma época que o diri-
gente considerou dolorosa para 
os mourenses, que acabaram 
despromovidos aos distritais.

TEXTO E FOTO  FIRMINO PAIXÃO

Um planeamento desportivo 
destruído por uma pan-
demia que, em dois mo-

mentos, afetou o plantel, pela in-
terdição do relvado que obrigou 
a alterações de calendário e pela 
qualidade de um plantel que não 
rendeu aquilo que era expectá-
vel, causas de uma época de ines-
perado insucesso que o dirigente 
aqui explica, assumindo as cul-
pas, mas sem culpar outrem. 

Passou algumas noites sem dor-
mir por causa desta época mal 
conseguida? 
Passei muitas noites sem dormir, 
procurando explicações para o que 
nos aconteceu. E aconteceram mui-
tas coisas menos boas. Não gosto de 
desculpas, mas aconteceram muitas 
coisas que condicionaram o nosso 
desempenho desportivo. Não o 
nosso desempenho enquanto clube, 
porque eu tentei que isso não atin-
gisse o clube, e continuarei a ten-
tar, mesmo depois de o campeonato 
ter acabado. Tenho mais dois meses 
pela frente para cumprir os objeti-
vos a que nos propusemos em termos 
de clube, mas desportivamente nin-
guém imaginava isto. Aconteceu-nos 
de tudo e não são desculpas, como 
muita gente pode interpretar.

Nunca pensou desistir, quis sempre 
concluir o seu mandato?
Há uns meses, quando falámos pela 
última vez, eu tinha-lhe dito clara-
mente que nunca tinha pensado de-
sistir mas, nos últimos dois meses, 
passou-me muitas vezes essa ideia 
pela cabeça. Foram dois meses tão 
difíceis, com dificuldades que só eu 
sei avaliar, mais ninguém sabe o que 
passei para aguentar isto. Temos que 
perceber que isto não é só futebol, 
nos últimos três meses o país esteve 
quase parado. Os clubes são supor-
tados com os protocolos com as au-
tarquias, os parceiros e os patrocina-
dores e as empresas, que têm estado 
fechadas. Onde é que vamos anga-
riar apoios financeiros? A receita do 
clube tem sido nula e os últimos tem-
pos foram dolorosos.

A pandemia não foi a única culpada 

Temos que perceber que 
estamos no meio de uma 
pandemia. Os clubes não 
vivem sem os parceiros. 
É preciso termos os pés 
bem assentes na terra. 
Uma coisa é a ambição, 
outra coisa é a realidade”.

deste insucesso?
Sem querer arranjar desculpas, di-
rei que a pandemia foi, se calhar, cul-
pada em 70 por cento. Quando várias 
coisas acontecem ao mesmo tempo 
torna-se difícil, até pela instabilidade 
que isso provoca nas pessoas e, por 
muito que queiramos fazer as coisas 
bem, não conseguimos. Toda a gente 
que participou neste processo tem 
um bocadinho de culpa e eu, se ca-
lhar, terei a culpa maior, mas existem 
momentos na vida em que as coisas 
são assim e só temos que as aceitar.

O ‘míster’ Bruno Ribeiro afirmou que 
não construiu o plantel. Quem fez es-

sas escolhas?
O Bruno Ribeiro chegou uma se-
mana depois de o plantel estar cons-
truído. A constituição do plantel co-
meçou com o Pedro Duarte, mas eu 
não atribuo culpas a ninguém, as cul-
pas são de quem dirige, tenho essa 
capacidade para assumir o bom e 
o mau. Quando as coisas correm 
bem não me coroam, quando cor-
rem mal também não quero coroas. 
Quero, simplesmente, dar o peito às 
balas, assumir a realidade. O plan-
tel foi construído por nós, por quem 
realmente participa na vida do clube. 
Mas houve muitas limitações, tínha-
mos jogadores contratados que não 
conseguiram vistos para poderem 
voar, por causa da covid-19, outros 
com quem tínhamos compromis-
sos e que foram desviados por ou-
tros clubes, com a oferta de mais di-
nheiro. E nós, pouco a pouco, fomos 
construindo um plantel que pensá-
vamos capaz de fazer face às dificul-
dades do campeonato. 

Que peso têm os empresários e as 
empresas de agenciamento de joga-
dores num clube como o Moura?
Não têm muito peso. Não gosto que, 
neste momento, o clube dependa 
de ninguém. Um dia pode aconte-
cer, mas agora não. O que acontece 
é que temos limitações financeiras e 
eu sempre disse que, se algum dia ti-
ver que escolher entre o sucesso des-
portivo e a estabilidade financeira do 
clube, escolherei sempre o sucesso fi-

nanceiro do Moura. Para mim não 
existe nada acima do clube. E eu tive 
que escolher entre gastar 12 mil eu-
ros no relvado ou 12 mil euros no re-
forço da equipa. Optámos pelo rel-
vado, porque tem sido a imagem do 
clube ao longo dos anos.

A vida continua, é essa a mensagem?
Repare que a diferença entre per-
der e ganhar é apenas uma linha, 
o futebol é isso e temos que perce-
ber as coisas. Se calhar, daqui a dois 
ou três meses estaremos a construir 
um plantel novo, com outros sonhos. 
O importante é termos força e capa-
cidade e pedirmos a Deus que acabe 
com esta pandemia porque, sem que-
rer usar isso como desculpa, preci-
samos de voltar à normalidade para 
podermos trabalhar, fazer as nos-
sas escolhas, ajudarmos o clube. Este 
ano andámos sempre a correr atrás 
do prejuízo, mas em nenhum mo-
mento eu deixei de estar a tempo in-
teiro dentro deste clube e ainda tenho 
mais dois meses pela frente para eli-
minar aquelas “pontinhas” de que 
não gosto, porque hoje o Moura é um 
clube certificado e está preparado 
para jogar até na III Liga, porque tem 
tudo organizado. Nunca deixámos 
nada para trás.

São estas explicações que a direção 
dará aos associados, numa próxima 
assembleia geral?
Tenho a sensação que os sócios têm 
confiado sempre em mim, e nesta 

direção, ao longo destes anos, e sa-
bem perfeitamente que faço o me-
lhor possível por este clube. Estou 
aqui par servir o Moura e tenho sem-
pre no meu horizonte a ideia de que 
ninguém está acima do clube e, para 
mim, não existem lóbis. Os sócios, 
normalmente, nunca pedem expli-
cações, mas eu faço sempre questão 
de [nas entrevistas] explicar as coi-
sas, porque o clube é dos sócios, é dos 
simpatizantes e é da cidade. Que nin-
guém tenha dúvidas disso. 

Tinha dito que, se o Moura descesse, 
logo haveria de subir. Já está a tra-
balhar no sucesso da próxima época 
desportiva?
Ainda subsistem muitas dúvidas 
quanto às despromoções. Vamos ver. 
Pode existir uma luz ao fundo do tú-
nel. Temos que aguardar, mas o que 
temos certo é o campeonato distrital. 
Não vale a pena sonharmos com ou-
tras coisas. Temos que perceber que 
estamos no meio de uma pandemia. 
Os clubes não vivem sem os parcei-
ros. É preciso termos os pés bem as-
sentes na terra. Uma coisa é a am-
bição, outra coisa é a realidade e eu 
sou adepto do equilíbrio e da esta-
bilidade. Somos sempre candida-
tos à subida, mas é importante, para 
mim, manter o clube vivo, saudável e 
aberto, até conseguirmos passar esta 
ponte para o futuro. O perder ou o 
ganhar não se pode sobrepor à digni-
dade das pessoas. O nosso caminho 
não é esse!
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Centro de Cultura Popular de Serpa retomará o nacional da III Divisão

SOMOS LÍDERES, MAS...
O Campeonato Nacional da III 
Divisão de Andebol, em senio-
res masculinos, será retomado 
no dia 9 de maio. O Centro de 
Cultura Popular de Serpa, líder 
do seu grupo, regressará aos 
treinos a 19 de abril.

TEXTO E FOTO  FIRMINO PAIXÃO

Se o plano de retoma da ati-
vidade desportiva se man-
tiver, o Centro de Cultura 

Popular de Serpa receberá, no dia 
9 de maio, a formação do Costa 
d’Oiro, de Lagos, no Pavilhão 
Carlos Pinhão, na cidade de 
Serpa. Até lá, a equipa coman-
dada por Manuel Ramos iniciará 
uma segundo período de prepa-
ração técnico/tática e de apuro fí-
sico, como referiu o treinador do 
conjunto serpense, atual líder do 
Zona 7: “Isso é certo, o período de 
paragem foi longo e, no regresso, 
convém recuperar os níveis de 
condição física que nos permita 
enfrentar da melhor forma o que 
resta da temporada”. 

Certamente que os níveis de an-
siedade também estão bastante 
elevados?
Têm-se mantido elevados, porque 
existia alguma incerteza, primeiro 
na forma como se iria processar 
o regresso à competição, depois 
como seriam definidas as jornadas 
que faltam ainda disputar.

Durante o período de suspensão do 
campeonato os atletas mantiveram 
alguma atividade a nível individual, 
no sentido de manterem a forma 
física?
Quanto a isso, os atletas foram 
aconselhados a manterem alguma 
atividade a nível individual, mas, 
como é óbvio, são situações que de-
pendem da vontade de cada um.

Foi-lhes facultado algum modelo 
de treino específico, para fazerem à 
distância?
Não, até porque no momento em 
que iniciámos a paragem ainda 
não tínhamos uma data prevista 
de regresso, nem sabíamos se al-
guma vez iríamos continuar a 
competição. 

O grupo é o mesmo que ini-
ciou a época ou registou algum 
abandono?
Do grupo que iniciou a época já tí-
nhamos tido o abandono do João 
Brito, que, por motivos pessoais, 
decidiu não continuar a prática 
desportiva. Agora, mais recente-
mente, tivemos também a saída 

Q
O Clube de Promoção de Karting e Automobilismo vai organizar, nos 
próximos dias 14, 15 e 16 de maio, a primeira edição da Baja TT Montes 
Alentejanos 2021 (sucessora da Baja TT Vindimas do Alentejo 2020), 
primeira das sete provas do Campeonato de Portugal de Todo-o-
Terreno, competição que, este ano, se desenvolverá em trilhos dos 
concelhos de Beja, Serpa e Mértola.

A ausência de formação 
é um problema para nós. 
Neste momento sofremos 
as consequências da falta 
de prática desportiva dos 
jovens. É um problema 
que é comum a todos os 
clubes, porque cada vez é 
mais difícil cativar as faixas 
etárias mais baixas para 
a prática desportiva”.

do Cristiano Dias, um dos nos-
sos guarda-redes, que foi trabalhar 
para a Suíça. 

A ausência de formação é uma 
contrariedade enorme para uma 
equipa que se reforça, principal-
mente, nos seus escalões mais 
jovens?
A ausência de formação é um pro-
blema para nós. Neste momento 
sofremos as consequências da falta 
de prática desportiva dos jovens. É 
um problema que é comum a todos 
os clubes, porque cada vez é mais 
difícil cativar as faixas etárias mais 
baixas para a prática desportiva.

O CCP Serpa ganhou os três jogos 
que disputou (em Redondo, em 
casa com o Torriense e em Beja). 
O próximo jogo será em Serpa, 
com o Costa d’Oiro (Lagos). Quais 
são as expectativas, mesmo a esta 
distância?
As expectativas são boas, e quere-
mos terminar a primeira volta da 
melhor forma, em primeiro lugar e 
só com vitórias.

Que significado tem esse primeiro 
lugar que, atualmente, a equipa 
ocupa na Zona 7?
De momento, representa somente a 
liderança na Zona 7. Nada está ga-
rantido, temos que continuar a tra-
balhar e ter consciência que esta 
paragem não foi benéfica para nin-

guém. Quem se apresentar melhor, 
depois desta fase, pode tirar pro-
veito e alterar por completo o rumo 
do campeonato. 

Também não existem certe-
zas quanto à conclusão do 
campeonato?
As certezas, nesta altura, não são 
muitas, até ao recomeço pode ha-
ver alterações. O calendário foi pla-
neado para terminar esta 1.ª fase 
até dia 12 de junho, vamos esperar 
que assim seja.

Se vencer o Grupo 7, qual será a pró-
xima etapa competitiva?
Se correr tudo normalmente será 
a passagem à segunda fase do 
campeonato, sendo que, no nosso 
grupo, passam duas equipas.

O objetivo é o regresso à II Divisão 
Nacional?
O objetivo é a passagem à segunda 
fase, que nos permitirá lutar depois 
pela subida. O regresso à II Divisão 
Nacional é algo de que não abdica-
mos de lutar, mas é preciso cautela 
e tomar consciência da dificuldade 
competitiva que um campeonato 
dessa dimensão acarreta. Por ve-
zes, é preciso colocar o dedo na fe-
rida, nem todos os jogadores estão 
comprometidos com esses sacrifí-
cios, viagens mais longas, por ve-
zes jornadas duplas, épocas festi-
vas preenchidas com jogos…

Com o público ausente do pavilhão 
a motivação não é a mesma?
A motivação tem que ser sempre 
a mesma, pois o gosto pela moda-
lidade tem que estar sempre pre-
sente mas, claro, sem o público os 
jogos perdem alguma emoção e nós 
sempre gostámos de ter o nosso pú-
blico presente no pavilhão. 

Uma modalidade como o andebol, 
classificada como de risco médio 
de contágio, pode sair muito pe-
nalizada desta pandemia, fazendo 
crescer a taxa de abandono?
Esperemos que assim não seja, que 
o gosto pela modalidade prevaleça 
e que possam aparecer mais jo-
vens para a prática desta atividade 
desportiva.

Em sinal contrário está o apura-
mento da seleção nacional para os 
Jogos Olímpicos, que pode ser um 
fator de motivação?
A seleção nacional foi um orgu-
lho para todos nós, e o melhor 
elogio é podermos dizer que, ao 
contrário do que acontecia há al-
guns anos, agora podemos om-
brear com qualquer adversário 
mundial. Tem sido incrível ob-
servar a evolução dos jogadores 
e a imagem positiva que têm feito 
passar da modalidade. Motiva-
nos e faz-nos acreditar que com 
esforço e dedicação é possível 
sempre fazer melhor.
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BOLA 
DE TRAPOS
JOSÉ SAÚDE

Baiôa e as 
suas histórias 

hilariantes 
 

H
á histórias desfrutadas em balneários 
deveras encantadoras! Assisti, recente-
mente, a uma notícia que dava conta de 
um navio encalhado no canal do Suez e 
que impedia a passagem doutras embar-
cações. O tema canal Suez cheirou-me 
a uma história forjada pelo meu antigo 

companheiro de equipa no Desportivo de Beja e que dá 
pelo nome de Baiôa. Um homem de Mértola que con-
tava no seu currículo com inúmeras aventuras que dei-
xavam o pessoal vidrado, sempre que o Baiôa se com-
prometia com as suas vendas, não ‘online’ visto que a 
novel aplicação tecnológica não existia, mas pessoal-
mente, sendo que um pedido obrigava a um sinal an-
tecipado. 

A destreza com a qual convencia qualquer um dos 
seus colegas, ou os enganava, rotulava-o como um ho-
mem de negócios, sobretudo quando o dinheiro no 
bolso escasseava. Vendia roupas e relógios e eis que um 
dia, no balneário, encomendámos-lhe peúgas e outras 
peças de vestuário vindas do Egito, argumentava ele, 
mas sinalizando o interessado comprador o material 
encomendado. Só que a encomenda não havia meio de 
chegar e perguntámos, a dada altura, a razão da de-
mora. Resposta pronta do Baiôa: “Malta, o barco que 
transportava o carregamento ficou apreendido no ca-
nal Suez, por isso a encomenda vai demorar algum 
tempo”. Claro que a rapaziada, já desconfiada, inter-
rogou-o de várias maneiras, uma vez que se sentia de-
fraudada dos muitos escudos dados como caução. Mas, 
o Baiôa, nunca dando parte fraca, lá foi ludibriando os 
seus companheiros, prometendo-lhe que tudo seria ul-
trapassado desde que o barco capturado no canal Suez 
fosse libertado. Depois, lá arquitetava uma causa polí-
tica para o sucedido. 

O Baiôa era um contador de histórias hilariantes. 
Houve momentos áureos na sua carreira que levaram 
clubes nacionais a endossarem-lhe propostas para a 
sua contratação, como aconteceu com o Sporting da 
Covilhã, Atlético e Barreirense. Porém, quando nada 
o fazia prever, sendo o seu nome dado como confir-
mado na agremiação de Alcântara, pensou em deser-
tar da tropa. E se o pensou, melhor o fez. Do quartel 
de Queluz, onde prestava serviço militar, ao Forte de 
Elvas foi um passo. Nesse “hotel” andou com barris de 
água às costas ladeira abaixo, ladeira acima e sob vi-
gia apertada. 

Num jogo em Évora, quando Suarez era o nosso 
treinador, defrontámos o Juventude e houve um lance 
em que eu, lateral direito, ia dividir a bola com um ad-
versário, mas o Baiôa, sempre muito rápido, anteci-
pou-se e no choque entre ambos fraturou um pé. No 
regresso a Beja fomos dar os parabéns ao nosso con-
discípulo João Caixinha, que nesse dia tinha casado, e 
dedicar-lhe a vitória (1-0). A boda teve lugar na quinta 
do Visconde, Boavista, e o Baiôa, mesmo coxo, “des-
viou” um peru assado da mesa dos noivos e lá carre-
gou com a ave, “agasalhada” debaixo da sua elegante 
gabardina branca. Das encomendas e do sinal entre-
gue, nunca mais de nada se soube. Zé Baiôa, uma lenda 
do nosso futebol!

Associação FIT Salvador promove o exercício físico

UMA ABORDAGEM ARROJADA
A Associação FIT-Salvador foi 
fundada em 19 março de 2015. 
Na prática, a dinâmica existia 
desde 2009, num formato mais 
arcaico, onde três profissionais 
de exercício desenvolviam a ati-
vidade de forma liberal, ou seja, 
emitindo recibos verdes a cada 
atleta que aqui vinha treinar.

TEXTO E FOTO  FIRMINO PAIXÃO

Uma revelação do presi-
dente da Associação, André 
Bento, lembrando que uma 

das razões para a fundação da FIT-
Salvador foi, precisamente, “criar 
uma personalidade jurídica que en-
quadrasse a nossa atividade, forma-
lizar os direitos e obrigações perante 
os parceiros e, principalmente, junto 
dos nossos atletas”. Vamos, por isso, 
conhecê-la melhor.

É uma associação comum a tantas ou-
tras que integram o movimento asso-
ciativo desportivo ou tem algumas 
características que a diferenciem?
Não creio que tenhamos muita coisa 
em comum com o restante movi-
mento associativo desportivo, e tal-
vez, não pelas melhores razões. Na 
verdade, ao contrário do altruísmo 
implícito no movimento associa-
tivo, as nossas motivações sempre 
foram mais egoístas, no sentido em 
que, mais do que servir as pessoas, 
queríamos valorizar a nossa profis-
são e o profissional de exercício fí-
sico. O exercício físico é, compro-
vadamente, a melhor medicina ao 
alcance de todos. Não há um único 
medicamento que reverta um qua-
dro de diabetes, sarcopenia [perda 
progressiva de massa, força e coor-
denação muscular] ou osteoporose. 
Apenas o exercício tem esse poten-
cial. Não se percebe como o único 
profissional que pode dar uma res-
posta onde a indústria farmacêu-
tica (ainda) falha, seja tão desvalori-
zado, e todos os anos são formados 
profissionais de excelência que são 
absorvidos pelo mercado de traba-
lho, para ganharem ordenados mí-
nimos. Um facto curioso é que to-
dos os profissionais que colaboram, 
ou colaboraram, connosco são pro-
duto do Instituto Politécnico de Beja, 
e isso é um selo de qualidade. Não 
apenas pela instituição mas, princi-
palmente, pela influência de cinco 
ou seis professores que, durante dé-
cadas, têm feito um trabalho exce-
cional na oferta formativa e credibi-
lização da nossa ciência. 

Os objetivos que motivaram a sua 
fundação têm sido cumpridos com o 
sucesso desejado?

Diria que, relativamente à valori-
zação do profissional do exercício, 
sim. Estamos empenhados num 
empreendedorismo social, na me-
dida em que não privilegiamos a co-
mercialização de exercício, mas sim 
a oferta de resultados. Conceito que 
incentiva a autonomia do atleta, na 
procura e consecução dos seus obje-
tivos, disponibilizando ferramentas 
de treino, de monitorização e con-
sultoria, através de uma plataforma 
logística ‘online’ [www.fitsalva-
dor.com], tendo como público-alvo 
toda a comunidade, com foco nos 
mais desfavorecidos e marginaliza-
dos que têm oportunidade de trei-
nar sem custos. No entanto, desde 
2016 que a procura pela nossa solu-
ção tem vindo a diminuir, portanto, 
também gozámos de alguma ex-
pectativa inicial e da novidade pela 
forma como trabalhávamos, e tínha-
mos muitos atletas sem fazer prose-
litismo, ou seja, sem estratégias de 
marketing ou vendas agressivas. A 
oferta e os profissionais da nossa ci-
dade são de altíssima qualidade, e 
todos da ‘cantera’ do departamento 
de desporto da Escola Superior de 
Educação. Nesse prisma, nós não te-
mos um produto apelativo. Os nos-
sos treinos são demasiado desagra-
dáveis para reter atletas, juntando o 
facto de não investirmos em equipa-
mentos agradáveis à vista e das ins-
talações não serem modernas. Mas, 
talvez o que nos prejudica mais seja 
mesmo a rejeição da teoria da auto-
determinação, na medida em que 
o ónus da motivação é da exclusiva 
responsabilidade do atleta. Ou seja, 
não apenas são “maltratados” du-
rante o treino, como também não 
têm o suporte afetivo e motivacional 
para os desafios que propomos. Não 
cultivamos a socialização ou conví-
vios. Não somos, nem queremos ser 
uma segunda família.

No seu conteúdo programático a ati-
vidade física é a cultura dominante, o 
próprio nome é sugestivo dessa, cha-
memos-lhe, missão?

Nesse ponto também somos um 
pouco dissonantes. Nós queremos 
promover o exercício físico, não 
a atividade física. A atividade fí-
sica é muito abrangente e, infeliz-
mente, o mercado transformou-nos 
em animadores socioculturais. 
Gostaríamos de ser profissionais de 
exercício físico, nós manipulamos 
variáveis de treino fisiológicas e bio-
mecânicas, não queremos entreter 
pessoas, no final de um dia de traba-
lho, com atividades recreativas. Uma 
coisa é ir ao treino, outra coisa é trei-
nar. Aqui treinamos. E treinar é, in-
variavelmente, desagradável (no sen-
tido homeostático).

Quais os principais apoios e quais são 
as maiores dificuldades com que se 
têm debatido, para a implantação na 
comunidade bejense?
O principal apoio tem sido o Centro 
Paroquial e Social do Salvador. 
Recentemente, conseguimos alguns 
financiamentos para projetos na pro-
moção de exercício físico junto dos 
mais desfavorecidos. As principais 
dificuldades são manter a liquidez, 
de forma a termos ordenados dignos 
para os profissionais de exercício. 

Têm uma equipa filiada na 
Associação de Atletismo de Beja que 
proporciona competição aos seus jo-
vens atletas… 
Sim, no entanto esse pelouro per-
tence o coordenador Hugo Sioga. Ele 
propôs-nos um projeto, muito inte-
ressante, que não hesitámos em aco-
lher, com total independência téc-
nica e financeira. 

Que projetos têm para o futuro?
Uma biblioteca de exercício físico. 
Tal como uma biblioteca convencio-
nal, onde os alunos e a comunidade 
se vão cultivar intelectualmente, te-
mos a ambição de criar as condições 
espaciais, logísticas e tecnológicas 
para que esta biblioteca do exercício 
físico seja uma realidade. Não apenas 
utópica, mas com métricas e monito-
rização muito concretas.

Q
Ana Cabecinha conquistou, no último fim de semana, o seu oitavo 
título nacional nos 20 quilómetros marcha, 20.º título absoluto na 
sua carreira desportiva, horas antes do falecimento do seu pai, 
António José Cabecinha, com 72 anos, que ocorreu no passado 
domingo. O “Diário do Alentejo” apresenta sinceras e sentidas 
condolências à família. 
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JOÃO HROTKO
Médico oftalmologista

Especialista pela Ordem dos Médicos
Chefe de Serviçode Oftalmologia 

do Hospital de Beja

Consultas de 2.ª a 6.ª

Acordos com: 
ACS, CTT, EDP, CGD, SAMS.

Marcações pelo telef. 284325059  Rua do Canal, nº 4 7800 BEJA

ESTAMOS ABERTOS

DR. J. S. GALHOZ
Ouvidos, Nariz e Garganta

Exames da audição

Consultas a partir das 14 horas

Praça Diogo Fernandes, 23 - 1.º F  (Jardim do Bacalhau)

Telef. 284322527   BEJA

 

Laboratório de Análises Clínicas 
de Beja, Lda.

Dr. Fernando H. Fernandes
Dr. Armindo Miguel 

R. Gonçalves
 

Horários das 8 às 18 horas

Acordo com beneficiários 

da Previdência/ARS; ADSE; SAMS; CGD; GNR; ADM; PSP; 

Multicare; Advance Care; Médis

 

FAZEM-SE DOMICÍLIOS

Rua de Mértola, 86, 1.º

Rua Sousa Porto, 35-B

Telefs. 284324157 e 284325175Fax 284326470

7800 BEJA

MARIA JOSÉ BENTO SOUSA
e LUÍS MOURA DUARTE

Cardiologistas

Especialistas pela Ordem dos Médicos 

 e pelo Hospital de Santa Marta 

Assistentes de Cardiologia no Hospital de Beja

Consultas em Beja Policlínica de S. Paulo

Rua Cidade de S. Paulo, 29

Marcações:  telef. 284328023 - BEJA

FERNANDA FAUSTINO
 

Técnica de Prótese Dentária

Vários Acordos

 

(Diplomada pela Escola Superior de Medicina 

Dentária de Lisboa)

Rua General Morais Sarmento. n.º 18, r/chão

Telef. 284326841 

7800-064 BEJA

	 Cardiologia	 

	 Oftalmologia	 

AURÉLIO SILVA
UROLOGISTA

Hospital de Beja
Doenças de Rins e Vias Urinárias

Consultas às 6.ªs feiras na Policlínica de S. Paulo

Rua Cidade S. Paulo, 29

Marcações pelo telef. 284328023   BEJA

	 Urologia	 

TERESA ESTANISLAU 
CORREIA

MÉDICA DERMATOLOGISTA
BEJA

284 329 134

Marcações de Segunda a Sexta das 11h30 às 16h30

Rua Manuel de Brito Nº 4 – 1º Frt

7800-544 BEJA

E-mail: clinidermatecorreia@gmail.com

LISBOA

217 986 150

Marcações de Segunda a Sexta das 14h às 19h

Rua Julieta Ferrão, 10 – 3º Esqº

1600-131 LISBOA

	 Dermatologia	 

HEMATOLOGIA CLÍNICA 

Doenças do Sangue

ANA MONTALVÃO
Assistente Hospitalar Graduada

 

Marcações de 2.ª a 6.ª feira, das 15 às 19 horas

Terreiro dos Valentes, 4-1.º A 7800-523 BEJA     Tel. 284325861

      Hematologia Clínica    

	 Otorrinolaringologia	 

	 Medicina dentária	 

	 Análises Clínicas	 

DR. MAURO FREITAS VALE

MÉDICO DENTISTA

Prótese/Ortodontia

Marcações pelo telefone 284321693 ou no local
Rua António Sardinha, 3, 1.º G

7800 BEJA

Estomatologia 
	                        Cirurgia Maxilo-facial	        

	 Clínica geral	 

GASPAR CANO
MÉDICO ESPECIALISTA 

EM CLÍNICA GERAL/MEDICINA
 FAMILIAR

Marcações a partir das 14 horas    Tel. 284322503
Clinipax  Rua Zeca Afonso,  n.º 6-1.º B – BEJA

Dr. José Loff 

Prótese fixa e removível
Estética dentária

Cirurgia oral/Implantologia
Aparelhos fixos e removíveis

VÁRIOS ACORDOS

Consultas: de segunda a sexta-feira, das 9 e 30 às 19 horas 

Rua de Mértola, n.º 43 – 1.º esq.  Tel. 284 321 304    Tm. 925651190   

7800-475 BEJA

	 Clínica dentária	 

	 Psicologia	 

CLÍNICA MÉDICA 
DENTÁRIA JOSÉ BELARMINO, LDA.

Rua Bernardo Santareno, nº 10 
Telef. 284326965 BEJA

DR. JOSÉ BELARMINO
Clínica Geral e Medicina Familiar (Fac. C.M. Lisboa) 

Implantologia Oral e Prótese sobre Implantes 

(Universidadede San Pablo-Céu, Madrid)

CONSULTAS EM BEJA
2ª, 4ª e 5ª feira das 14 às 20 horas

EM BERINGEL
Telef 284998261 6ª e sábado das 14 às 20 horas

DRª PAULA RODRIGUES 
Psicologia Clínica – Hospital de Beja

DRª MARIA GÓMEZ 
Psiquiatria – Hospital de Beja

	 Medicina dentária	 

	 Pediatria	 

Pediatria
CLÍNICA DA CRIANÇA DE BEJA UNIP, LDA

MÉDICA PEDIATRA : Drª CONSTANÇA BENTES

                        Novo Horário da CCBeja
                                                2ª Feira.: 14h às 20h 
                                                3ª Feira, 4ª Feira, 5ª Feira:  :  10H às 12h e das 14h às 20h
                                                6 ª Feira: 10h às 13h

         

                                                                       Contatos:  Clínica- 284 326 752 / Tele. de Apoio Pediátrico: 965 207 043

E-Mail:  ccbeja@live.com.pt

                              Morada: Rua da Olivença nº19, 7800-294 Beja

Pediatria
CLÍNICA DA CRIANÇA DE BEJA UNIP, LDA

MÉDICA PEDIATRA : Drª CONSTANÇA BENTES
Novo Horário da CCBeja
	 2ª Feira e 5ª Feira: 14h às 20h
	 3ª Feira e 4ª Feira: 10H às 12h e das 14h às 20h
	 6 ª Feira: 10h às 13h        

	 Contatos: Clínica - 284 326 752
		  Tel. de Apoio Pediátrico: 965 207 043
	 E-Mail:  ccbeja@live.com.pt
	 Morada: Rua da Olivença nº19, 7800-294 Beja
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Clínica 
Médico-Dentária

de S. FRANCISCO, 
LDA.

Gerência  
de Fernanda Faustino

Acordos: SAMS, ADMG, 
PSP, ADME, 

Portugal Telecom 
e Advancecare

Rua General Morais Sarmento, 
n.º 18, r/chão;

 TEL. 284327260 7800-064 BEJA

Médicos Radiologistas
António Lopes / Aurora Alves  

Helena Martelo / Montes Palma
  Médica Neuroradiologista

Alda Jacinto
Médica Angiologista

Helena Manso

Convenções: 

ULSBA (SNS)

ADSE, ACS-PT, SAD-GNR, CGD, MEDIS, SSMJ, 
SAD-PSP, SAMS, SAMS QUADROS, ADMS, 

MULTICARE, ADVANCE CARE

Marcações: 

Tm. 928058603   Tel. 284318490   Tm. 928053329
Horário: de 2.ª a 6.ª feira, das 8 às 19 horas 

e aos sábados, das 8 às 13 horas

Av. Fialho de Almeida, n.º 2  7800 BEJA                              

TOMOGRAFIA 
COMPUTORIZADA (TAC)

ECOGRAFIA
MAMOGRAFIA
ECO DOPPLER

CENTRO  
DE IMAGIOLOGIA

DO BAIXO ALENTEJO

	 Fisioterapia	 

Centro de Fisioterapia  
S. João Baptista, Lda.

Fisiatria  
Dr. Carlos Machado

Neurocirurgia  
Dr. Daniel Maymone

Psicologia Clínica   
Dr.ª M. Carmo  Gonçalves

Tratamentos de Fisioterapia  
Classes de Mobilidade 

e Reeducação do Pavimento Pélvico
Classes de Reeducação  

Postural/Pilates 
 Reabilitação Pós-Mastectomia 

 Técnicas de Acupunctura 
Tratamento por Ondas de Choque

Hidroterapia/Classes no Meio Aquático

Acordos com ADSE, SAD//GNR, SAD/PSP, 
Medicare, ADM, SAMS, Medis,  

Advance Care, Multicare, Allianze,   
Seguros/Acidentes de Trabalho, Planuscard

Marcações pelo  284322446; 284094496; 915624315   
Rua 25 de Abril, 11 cave esq.   7800-521 BEJA

cfisioterapiasjb@gmail.com
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CENTRO SOCIAL DOS MONTES ALTOS 

CONVOCATÓRIA 

Em conformidade com a alínea b) do N.º 2 do Artigo 29 dos estatu-
tos, convoco os associados do Centro Social dos Montes Altos, a reu-
nirem em Assembleia-geral ordinária, no dia 23 de Abril de 2021, pe-
las 14:00 horas, na sede da Instituição, a qual terá a seguinte ordem 
de trabalhos: 

1. Apreciação, discussão e votação do balanço de contas e relató-
rio da direcção e parecer do conselho fiscal, referentes ao ano de 2020. 

2. Diversos. 
Informações: 
Não comparecendo o número legal de sócios efectuar-se-á a As-

sembleia pelas 14:30 horas com qualquer número de sócios. 

O Presidente da Assembleia-geral 
Rui António Lopes Constantino

MONTE GORDO

T1 a três, quatro minutos da praia

Contactar tm. 963446639

VENDEDOR M/F

NECESSITA EMPRESA  
PARA TRABALHAR DISTRITOS DE BEJA 

E ÉVORA, PARA VENDA DE ACESSÓRIOS  
E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

BONS CONHECIMENTOS NESTA ÁREA

TAMBÉM ACEITAMOS VENDAS À COMISSÃO
TEMOS VASTA CARTEIRA DE CLIENTES

RESPOSTA PARA TELEMÓVEL: 96 90 96 462
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CARTÓRIO NOTARIAL EM BEJA 
NOTÁRIO: JOAQUIM MANUEL VITAL RUIVO 

EXTRATO
Joaquim Manuel Vital Ruivo, notário em Beja, com Cartório Notarial 

na Rua Luís de Camões, nº 5, CERTIFICA NARRATIVAMENTE, que dia 
de cinco de abril de dois mil e vinte e um, a folhas noventa e nove, do livro 
de notas para escrituras diversas, número 38 - C deste Cartório, outorguei 
escritura de justificação do seguinte teor: 

Jacinto Rodrigues Pinheiro, NIF 115245529, e mulher Lisete da Cruz 
Afonso Pinheiro, NIF 115261435, ambos naturais da freguesia de Santana 
de Cambas, concelho de Mértola, residentes em Moreanes, caixa postal 
1937, Mértola.

E por eles, foi dito: Que são donos e legítimos possuidores do prédio 
urbano, sito em Mo-reanes, da freguesia de Santana de Cambas, conce-
lho de Mértola, com área total e coberta de quarenta e cinco metros qua-
drados, composto por quatro compartimentos, destinado a arrecadação e 
arrumos, confronta a Norte e a Nascente com via pública; a Sul e Poente 
com José Fialho, não descrito na Conservatória do Registo Predial que é a 
competente. Prédio que tem como primeiros ante possuidores conhecidos 
Francisco Maria da Conceição e mulher Maria Bárbara Silvéria, residen-
tes que foram em Moreanes, Santana de Cambas, Mértola; e os segun-
dos ante possuidores são desconhecidos, divido à antiguidade da posse 
dos anteriores.- Prédio inscrito na matriz urbana sob o artigo 193, da men-
cionada freguesia, (desconhecendo-se a sua proveniência anterior), e aí 
tem como titular inscrito Francisco Maria da Conceição; com o valor pa-
trimonial tributável para efeitos de IMT e IS de 1.258,60€, igual ao valor 
atribuído. 

Que o prédio ora sob justificação lhes foi doado a eles justificantes, 
Jacinto Rodrigues Pinheiro e mulher Lisete da Cruz Afonso Pinheiro, por 
doação verbal – por o prédio não estar descrito - que  a dita Maria Bárbara 
Silvéria, à data já viúva de Francisco Maria da Conceição, lhes fez, por o 
prédio estar muito degradado e eles terem outro prédio confinante onde 
residiam e residem, em dia e mês que não sabem precisar no ano de mil 
novecentos e oitenta e seis, atualmente falecida.

Que a partir dessa altura, os justificantes entraram na posse do men-
cionado imóvel, como anexo da sua habitação própria e permanente, e a 
partir da doação, no prédio fizeram trabalhos de reparação como seja ar-
ranjos nas paredes, portas, janelas e telhado, pinturas, quer suportando os 
encargos e impostos do mesmo, tudo com ânimo de quem exercita direito 
próprio, posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente 
na convicção de usufruírem de coisa exclusivamente sua.

Que, dadas as circunstâncias da posse, há mais de trinta e cinco 
anos, adquiriram o prédio por USUCAPIÃO, não dispondo porém de título 
e que o mesmo não é suscetível de ser comprovado pelos meios extraju-
diciais normais, impossibilitando-os, assim e por natureza de verem reco-
-nhecido o seu direito de propriedade perfeita. 

Está de conforme com o original.  
O Notário 

Lic. Vital Ruivo 

 

Venceslau da Conceição Lampreia

26º Ano de Eterna Saudade

Filhos, noras, netos e restante família recordam com muito amor 
e profunda saudade o seu ente querido, falecido em 19 de Abril 
de 1995. 
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                 CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO 

             de 
                 Aljustrel e Almodôvar 

 
            Pretende seleccionar 

 
         COMERCIAL POLIVALENTE  

      
 

        (m/f) 
 
O posto de trabalho exige polivalência de funções, com especial incidência no 
atendimento, divulgação e venda de produtos, pelo que procuramos pessoas 
dinâmicas, com facilidade de comunicação e de relacionamento, revelando gosto 
por actividades que impliquem o contacto interpessoal. 
 
PRETENDE-SE 
 
 Habilitações literárias ao nível mínimo da licenciatura, preferencialmente em 

Economia e Gestão ou áreas afins; 
 Residência, preferencial, nos concelhos de Aljustrel, Almodôvar e Castro Verde 

ou com disponibilidade para fixar residência nestes concelhos;   
 Conhecimentos de informática na óptica do utilizador; 
 Carta de condução e disponibilidade para deslocações. 
 
OFERECE-SE 
 
 Remuneração de acordo com o ACT do sector; 
 Regalias sociais do sector bancário; 
 Perspectivas de evolução na carreira profissional. 
 
 
 
Resposta com indicação da referência 45/21, acompanhada de curriculum vitae e 
certificado de habilitações, para a Direcção Central de Recursos Humanos da Caixa 
Central de Crédito Agrícola Mútuo, Rua Castilho nº 233, 1099-004 Lisboa, ou 
através do e-mail recrutamento@creditoagricola.pt Serão consideradas as 
candidaturas recebidas até cinco dias uteis após data de publicação. 
 

 
 Contactaremos APENAS as candidaturas seleccionadas. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE BEJA

EDITAL

Arlindo José Clemente Morais, Vereador da Câmara Municipal de Beja, torna pública, a 
lista definitiva de atribuição de bolsas de estudo a alunos do ensino superior do Município de 
Beja de famílias numerosas e carenciadas, no ano letivo 2020/2021, aprovada em reunião de 
Câmara de 07 de Abril de 2021. 

LISTA DEFINITIVA 
Ordenação  Candidato  N.º Inscrição  RMPC  Família Numerosa  Valor da Bolsa  Situação 

1  Tânia Pombinho de Almeida  9             38,79 €   Não            900,00 €    Atribuída  

2  Filipa Alexandra Tomáz Nascimento  45             99,90 €   Não            900,00 €    Atribuída  

3  Beatriz Isabel Brito Inácio  25          168,69 €   Não            900,00 €    Atribuída  

4  Mónica Isabel Álvaro Ramos  41          171,06 €   Não            900,00 €    Atribuída  

5  Alexandre José Álvaro Ramos  42          171,06 €   Não            900,00 €    Atribuída  

6  Ana Margarida Lampreia Figueira  5          181,38 €   Não            900,00 €    Atribuída  

7  Miguel Morais Costa  18          192,33 €   Sim            900,00 €    Atribuída  

8  Fátima Alexandra Ratinho Pereira  27          207,43 €   Não            900,00 €    Atribuída  

9  Mariana Santos Martins Barão  11          214,23 €   Sim            900,00 €    Atribuída  

10  Cinthia Candeias di Nunzio  26          222,44 €   Não            900,00 €    Atribuída  

11  David Bento Amarante  4          225,38 €   Sim            900,00 €    Atribuída  

12  Diogo Miguel Pereira Pires  37          226,69 €   Não            900,00 €    Atribuída  

13  Inês de Vasconcelos Rita dos Santos Torres  2          228,25 €   Não            900,00 €    Atribuída  

14  Mara Sofia Frieza Mateus  6          239,68 €   Sim            900,00 €    Atribuída  

15  Margarida Elisa Casimiro de Campos  20          239,99 €   Não            900,00 €    Atribuída  

16  Rita Isabel Casimiro de Campos  29          239,99 €   Não            900,00 €    Atribuída  

17  Diva Isabel Grade Parreira  10          257,80 €   Não            900,00 €    Atribuída  

18  Beatriz Sofia da Silva Neto  1          260,66 €   Sim            900,00 €    Atribuída  

19  Diogo José Seita Mendes  47          268,39 €   Não   f)    Não Atribuída  

20  Ana Sofia Serafim Peneque  40          275,91 €   Não   f)    Não Atribuída  

21  Duarte Nuno Torres Teixeira  15          299,91 €   Não   f)    Não Atribuída  

22  Mariana Isabel Costa Lampreia  31          306,77 €   Não   f)    Não Atribuída  

23  Ana Sofia Rosa Ramos  43          317,99 €   Sim   f)    Não Atribuída  

24   Mariana Alegria Guerreiro  24          319,57 €   Não   f)    Não Atribuída  

25  Francisco Miguel Marques Correia  12          322,74 €   Não   f)    Não Atribuída  

26  Bárbara Filipa Casaca Cruz  3          338,85 €   Não   f)    Não Atribuída  

27  Luis Filipe Casaca Cruz  8          338,85 €   Não   f)    Não Atribuída  

28  Raquel Sofia Lampreia Picado  7          344,10 €   Não   f)    Não Atribuída  

29  Gonçalo Branquinho Ferreira  21          350,22 €   Não   f)    Não Atribuída  

30  Filipa Branquinho Ferreira  22          350,22 €   Não   f)    Não Atribuída  

31  Paulo Jorge Guerreiro Rodrigues  23          355,57 €   Não   f)    Não Atribuída  

32  Ana Rita Pereira Costa  14          355,64 €   Não   f)    Não Atribuída  

33  Bernardo Alexandre Ramos Revez  39          358,34 €   Não   f)    Não Atribuída  

34  João Pedro Palma Carvalho  28          371,81 €   Não   f)    Não Atribuída  

35  Joana Isabel Horta Ribeiro  30          374,24 €   Não   f)    Não Atribuída  

36  Jorge Miguel Martins Serrano  16          380,51 €   Não   f)    Não Atribuída  

37  Mariana Lúcia Pereira Baião  55          387,14 €   Não   f)    Não Atribuída  

38  Raquel Filipa Gonçalves Rosa  17          389,50 €   Não   f)    Não Atribuída  

39  Laura Isabel Monge Ferro  48          414,45 €   Não   f)    Não Atribuída  

40  Rodrigo Miguel Chinita Pereira  13          586,64 €   Sim   f)    Não Atribuída  

   Joana Isabel Palma Silva  19   ‐‐‐‐‐   Não  b)  Excluída 

   Igor Alexandre Coelho dos Santos  32   ‐‐‐‐‐   Não  a)  Excluída 

   Carolina dos Santos Coreixo Reis Fernandes  33   ‐‐‐‐‐   Não  a)  Excluída 

   Nadine Sofia Barroso Batista  34   ‐‐‐‐‐   Não  a)  Excluída 

   Mariana Rita Pardal Engana  35   ‐‐‐‐‐   Não  a)  Excluída 

   Érica Maria Martins Santos  36   ‐‐‐‐‐   Não  c)  Excluída 

   Madalena Moreira Morgadinho  38   ‐‐‐‐‐   Não  a)  Excluída 

   Daniela Alexandra Tomáz Nascimento  44   ‐‐‐‐‐   Não  b)  Excluída 

   Alexandra Isabel Pais Parreira  46   ‐‐‐‐‐   Não  d)  Excluída 

   João Pires Figueiredo  49   ‐‐‐‐‐   Não  d)  Excluída 

   Isabel Maria Rocha Pau‐Real  50   ‐‐‐‐‐   Não  d)  Excluída 

   Sofia Alexandra Vidigal Pimpão Caeiro  51   ‐‐‐‐‐   Não  b)  Excluída 

   Guilcerine Avelina Eduardo Januário  52   ‐‐‐‐‐   Não  d)  Excluída 

   Samanta Tavares da Silva Nunes  53   ‐‐‐‐‐   Não  d)  Excluída 

   Vicente Fernando  54   ‐‐‐‐‐   Não  e)  Excluída 

a) Excluída, de acordo com o artigo 13º, alínea a), do Regulamento, RMPC superior ao va-
lor do IAS;

b) Excluída, de acordo com o artigo 1º, do Regulamento, não é considerada a candidatura, 
atendendo a que o curso frequentado, não confere grau de licenciado, conforme Decreto-Lei 
nº 43/2014, de 18 de março.

c) Excluída, de acordo com o artigo 1º, do Regulamento, uma vez que a candidata não re-
side no concelho de Beja;

d) Excluída, de acordo com o artigo 7, nºs 2 e 3;
e) Excluída de acordo com o artigo 6º, nº 1, alínea e) uma vez que o candidato tem à data 

da candidatura idade superior a 25 anos;
f) Não atribuída nos termos dos n.ºs 1 e 2 do artigo 4.º do Regulamento.
Para os devidos efeitos legais, se lavra o presente Edital que será afixado no Edifício Ad-

ministrativo do Parque de Feiras e Exposições de Beja, nas sedes das freguesias do conce-
lho, divulgado no boletim eletrónico do Município e publicado num jornal local. 

Beja, 08 de Abril de 2021

O Vereador da Câmara Municipal,
Arlindo José Clemente Morais

Diário do Alentejo n.º 2034 de 16/04/2021 Única Publicação 

 
CÂMARA MUNICIPAL DE BEJA

EDITAL
Concurso Público para Alienação de um terreno urbano
 “Horta da Água Doce, Lote 53 – Parque Industrial - Beja”

Paulo Jorge Lúcio Arsénio, Presidente da Câmara Municipal de Beja torna público que de acordo com 
a deliberação de 7 de abril de 2021, se vai proceder à abertura de concurso público para a alienação de um 
terreno urbano “Horta da Água Doce, Lote 53 – Parque Industrial- Beja”, sob a forma de apresentação de 
propostas em carta fechada.

A concessão supra identificada, deve obedecer às condicionantes, termos e condições que se pas-
sam a indicar e observar o disposto no Programa de Concurso e Caderno de Encargos do procedimento.

1- A participação no ato publico será aberta a todos os interessados.
2- O valor base do terreno é de 25.000,00 € (Vinte cinco mil euros), a que acresce o valor de execução 

dos arranjos exteriores do Lote 54, podendo ser apresentadas propostas de valor superior de acordo com 
as condicionantes conforme estipulado no Programa de Concurso e Caderno de Encargos reservando-se 
o Município de Beja o direito de não proceder à alienação.

3- Características do terreno a alienar:
Área do Lote 53 – 1.342 m2         Área de implantação do Lote 53 – 678,83 m2
5- O ato público de abertura de propostas realizar-se-á no auditório do Edifício Administrativo do Par-

que de Feiras e Exposições de Beja, Manuel de Castro e Brito – Av. Salgueiro Maia, no primeiro dia útil, 
após o décimo quinto dia da Publicação em Diário da República, às 11 horas.

6- As propostas deverão conter o comprovativo da caução e ser dirigidas ao Presidente da Câmara 
Municipal, fechadas e lacradas, contendo o envelope a identificação do concurso, o nome do concorrente 
e a respetiva residência.

É condição obrigatória, sob pena de exclusão a indicação da qualidade em que intervém cada concor-
rente, exceto se tal resultar inequivocamente dos respetivos elementos fornecidos.

7- O prazo para a apresentação de propostas terminará no decimo quinto dia da publicação em Diário 
Local. Se o envio da proposta for feito pelo correio, o concorrente será o único responsável pelos atrasos que 
porventura se verifiquem, não podendo apresentar qualquer reclamação na hipótese da entrada dos docu-
mentos, se este se verificar, já depois de esgotado o prazo de entrega das propostas.

8- A escritura de promessa de compra e venda do terreno realiza-se obrigatoriamente no prazo má-
ximo de noventa dias, após assinatura do Contrato Promessa Compra e Venda, sendo o pagamento feito 
na totalidade com a assinatura da mesma. Caso a mesma não se realize por factos imputáveis ao compra-
dor, considera-se a adjudicação sem efeito com perca da caução prestada.

9- O contrato de compra e venda do terreno será assinado no prazo máximo de 30 dias após a cele-
bração do contrato de promessa de compra e venda, sendo que caso a mesma não se realize por factos 
imputáveis ao comprador, considera-se a adjudicação sem efeito com perca da caução prestada e do valor 
liquidado com o contrato de promessa de compra e venda. 

10- Todos os interessados podem consultar o Programa de Concurso e Caderno de Encargos no Es-
paço Empresas do Município de Beja, no Edifício Administrativo do Parque de Feiras e Exposições de 
Beja, Manuel de Castro e Brito – Av. Salgueiro Maia, durante o horário de expediente das 9.00/12.30 e das 
14.00/17.30.

Para constar e devidos efeitos se publica o presente edital e outros de igual teor que vão ser afixados 
nos locais do costume.

 Beja, 09 de Abril de 2021.
O Presidente, 

Paulo Jorge Lúcio Arsénio
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ETC.

“Martinho Marques é só um 
alentejano que nasceu em Albernoa. 
Já fez 71 anos. Habita Beja e julga 
que haveria de viver bastante menos 
se residisse fora do Alentejo”. Assim 
começa por se definir o homem cuja 
infância foi passada entre o monte 
alentejano, onde habitava, e a escola 
primária na aldeia que o viu nascer. 
Depois, para prosseguir estudos, 
atracou ao Liceu de Beja e mais tarde 
ao Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras, em 
Lisboa. No universo profissional foi 
técnico de operações de meteorologia 
na Força Aérea e professor nas 
disciplinas das áreas da Informática 
e da Comunicação. Contudo, refere 
ter ganho a vida ajudando a aprender 
matemática durante mais de 30 
anos, “a maior parte dos quais antes 
da conclusão duma licenciatura 
em Ensino da Matemática, pela 
Universidade Aberta.”

No campo das artes literárias, 
começou a evidenciar-se em 1967, com 
17 anos, quando ganhou o concurso 
“Poetas e escritores para amanhã”, 
promovido pela Emissora Nacional, 
nas modalidades de quadra popular 
e romance juvenil, na única vez que 
refere ter ousado submeter-se a um 
concurso literário. Em 2000, a Câmara 
de Beja atribuiu-lhe a medalha de 
mérito municipal, grau prata. Em 
2002, a revista “Mais Alentejo” 
concedeu-lhe o prémio “Mais 
Literatura”. Da sua bibliografia fazem 
parte mais de 20 títulos.   

Quando e como foi descoberta a vocação 
para as letras? 
Vocação, não sei se a tenho, nem sei se 
sei o que é. Mas foi talvez a leitura que 
me criou entusiasmo para ir de livro 
em livro e começar a escrever, sem 
nunca ter conseguido, pelo menos, 
até agora, deixar-me deste exercício, 
que nunca me foi ofício. Não deve ter 
havido nada que não me influenciasse, 
e não só os escritores, mas tudo o 
que, fora ou dentro dos livros, me 
repeliu ou me impeliu a escrever. 
Grande parte terá vindo dos autores 
que na escola me foram apresentados, 
mas outra parte também de todas as 
outras coisas, sem que se excluam os 
campos do “meu monte”, onde falaria 
pouco e compensava escrevendo. 
Aí pelos meus 14 ou 15 anos já eu 

ARTES
 
LUÍS MIGUEL RICARDO

“FASCINA-ME QUEM ESCREVE ACIMA DA BANALIDADE,  
SE NÃO PRETENDER CRIAR DO NADA TODAS AS COISAS”

talvez escrevesse coisas que um dia 
acabaram numa festiva fogueira.
 
O porquê da poesia como a modalidade 
literária de eleição? 
Não a escolhi. Mas, desde muito 
cedo, devo ter sido captado para o 
que comummente vamos chamando 
poesia. Seja em que género for, 
interessa-me aquilo a que, na falta de 
melhor expressão, eu chamo “a escrita 
artística”. Quem tivesse a paciência 
de percorrer a minha escrita em prosa 
poderia concluir que quase toda 
ela é decomponível, sem ser muito 
difícil achar nela as redondilhas ou 
os decassílabos, com a métrica que 
me embala desde os tempos em que 
ouvi dizer poesia ou escutei versos 
cantados e li os primeiros poetas, 

não apenas os constantes das seletas 
literárias que se usavam nesse tempo, 
em que também as gramáticas traziam 
algumas páginas sobre versificação, 
mas muitos outros para que esses me 
foram convidando. A esta distância, 
creio que Cesário Verde e também 
Guerra Junqueiro terão sido dos que 
mais me legaram os seus ritmos. 
Julgo que declamadores como João 
Villaret e também Manuel Lereno, 
com quem me encontrei ainda na 
antiga Emissora Nacional, também me 
embebedaram os ouvidos.  

Viver no Alentejo é fonte de inspiração ou 
de limitações para a arte da escrita? 
O viver no Alentejo, para mim, não 
é limitação. Eu não sei como seria se 
tivesse nascido noutro sítio, mas de 

certeza era outro. A minha infância 
rural marcou-me profundamente. 
O meu convívio com as coisas mais 
elementares terá sido decisivo para a 
forma como escrevo. Como também eu 
não seria o mesmo se não tivesse um dia 
abandonado o monte. Mas, se calhar, 
não sou exemplo para ninguém, até 
por nunca me ter considerado escritor. 
Que não me foi profissão. Admito que 
o escrever me tenha ajudado o espírito, 
contudo, se não tivesse feito mais nada 
na vida, teria morrido há muito. E creio 
que a minha escrita é função do que fiz 
no exterior dela. 

Dos trabalhos desenvolvidos, há alguns 
que tenham sido mais marcantes?  
Não é fácil distinguir um trabalho. 
Talvez o conjunto dos dez livros a 

D.
R.
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que chamei “Obra em sombra” (2014-
2017) tenha sido das maiores loucuras 
a que me dei. Mas não me esqueço d’ 
“O Nómada Sentado”; nem de “Súmula 
Telúrica”; nem dos dois livros em 
que convergi na Índia com os amigos 
Cunha e Vítor Silva; nem de “mais 
alta a água”, que seguiu o crescimento 
da Albufeira de Alqueva; nem ainda 
de “com o tamanho do tempo – por 
Beja, onde são maiores as horas e os 
horizontes”, uns devedores a quadros 
ou desenhos do Paizana e outros a fotos 
do António Cunha.
 
Alguns episódios inusitados vividos ao 
longo do percurso de autor? 
Tantos! Mas citava um, que talvez 
seja indicado para contar a alguém 
que é dirigente da Assesta. Há muito 
perto de 40 anos, eu e alguns amigos 
da ex-ANES (Associação de Novos 
Escritores do Sul) fomos uma noite a 
Évora divulgá-la, em sessão para a qual 
tínhamos convidado um certo grupo 
coral. Creio que, a bem dizer, não 
haveria na sala ninguém diretamente 
interessado no assunto que lá 
levávamos, mas a sala estava cheia. É 
que os elementos do grupo convidado 
tinham levado os seus familiares. Que 
pense nisto quem lamenta a falta de 
gente nos encontros culturais. 

Que papel desempenham as novas 
tecnologias na vida do autor Martinho 
Marques? 
Não sou de redes sociais e não 
mantenho ‘blogs’, que haviam de 
sujeitar-me a uma atenção diária. 
Mantenho só, há três anos, um 
canal no Youtube (https://www.
youtube.com/channel/UCRQv_
f44ZTfYlNYRNIRgSrg), onde o 
“Nómada sentado” vai deixando alguns 
poemas, acompanhados de voz. Sobre 
as novas tecnologias, penso que tudo 
concorre com tudo e tudo auxilia tudo. 
Seja qual for a forma que revistam. O 
‘e-book’, por exemplo, sem ser sedutor, 
é útil. Em suma, as novas tecnologias, 
tanto podem afastar como podem 
ajudar a confluir, a divulgar e até a 
discutir cultura e literatura. Tudo 
depende da forma como cada um as usa 
e as suplanta ou se deixa submergir.

 
Qual sua a opinião sobre o universo 
literário em Portugal?  
Vou tentando acompanhar o que 
de novo se edita e fascina-me quem 
escreve acima da banalidade, se não 
pretender criar do nada todas as coisas. 
Talvez eu nem falar possa dos novos 
escritores, porque os vivos que mais li 
já têm outros mais novos do que eles. 
Parece-me que foi ainda ontem que 
“Morreste-me” me deu um murro na 
alma e o autor já é hoje um consagrado. 
Nem sequer pude ler tudo daqueles que 
mais admiro... e a lista não é pequena.

Por me conhecer a mim, nunca 
abordei editoras. Sei que é o “ser 

conhecido” que mais decide edições. 
E sei também que muitas edições 
com chancela de editoras são, na 
prática, financiadas pelos autores, 
que contratualizam a aquisição de 
uma avultada parte das tiragens. 
Como nunca me achei nessa situação 
e a maior parte das vezes me assumi 
como um autor-editor, só tive de me 
entender com o ‘designer’ e a gráfica, 
com os quais estava à vontade, porque 
já os conhecia e, além de confiar neles, 
também contava com eles. 

E o acordo ortográfico? Qual o 
posicionamento face à polémica? 
Por já ter atravessado outros acordos, 
também este não me aflige, embora 
faça questão de não me guiar por ele. É 
que, ao contrário de outros anteriores, 
que trouxeram alterações mais 
pontuais e mais facilmente aceitáveis 
e digeríveis, este, com uma extensão 
muito maior e com as suas inúmeras 
incoerências, que prescindo sequer de 
exemplificar, tantas são as que já foram 
apontadas, na prática contribuiu para 
gerar barafunda. Penso que atualmente 
o mais comum é cada um usar o seu 
próprio acordo que, as mais das vezes, 
não é nem o novo nem o velho. Daí que, 
perante o estado a que se chegou, eu 
entenda que o melhor é ficar quieto e 
escrever como escrevia, embora não 
acredite que ainda esteja por cá quando 
as águas ortográficas ganharem algum 
repouso. 

Como tem sido vivido este período de 
‘stand by’ no mundo?  
Não fui dos mais afetados pela 
pandemia. Antes dela, já eu era um 
tanto ou quanto de trazer por casa. Mas 
agora, que existimos mais na ausência 
e mais privados dos abraços físicos, é 
o próprio impedimento que nos pede 
o exercício. Mesmo neste ‘stand by’, 
em que se pensa ainda mais no mundo, 
tenho escrito e mantenho a intenção de 
continuar as minhas magras edições de 
autor, como as últimas três, que limitei 
a 100 exemplares numerados. Por saber 
que “o meu mercado” é menor que a 
minha rua. 

O que está na “manga” a curto e médio 
prazo? 
Gostava de me citar, dizendo que “O 
meu plano é plano,/ liso,/ nada.” e 
também: “Sou um lento permanente,/ 
continuamente contrário/ a escrever, se 
de repente/ e a cargo do calendário.”

Mas, sem planificação, a escrita vai-se 
fazendo. Para além de mais dois livros, 
que eu não sei se ainda terei a saúde e a 
paciência para poder concluir, apesar 
de parte deles já estar fora da cabeça, 
porque os dois já possuem muitas 
páginas, organizei uma nova coletânea 
de poemas, sempre a crescer e com 
título, que não menciono, por imaginar 
que pode vir a ser ultrapassado por 
outro melhor que surja.

EXPOSIÇÃO
INSTALAÇÃO DE LOUBOUTIN 
INAUGURA NOVO NÚCLEO 
MUSEOLÓGICO DE GRÂNDOLA
 
Uma instalação do criador Christian Louboutin com quatro peças, incluindo uma mala 
inspirada em Portugal, foi apresentada ao público na abertura do Núcleo Museológico 
de São Pedro, em Grândola. A instalação é composta por quatro peças consideradas 
ícones do designer francês de calçado: a Tote Bag da coleção Portugaba, lançada em 
2019 e inspirada em Portugal, e os sapatos Melina, Pigalle Strass e Divazeppa.
A vice-presidente da Câmara de Grândola, Carina Batista, explicou que se trata de “um 
espaço, com algumas dimensões, dedicado aos trabalhos de Christian Louboutin” e que 
acolhe “quatro peças” com a sua assinatura. “São peças originais. Não são réplicas, 
nem miniaturas”, realçou a autarca. O trabalho do designer, que tem uma residência de 
férias próximo da Lagoa de Melides, neste concelho alentejano, onde está a construir 
um hotel de charme, vai ficar patente no museu por tempo indeterminado.
O convite ao criador parisiense partiu do município, à semelhança de outras 
colaborações que Christian Louboutin tem realizado em vários museus de todo 
o mundo. “Foi um desafio que lançámos a este artista que já é considerado um 
residente, na medida em que tem vários investimentos no concelho, alguns em 
andamento e outros em projeto”, indicou Carina Batista.
Com a instalação de Christian Louboutin no Núcleo Museológico de São Pedro, 
que convida o visitante a uma “viagem” pelo passado histórico e arqueológico do 
concelho de Grândola, a autarquia assumiu quer “olhar para o futuro e conciliar o 
equilíbrio entre o passado e a modernidade”.
“A participação de Christian Louboutin surge neste sentido e pretende dar a 
conhecer alguns dos seus trabalhos inspirados nas tradições do nosso país. Pelo 
seu mediatismo, não temos dúvida de que reforçará a atratividade deste espaço”, 
acrescentou a autarca.
Resultante da recuperação da antiga Igreja de São Pedro, edifício dos finais do 
século XVI, e da antiga central elétrica, o Núcleo Museológico de São Pedro envolveu 
um investimento global de 900 mil euros, dos quais 600 mil foram verbas de apoios 
comunitários.
A autarquia pretende que este novo espaço pretende “seja um local de investigação 
e divulgação da memória coletiva e de salvaguarda do património histórico e 
arqueológico” do Concelho de Grândola. Instalado no centro tradicional da vila, este 
espaço museológico irá acolher exposições de longa duração e temporárias, assim 
como as reservas museológicas do município que passarão, deste modo, “a deter as 
condições de acondicionamento adequadas às suas diferentes tipologias”.
No seu interior, o visitante é convidado a empreender uma viagem sem precedentes 
ao longo dos diferentes períodos históricos, por vestígios materiais deixados por 
comunidades de antanho, desde os antigos caçadores recoletores até aos tempos do 
“Llugar da Gramdolla”. Memória dessas épocas remotas, este núcleo museológico 
revela um território repleto de monumentos megalíticos, necrópoles de cistas, 
minas, fábricas de salga, templos, ruínas e naufrágios, que a investigação histórica e 
arqueológica se encarregou de desvendar.
A área expositiva ocupa a antiga nave e o altar-mor e duas salas laterais dedicadas à 
exposição de longa duração, retratando lugares e exibindo artefactos datados desde o 
Paleolítico ao século XX, e uma outra sala lateral dedicada a exposições temporárias, 
onde ficarão patentes, numa primeira fase, fotografias da coleção Martins & Máximo. 
O espaço alberga ainda um pequeno auditório para a projeção de um filme alusivo à 
história do concelho de Grândola.
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PATRIMÓNIO
 
TEXTO CARLOS LOPES PEREIRA

A Câmara de Serpa investiu 
na criação de sete novos 
espaços culturais nas di-

ferentes freguesias do concelho, 
no quadro de uma candidatura a 
fundos comunitários europeu de-
nominada Património Cultural 
em Rede, bem como de uma ou-
tra candidatura, reforçando as-
sim o projeto “Serpa, Museu 
Aberto”, de salvaguarda e valori-
zação do património cultural. 

Trata-se de um conjunto im-
portante de espaços culturais 
em todo o concelho, nos quais 
se requalificam edifícios já exis-
tentes dotando-os de novas va-
lências e dinâmicas. O projeto 
envolve um investimento de um 
milhão e meio de euros, com 85 
por cento assegurados por fun-
dos europeus.

Segundo a autarquia, é deste 
modo continuada a estratégia 
do município de promover o de-
senvolvimento do concelho com 
base nos recursos terra e patri-
mónio e onde a salvaguarda e 
valorização dos valores e identi-
dade locais são determinantes, 

CONCELHO DE SERPA, MUSEU ABERTO, REQUALIFICA ESPAÇOS CULTURAIS 
criando simultaneamente incen-
tivos novos para atrair visitantes 
e potenciar a criação de emprego. 

Património Cultural em Rede, 
com uma candidatura aprovada a 
23 de fevereiro passado, no qua-
dro do Alentejo 2020, inclui a in-
tervenção em seis edifícios, todos 
eles representativos da identi-
dade e memória das populações 
e que agora vão ser dotados de 
novas funcionalidades. Importa 
referir que as intervenções se-
rão feitas de forma faseada, ou 
seja, primeiro têm lugar as obras 
de requalificação dos edifícios e 
numa fase posterior as interven-
ções de museografia. 

CASA DAS ARTES Em Vila Verde de 
Ficalho, na antiga Casa do Povo, 
vai ser criada a Casa das Artes, 
com um espaço expositivo e cul-
tural suportado na f igura de 
Francisco Relógio, acolhendo 
de forma permanente algumas 
das suas obras e, também, obras 
de outros artistas da freguesia. 
Neste edifício vão ser disponibili-
zadas instalações para os grupos 

de Azeite, vai ser feita a reabili-
tação e a musealização do antigo 
lagar de azeite de prensas hidráu-
licas, representativo da primeira 
etapa de industrialização destas 
práticas agrícolas, inserindo-o 
no contexto atual e valorizando-
-o enquanto espaço museológico 
e de interpretação cultural e his-
tórica, com ênfase também nas 
questões relacionadas com o oli-
val tradicional e a sustentabili-
dade ambiental, a valorização 
do património e dinamização 
turística. 

C A SA DA MEMÓRIA E TABERNA DOS 
CAMPONESES Em Pias, vão igual-
mente ser criados dois espaços, 
a Casa da Memória e a Taberna 
dos Camponeses. A Casa da 
Memória vai funcionar no edifí-
cio da antiga escola primária da 
Rua do Jogo dos Paus e que dei-
xou há muito de funcionar como 
escola. Será instalado um núcleo 
expositivo e interpretativo sobre 
o património histórico-cultural 
da freguesia, com destaque para 
o período da Reforma Agrária e 

corais da freguesia terem a sua 
sede e local de ensaio, permi-
tindo também que, quem quiser, 
possa assistir aos ensaios, sendo 
que a Casa das Artes integrará a 
Rota do Cante do concelho. Para 
além disto, o espaço exterior po-
livalente permitirá também a 
realização de outras iniciativas 
de animação. 

CASÃO DO CANTE E LAGAR DE AZEITE Em 
Vila Nova de São Bento, recupe-
ram-se dois espaços, o Casão do 
Cante e o Lagar de Azeite. No pri-
meiro, que vai ser instalado no 
edifício da antiga Cooperativa de 
Produção e Consumo, pretende-
-se a requalificação do edifício, 
dando-lhe um novo uso e resti-
tuindo-o à comunidade. Irá ser a 
casa dos grupos corais da locali-
dade, um espaço comum para os 
grupos ensaiarem, confraterni-
zarem e, também, poderem re-
ceber os interessados em assistir 
aos ensaios e contactar de perto 
com o cante alentejano e a sua 
história, sendo mais um local da 
Rota do Cante. Quanto ao Lagar 

os seus protagonistas. Quanto à 
Taberna dos Camponeses, espaço 
cheio de memórias e palco privi-
legiado do quotidiano da popula-
ção da freguesia, adquirido pelo 
Grupo Coral Os Camponeses de 
Pias, pretende-se a requalificação 
do edifício, dotando-o de melho-
res condições para acolher a sede 
do grupo, promover o cante alen-
tejano – este é mais um ponto da 
Rota do Cante do concelho – e, 
também valorizar a oferta turís-
tica. Neste espaço vai ser também 
instalado um apontamento expo-
sitivo para dar a conhecer a his-
tória, o percurso e as atividades 
deste grupo coral.  

CASA DA RESISTÊNCIA Em Vale de 
Vargo, no Centro Cultural, vai ser 
instalada a Casa da Resistência, 
sendo o edifico alvo de traba-
lhos de conservação e qualifica-
ção para acolher um núcleo in-
terpretativo e expositivo sobre a 
resistência antifascista. Este es-
paço será assim dedicado à his-
tórica relação da freguesia com o 
acolhimento da clandestinidade 

D.
R.
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FILATELIA
GEADA DE SOUSA

“O VENTUROSO” EM NOVA EMISSÃO 
DE SELOS

D. Manuel I, rei que a história cognominou de “O Venturoso” 
foi o motivo de uma nova emissão que teve o seu primeiro 
dia de circulação a 26 de março. Compõe-se de dois selos e 
de um bloco filatélico com mais um. Os selos têm a franquia 
de 0,53 e 0,91 euros; a do bloco é de 2,50 euros. O design é 
do atelier B2 Design.
Segundo se lê na informação proveniente do gabinete 
de imprensa dos CTT, o selo de 0,53 euros reproduz um 
pormenor da porta sul da igreja do Mosteiro de Santa Maria 
de Belém (Jerónimos), onde também se vê João de Castilho 
(séc. XVI); o de 0,91 euros mostra-nos um pormenor do 
“Atlas Miller” (1519), de Lopo Homem e Pedro e Jorge 
Reinel, onde são visíveis a Índia e o oceano que a banha. O 
selo do bloco é ilustrado com um óleo sobre tela do pintor 
Miguel António do Amaral (séc. XVIII), que retrata “O 
Venturoso” e que tem como fundo o fólio iluminado “Dom 
Manvel in Leitura Nova, Livro 1 de Além-Douro” (1521).
Documento da mesma época é a ilustração do sobrescrito 
de primeiro dia de circulação que é o brasão de armas e 
a esfera armilar em fólio no livro 3 das Ordenações de D. 
Manuel (1514). 
A autoria do texto da pagela é de Paulo Drumond Braga. 
D. Manuel I foi o 14.º rei de Portugal e ocupou o trono 
durante 26 anos (de 1495-1521). A sua ascensão ao trono 
teve origem numa tragédia familiar que atingiu o seu 
antecessor (cunhado e primo), D. João II, cujo único filho 
faleceu num acidente.
Foi esta tragédia e o nascimento de um grande império que 
teve como pontos principais, entre outros, a chegada de 
Vasco da Gama à Índia (1498) e também a “involuntária” 
chegada à Terra de Vera Cruz, que lhe valeram o cognome 
de “O Venturoso”. A partir de então passou a ser tratado 
como “rei de Portugal e dos Algarves, daquém e dalém mar 
em África, Senhor da Guiné, e da Conquista, Navegação e 
Comércio da Etiópia, Arábia, Persa e Índia”.
Foi também durante o seu reinado que se realizou a primeira 
viagem que circum-navegou a terra e que o português 
Fernão de Magalhães comandou até à sua morte, que 
ocorreu num conflito com um povo autóctone, já do “outro 
lado” do mundo, ano e meio depois da sua partida. Quis o 
destino que esta empresa, tal como uma outra realizada no 
reinado do seu antecessor, por Cristóvão Colon, não tivesse 
sido apoiada pelos reis portugueses, mas sim pelos monarcas 
espanhóis.
Os 500 anos da sua proclamação como rei também foram 
objeto de uma emissão composta apenas de um selo (45$00) e 
um bloco que reproduz uma quadra do mesmo selo. Circularam 
de 5 de agosto de 1995 até 30 de setembro de 2001.

política de oposição à ditadura, 
com disponibilização de informa-
ção de apoio à descoberta da histó-
ria e preservação da memória das 
vidas dos militantes antifascistas, 
sendo também uma homenagem 
ao povo de Vale de Vargo que par-
ticipou nas lutas contra o fascismo 
e que custou a muitos a persegui-
ção e, bastas vezes, a prisão. 

CASA DO RIO Em Brinches, já noutra 
candidatura, submetida em maio 
de 2020, no quadro do Leader – 
medida 10 (Renovação de Aldeias 
– Proder), e que está em vias de 
aprovação, vai ser criada a Casa 
do Rio, no edifício da Sociedade 
1.º de Junho. Mais uma vez, alia-
-se a requalificação do edifício a 
novas funcionalidades, sendo que 
este espaço vai ser dedicado ao 
rio Guadiana e à sua ligação com 
a população, disponibilizando 
um conjunto de ferramentas in-
formativas de apoio à interpreta-
ção e descoberta do rio e do seu 
património natural e histórico-
-cultural. A Casa do Rio terá, as-
sim, uma exposição permanente 
sobre o rio Guadiana e a sua bio-
diversidade e terá, também, um 
espaço polivalente que permitirá 
a organização, preparação e di-
namização de atividades dirigi-
das à população local e a outros 
públicos, para promover o tu-
rismo cultural, gastronómico, de 
natureza e aventura. Continuará 
a ser um espaço para a comuni-
dade, mantendo-se também a sua 
componente de espaço multicul-
tural e funcionando como sede 
de várias associações. 

TERRA E PATRIMÓNIO

Para o presidente da Câmara de Serpa, Tomé Pires, o 
grande objetivo dos investimentos em curso, na área 
cultural, “é o desenvolvimento do concelho através 
de uma estratégia consolidada de salvaguardar e 
valorizar os seus recursos, tendo como premissa a 
sustentabilidade e a melhoria da qualidade de vida, 
reforçadas pelo papel da identidade cultural”. Por 
conseguinte, “ao definirmos os recursos terra e 
património como os grandes pilares desta estratégia, 
estamos já a assumir um compromisso grande no 
trabalho nas áreas do património cultural material e 
imaterial, no património ambiental, na dinamização 
da economia e nas potencialidades da agricultura e 
das indústrias agroalimentares”. Mas, sobretudo, “nos 

fatores que possam contribuir para o desenvolvimento 
integrado e sustentado deste território, sempre com 
o foco primeiro em quem aqui vive, em quem aqui 
desenvolve os seus projetos, e em simultâneo, criando 
igualmente novas atractividades, novas dinâmicas 
geradoras de investimentos, com grande foco também 
no turismo cultural”. Daí também os outros projetos 
em andamento – especifica o autarca serpense –, 
“todos eles complementares desta linha de trabalho, 
dos quais saliento a requalificação e dinamização 
dos mercados do concelho, os Passadiços do Pulo 
do Lobo, a criação da Zona Industrial Agroalimentar 
de Serpa que inclui o Centro de Transformação 
Agroalimentar do Alentejo, entre muitos outros”.

TODO O TERRITÓRIO 
CONCELHIO COMO 
ESPAÇO MUSEOLÓGICO

A par dos sete requalifica-
dos espaços nas chama-
das freguesias rurais, na 

sede do concelho há o Museu 
Municipal de Etnografia (atual-
mente em obras de requalifi-
cação), o Museu Municipal de 
Arqueologia, a Galeria Municipal 
de Arte Contemporânea, o Centro 
Interpretativo do Queijo (em fase 
de conclusão, no renovado mer-
cado municipal) e o Museu do 
Cante (também em fase de con-
clusão), todos eles integrando o 
plano estratégico para a rede mu-
seológica do concelho intitulado 
“Serpa, Museu Aberto”. 

O presidente da Câmara de 
Serpa, Tomé Pires, explica esta 
ideia de museu aberto: “Este con-
ceito decorre da estratégia tra-
çada pelo município há muitos 
anos e que preconizava um de-
senvolvimento do concelho as-
sente na cultura e no património, 
no quadro da qual se criaram um 
conjunto de espaços e de ativida-
des – o Centro Musibéria, a Casa 
do Cante, o Encontro de Culturas, 
entre muitos outros”. 

A partir de 2016, acrescenta, 
“foi redesenhada este estratégia 
sob o ‘chapéu’  de ‘Serpa, Museu 
Aberto’, com o objetivo de dar 
um novo impulso e um caráter 

multidisciplinar às políticas de 
salvaguarda do património, defi-
nindo-se todo o território conce-
lhio como um espaço museoló-
gico, um museu aberto integrado 
na vida das populações, valo-
rizando e promovendo os es-
paços museológicos já existen-
tes – e aqui cabe referir também 
o Museu do Relógio, museu pri-
vado e que é essencial nesta dinâ-
mica alargada –, e criando novos 
núcleos englobando o patrimó-
nio material e imaterial do con-
celho, a sua biodiversidade e es-
pecificidades locais. No fundo, é 
a lógica de ‘isto estar tudo ligado’ 
(como canta Sérgio Godinho), re-
forçando as complementaridades 
existentes”. 

O autarca disse ao “Diário 
do Alentejo” que o Centro 
Interpretativo do Queijo abrirá 
quando o Mercado Municipal de 
Serpa reabrir, ou seja, em finais 
de abril ou maio, “dependendo 
também da evolução da pande-
mia”. O Museu do Cante, que inte-
gra todas as valências da Casa do 
Cante e do Centro Interpretativo 
do Cante, “abrirá em junho ou ju-
lho, segundo as nossas previsões”. 
Quanto ao Museu Municipal de 
Etnografia, “esperamos que rea-
bra até ao final deste ano”.

Serpa Futuro Museu do Cante
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O historiador Fábio Banza 
Guerreiro é o autor do livro “Os 
Forais de Aljustrel (1252-1510)”, 

obra que conta com edição e apoio do 
Município de Aljustrel. Uma obra re-
sultante do trabalho, do autor, iniciado 
aquando do seminário final da sua li-
cenciatura, em História, na Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa, e 
retomado durante o seu mestrado em 
História Medieval. Este livro, que já se 
encontra à venda, será apresentado em 
Aljustrel, em data e local a anunciar.

Como nos apresenta este seu livro?
É um livro, sobretudo, de divulgação do-
cumental, centrado na transcrição dos 
dois forais de Aljustrel e na sua repro-
dução fac-símile. Para além do objetivo 
premente de mostrar a documentação – 
por via das imagens, das transcrições e 
da tradução –, pretendi que fosse um li-
vro de fácil acesso, tanto ao nível do con-
teúdo – que, creio, serve o propósito do 
investigador em história e do curioso 
que quer saber o que é um foral –, como 
ao nível do objeto em si, um livro de 
pequenas dimensões, com um preço 

simbólico. Ao Município de Aljustrel, 
encimado por Nelson Brito, assim como 
a Carlos Pedro, da 100 Luz Editora – 
que tiveram um papel preponderante 
na materialização das minhas ideias e 
do meu trabalho – agradeço o apoio e a 
confiança, que espero continue a exis-
tir, pois ainda há muito a escrever sobre 
a História de Aljustrel.

Como classifica a importância destes 
forais para o percurso da história de 
Aljustrel?
As sociedades estão em permanente mu-
tação e a legislação também é um seu re-
flexo. Por isso, considero que os forais, 
como fontes do direito, são muito impor-
tantes para o estudo da sociedade daque-
las épocas. No caso de Aljustrel – como 
felizmente teve dois forais, com uma dis-
tância temporal de cerca de dois séculos e 
meio –, são bem visíveis as alterações da 
sociedade, sendo que cada um dos docu-
mentos pretende dar resposta a proble-
mas e a situações diferentes. A sua análise 
ajuda-nos a compreender como Aljustrel 
era vivenciada no século XIII e no século 
XVI, de maneira que são importantes 

fontes identitárias da vila e fundamentais 
para a compreensão da sua história.

Quais as principais regulamentações 
que estas duas cartas de foral estabele-
ceram para Aljustrel?
O primeiro foral, outorgado em 1252 – 
do qual só se conhece um traslado au-
tenticado do século XVI –, pretende dar 
resposta a diversas matérias, quer a nível 
comercial, judicial e militar, legislando, 
por exemplo, a paz nos espaços públi-
cos ou a obrigatoriedade de participar 
no serviço militar, defensivo e ofensivo. 
O foral manuelino, de 1510, trata sobre-
tudo dos tributos de portagem, ou seja, 
dos impostos que tinham de ser pagos 
aquando da entrada ou saída de produ-
tos, no concelho.

Qual a sua principal motivação para a 
criação desta obra?
Para além da minha ternura pela 
História de Aljustrel, talvez a motivação 
principal tenha sido a de tornar os docu-
mentos mais facilmente disponíveis a 
qualquer pessoa que por eles tenha inte-
resse. JOSÉ SERRANO

É licenciado em História, pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
e mestrando de História Medieval, na mesma instituição. Investigador 
colaborador do Centro de História da Universidade de Lisboa, encontra-se, 
atualmente, a trabalhar no Município de Aljustrel, mais concretamente no 
Museu Municipal, desempenhando funções na sua área de formação. 
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Segredos  Venho aqui ter contigo para falarmos de coisas que 
só a nós duas dizem respeito, não precisas de dizer nada ao 
pai, suponho que agora que estão juntos outra vez continuem 
a manter o mesmo tipo de relação, tu a falares pelos cotovelos, 
ele a pôr os cotovelos em cima da mesa e a calar-se, tu a 
repartires palavras como quem reparte pão, ele a comer 
o pão em silêncio, já quando estava vivo fazia sempre que 
não ouvia, já nessa altura se fazia de morto relativamente a 
assuntos que não lhe interessavam, nunca foi homem de se 
meter na vida de ninguém, a dele já lhe chegava e sobrava, 
mas se ele te perguntar o que eu vim aqui fazer, diz-lhe, diz-
lhe que vim dizer que tenho muitas saudades dos dois. Venho 

aqui contar-te segredos, medos e pecados meus apenas 
os conto a ti, baixinho, certa de que ninguém os ouve e os 
espalha, ensinaste-me que os segredos não podem fazer eco, 
não podem cair no chão da rua, os estilhaços dos segredos 
podem ferir, já houve pessoas que morreram em vida quando 
os segredos rebentaram na boca dos outros, já houve pessoas 
que nunca mais renasceram, nunca te ouvi repetir nada 
do que te tivessem contado, tanta vizinha que desabafava 
contigo, tanta mágoa que tu deves ter ouvido, não importava 
a gravidade e a delicadeza, os assuntos morriam contigo. 
Hoje venho contar-te um segredo, só me atrevo a contá-lo a ti 
porque sei que a tua boca sempre foi um túmulo.

QUADRO DE HONRA FÁBIO GUERREIRO 25 ANOS, NATURAL DE RIO DE MOINHOS, ALJUSTREL

“Ainda há muito a escrever  
sobre a História de Aljustrel”

“Os Forais de Aljustrel (1252-1510)”, um livro do historiador Fábio Guerreiro
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NADA MAIS HAVENDO A ACRESCENTAR...
VÍTOR ENCARNAÇÃO CÂMARA DE VIDIGUEIRA 

ASSISTENTE EM PROCESSO

A Câmara de Vidigueira decidiu constituir-se como 
assistente no processo judicial que envolve o ex-
autarca do município Manuel Narra, acusado pelo 
Ministério Público de crimes de peculato de uso e 
falsificação de documento. “O município decidiu 
constituir-se como assistente do processo com o 
objetivo de solicitar o ressarcimento das verbas 
referidas como pagas indevidamente”, revelou 
a autarquia, num comunicado publicado na sua 
página oficial na rede social Facebook. A câmara 
acrescentou que “existem outros processos 
a decorrer sobre eventuais irregularidades ao 
funcionamento dos serviços durante o mandato 
anterior”.

GRAÇA CARVALHO ELEITA  
PARA  COMISSÃO DE PESCAS
A eurodeputada do PSD, Maria da Graça Carvalho, 
foi eleita vice-presidente da Comissão das Pescas do 
Parlamento Europeu. Para Maria da Graça Carvalho, 
a participação nesta comissão “representa uma 
oportunidade de acompanhar em pormenor um setor 
de enorme importância estratégica para Portugal, 
mas também para a União Europeia como um todo. 
É um setor que enfrenta enormes desafios, o maior 
dos quais a necessidade de se conjugarem políticas 
que conjuguem a sustentabilidade a longo prazo do 
mar e dos recursos marinhos com a preservação 
e valorização das atividades económicas a estas 
associadas”.

FESTIVAL 
ISLÂMICO 
ADIADO  
PARA 2022

O Festival Islâmico de 
Mértola, que estava 
previsto decorrer este 
ano, foi adiado para 
maio de 2022, devido à 
pandemia de covid-19. 
Segundo a Câmara 
Municipal, esta decisão 
deve-se à “situação 
epidemiológica instável” 
que se vive atualmente 
e à “impossibilidade 
de realizar com 
segurança aquele que 
é, reconhecidamente, 
o maior evento cultural 
de Mértola”. “A todos 
solicitamos a melhor 
compreensão”, assinalou 
a autarquia.

EMPRESA 
DONA DO ZMAR 
DECLARADA 
INSOLVENTE

A declaração de 
insolvência da empresa 
responsável pelo Zmar 
– Eco Camping Resort 
não coloca em risco 
de encerramento este 
complexo turístico, em 
Odemira (Beja), que 
prevê reabrir “muito 
em breve”, disse fonte 
do empreendimento. 
“O Zmar está fechado 
neste momento devido à 
pandemia” de covid-19, 
mas “a insolvência 
não prejudica o seu 
funcionamento”, afiançou 
Francesca Mello 
Breyner, responsável do 
empreendimento. 
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